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A Soberana Rainha dos Anjos, Máy 
de Deos, Advogadados pecca- 
dores, & como fupremo, & 
admitavel titulo de Se- 

“ nhora do Rofario. 


o3 O mão pagador bafe de cobrar 
NE ads que feja em palhas : co 


Do E 
2D. 


bem digo que [ao folhas de bumas frutas, 
que engrazadas nas flores do voffo Rofario, 


Jerao frutos -vojjos , frutos de bonra , CT. — 
“graça ; bem fey que naó paga coma :ZM o- 


narcbia que off erece, quem vos deve as inef - 


faveis mifericordias do Altiffumo,fe quer de 


algum modo agradece , quem as con, efa (0- 


mo póde » ainda que nao fatisfaça come de-. 


ye : aceitay Divina acredora eftas letras 


emlouvor dos beneficios,que fempre julguei 
| j M Un 


$i 


j E bray, 9 enbora , de mim , mas, — 
Se quefeja em folhas ; mas tam- 


por maravilhas ; [a0 letras a pagar d vifa 
má corte Empireaspor ferem fritas que pos 
| dem dar frutos de boas obras: para paffar as 
IL »" letras,que vao neste volume, buf: quei neffa 
M praça fiador abonado, E feguro, E foi tal 
|—  Amnbaforte, que logo achei bum Ribeiro 
tab largo como pio, para a producao Cz fe- 
cundidade dos pomos por meyo da eftampa, 
C para me figntficar o premio , que merece - 
a [ua devoção , be Ribeiro, E Riba , nao 
Rilatejomas Riba mar e terra nor aug - 
mentos da fortuna no mar, € na terra, €g* 
fobre tudo oRiba Ceoyonde fe colhem os fuz 
.— tosdaarvore da vida pelos ferviços que fe. 
| wosfazems que tal be a voa piedade, Cr. 
| mufericordia,o voflo poder <> bondade que. 
das dividas fazeis ferviços,das obrigações: 
merecimentos,pará que pagando lucremos,. 
C lucrando vos amemos ,C> [nvamos como. 
devemos. Loup s 3 ' 
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DA DASS 3 Ela Carta de marear , que 

ul jJ publiquey noanno de 92. 
i, tomey terra, & logo mu- 

S^ dey de officio, de mare- 
ante me fiz pomarifta, de maritimo; 
lavrador , para por mar, & porterra 
fervir como devo aos: Amigos, & be- 


nevolos leitores: ag 


. Brafil, ainda que agreítes, & deíco- 


nhecidas, faço PAFADURE pata que 


| firvaofequer de fruta, & fobre-me- | 


fa nos efplendidos convites, que ou- 
tros livros te oferecem ; fé acafo 
mem doruftico ,& limitado mi- 

EIOLI Jag Iur 


, às * f. 
» nm Ld a A dy a v :] b E 
, "SEI LP ba iur » 


Sora dd Cutas do. 


] 


3 
E : NI 
| tu 
Ü 
p EE 3 
= ET 


! 


cA —MÁá- E 


E 


= Ec TCU WE se C= Es = ES == ——— EE e 
SEE === - E = e == E SEE 
SS SS e e 


Esses 


= + == a = T 


nist trip Pu edu CERTAS. 


| PROTLÜTGOGO. | 
| mo , que humilde te ofereço, nao te. 
! cances em mo agradecer , porque do, 
À que prégo , & do que efcrevo, bem 
| podetàs entender, que nao faço ca- 
^ fodelifonjas , nem de difplicencias; 
porque aos lifongeyros remeto a 
Dcos , & aos mordazes mando-os 
cardar; a Deos , & vejamonos no 
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LICENÇAS DA ORDEM. 


Cenfura do M.R.P. Fr. Hieronymo da 


Refurreiçao , Lente da Sagrada T beolo- 


| gia. C Guardião actual do Convento de 
NC Senhoradas Neves neta muy 
nobre, € fempre leal Cidade 
TA de Olinda, | 


v Bedecendo ao mandato , & fa- 
| NS tis£azendo à comiffao do noffo 
. Chariffimo Irmão Pregador Fr. Jo- 


feph de Santa Catharina ex-Defini- . 


dor, & Miniftro Provincial defta 
. nofla Provincia de Santo Antonio 
. nefte Eftado do Brafil; vi, & revico 
| gofto , & muita attenção o livro in- 
“titulado, Zrutas do Brafil, fundado 
em huma nova afcetica Monarchia; 
“cujo Author he o muito Reverendo 


"Padre Meftre Fr. Antonio do Rofa-- 
| rio, Miflionario no mefmo Eítados. 
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sas lettas tefpland ecem tanto, nao 


ÍónaEutopa,íenio ainda neíta A- 


merica, que comac ordo nao chime- 
rico, mas muy racional, poffo delle 


“dizer: Nemo, ut opinor , ertt fo apienitor 


tlio, Muitos partos tem dado efte en- 
tendimento ao mundo: porque com 
efte fao quatro os volumes , que tem 


“dado á eftampa;& logo no primceiro, 


que deua luz, confeflo, que quando 
li, achey nelle tanto que admirar, 
que naó podia minha lingua tomper 
em vozes laudatorias : porque acha- 
va, que toda a eloquencia era muda; 
& bem podera dizerentao o que an- 
tica mente chegou a proferir o Pro- 
feta Jeremias:e/ 4, 4, Domine , nefcio 


 loqui.Bemmoftroueftaprimeira obra 


o applauío que havia de ter o Author 


nos mais volumes; porque em todos 
fe dàaconhecer por hüPytagoras no 


fentir,por hum Socrates no dividir, 
| por | 


| f£oultosbogs! 4 "sb ) 
— Dasftutas do Brafil fe aproveitou o: 


por hã Plataó noexplicar, por hã .. 


totelesno inferir. Fazem todas as obras, 


& volumes defte Author hüa tao artifi.- 
ciofa; & confoante armonia , que diftri- 
buida em quatro ,tem comfigo todo o 
louvor, & conjuncta he hã milagre, hà 
affombro,& hüa maravilha. Bem pode- 
ra eu aquicantar ao fom do que ja can- 
tou Cafliodoro admirandotfe de outras 
obras, & volumes: Habeat bec diflributa 


| preconium;conjuntla miraculum.Com tudo 


os tres primeiros volumes fao hã rama- 
lhete de flores, porque todos fe recreao 
como fuavecheiro da devocao , exha- 
lando de fio preciofo ambar da celeftial 
doutrina. O quarto porem, (& nao digo 
o ultimo: porque hã entendimento tao 


. fecundo promete ainda muitos partos) 


Veyo a parar em frutos , os quaes fendo 
poucosno material, moralizados fam 


Author, para dellas colher , & intimar 
An i ao 
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3o mundo ontros frutosde melhor laya; 
& de mais proveito, que fao virtudes, 
& bos cuftumes;ifto tudo com tanto ef- 
pirito , fubtileza, & engenho, queos 
frutos de feus incaníaveis difvelos dao; 
& darao folido , & authentico teftemu- 
nho de querer o Author a todos fabo- 
rcar o gofto , incitar o efpirito para bem 
fervirem,& amarem a Deos; & fuppof- 
to que das frutas materiaes de quealle- 
coriza efpirituaes frutos;confervem al- 
güas a afpereza como fuave,com tudo 
atrahem co o benigno, nao atemorizad 
com o afpero : porque a todos moftrao 
fer faborofos , & fuaves. Tudo fe deve 
20 ajuizado eftylo do Author, d como 
verdadeyro Operario Apoftolico fabe 
temperaraafperezadodefengano com 
a graça de fua eloquencia,com a delica- | 
dezade feu difcurfo, & com o anciofo 
difvelo de feu efpirito. Bem podera di- 
zer que pelo que tenho lido, & ouvido 
da doutrina defte Author , que ioube 
£c : inM- 


imitata S. Hieronymo no in(truit ,aS. — 


Agoftinho no enfinar,a S. Bafilio Ho re 


prehender, a S. Gregorio no confolar,a' 
S. Ambrofio na perfeverança, que mo- 


ftra de que todos aproveitem no amor, 


& ferviço de Deos, & juntamente na 


devocaó do Santiffimo Rofario de Ma- 
ria, de quem o Author hetam devoto. 
Aflim vemos q venerando nos ate aqui 
o Santiffimo Rofario pot hã circulo de 

flores : P'elatus lilijs ,Jcilicet vofts ; à noffa 
devoçao o intima o Author compoíto 
de frutos ; com que fe ate efte ponto pe- 
lo fuave cheiro da devoção do Rofario 
fe dizia: Flores apparuerunt in terra noflra; 


| jàagora pelo gofto,& fabor fe pode pu-- 


blicar que das flores fe produzirao tru- 
tos tao perfeitos , & fuaves, como pro- 
duzidos da melhorarvore,&divina pla- 
tacomo he a Senhora do Rofatió: e/r- 


bor eff «Maria. A Mim lhe ARGUS Do-. 


&o Caftilho. 
Obra he cíta, na cd nao fó fe ca. 
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nua fabrica matavilhofa de hü-agigan- 
tado difcurfo ;masainda encerra em (à 
o emblema myfteriofo de hüengenho, 
que na fabrica, inventiva; & moenda 
induftriofa feefta vendo o claro, & fub- 
tilengenho do Author. O certo he que 
ette livro fendo para todos, nem todos 
126 para elle: digo ifto , porque conhe- - 
co, que fahindo efte volume para todos 
o lerem, nào o poderaó na fabrica imi- 
tar muitos: porque he engenho porfin- 
gularexceiçao de todos; aílim poflo di- 
zer o que diffe Quintiliano antiguamê- 
te de ontro engenho femelhante : /dem 
ci]e optimum quod cum fe facile crederis con- 
fequi imitatione mon pof] s. Supponho que 
o quetiver noticia defte engenho, & fe 
quizer aproveitar defua fabrica ainda q 
acanaíeja velha, & tenha metido da 
nova;renderá de tal maneira,queencai- 

xeno Ceo muytobom, & fino aflucat 
de fantidade. Finalmente pata que me 
canfo com mais exagerar o talento de 
: uot hum 


hum Au thor,que nefta America heco- 


nhecida a grandeza com que penfa, a 
fubtileza com que viventa,a curiofida- 
de com que alinha, a profundidade co 
que conceptua? Todas as obras conteu- 
das nefte volume tem linguas para vo- 
zcarem feus encomios, fem fer necelffa. 
rio que os publique alingua dos queo 
lerem. Aqui me cabe a authoridade de 
5. Cyprtano para authorizar o meu di- 
zer: Habent entm opera fuam linguam, eiizin 
tacente lingua legentis Com que fendo ef 


te volume para a honra de Deos)louvor - 


da Senhora, & aproveitamento dos que 
O lerem ; acerto he o darfe à imprenta, 
vifto não achar nelle a mais efcrupulofa 
coufa,que encontre a nofla Sáta Fé,vir- 
tudes, & bos coftumes: porque toda he 
folida, & verdadeira doutrina; afíimo 
into, falvo o melhor juizo. Convento 
de noffa Senhora das Neves Cidade de 
Olindaaoss.deTunhode i071. ^ 
Lr. Hieronymo da Rofurreycad. 
| SH Cen. 


enfitra do EM REP Fr; Luis da Purifica- 
çaô , Lente atlual da Sagrada T beologia | 
no Convento de NC. Senhora das Ne: 
ves na Cidade de Olinda. 


7) Or mandado do noffo muito Reverendo Padre 

^ Provincial, vi olivro intitulado, Frutas do Bras 
fil fundado em húa nova afcetica Monarchia , com- 
pofto pelo M.R.P.M. Fr. Antonio do Rofario, Pre- 
gador, & Miflionario ne(te Eftado do Brafil: & con- 
fcfTo que fe ouve ja quem pintafle a obediencia fem 
olhos, nefta occafiaô vinhaó ao pintar muitos olhosà 
obediencia ; porque para que eftes difcuríos foflem 
mulciplicadas vezes lidos,defejei eu ter os olhos mul- 
tiplicados ; porem fe muytos para ouvir ao Author 
nos (eus Sermões de(ejao multiplicar os ouvidos; q 
muito he que para eu ver o Author nos cus eícritos, 
dele affe multiplicar os olhos ? mais ainda fendo o 
Author no efcrever tam femelhante afi meímo no 
prégar , que fe as palavras com que prégaíaó anima 
dascom o zelo da fua doutrina, asletrascom que eí- 
creve faó vivificadas com adoutrina do feu zelo; & 
verdadeyramente ifto bafta para que fe entenda, que 
e(le livró naó contem coufa, que d verdade da Fe nao 
fae bem ,ouá pureza dos bós cuftumes (oe mal; mas 
antes bem mofira o Author,que fe no pregar he hum 
Orador perfeito, tambem he no efcrever hum per: 
feito efcritor , porque fe, como diz Plinio , Debet Ora- 
| | tar 


MERIT dee MPE NE La eut a COND cd 
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ainda quando mais fobre-elevado nos voos da fua 
eloquencia, nem por iflo deyxa de firmar os pés no 
conhecimento da (ua humildade ; mas nao feria Sera- 
phicoi o efpirito do Author,fe affim nao fora, porque 
proprio he dos Seraphins firmàrem os pes quando 
remontaó os voos, como la vio Ifaias: Seraphim fa 
bant , C9 Volabant. | 

Efeo Seraphim he o mefmo que incendio como 
diz o Author das allegorias: Seraphim incendium znter- 
pretatur , tanto arde o Author no incendio do fcu ze- 
lo , que naó contente com clamar nos pulpitos das 
Ciades habitadas dos hormés, & ainda nos certóes, 
& defertos quafi fo habitados das feras (que quem 
for Miflionario até nos defertos ha de clamar, que af. 
fim clamou o Baptifla tanto que fo? Miffionario: Fuit 
bomo mi[5us a Deo... ox clamantis in deferto; ) he tal digo 
o incendio do ícu zelo, que efle pouco tempo, que 
ÍcIhe concede para deícangar clle ogaftaem coin- 
por, para que ja que naó podem chegar ao mundo 
todo os eccos dos feus clamores,a todo o mundo che- 
guem osclamores dos feus. ticos. 

Jà o Author tem dado ao prelo tres livrinhos, & 
efte he o quarto; mas fe entre todos os Planetas o 
quarto, que heo Sol he o mais univerfa! jporqueato- 


- doomundo abrange ; cite quarto livrinho be o So!, 


porque a todos os eftados comprehende ; & ai: ada 
que eu,como quem tem tao pouco de Aguia, naó me 
incumbia examinar osrayos deite Sol, ou as regras 
dclie 


tcr erigi , 86 attolli y fed. bumilius ; o Author defte livro 
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deite livro ; com tudo pot comprir com o maáidato 
da obediencia poffo dizer, que achando nefte livri- 
nhotantas razões, que me faboreaffem o gofto, nao 
achey razaó alguma que cenfuraffe o juizo; porque 


:nelle vi interpretados os textos com clareza,;accom- 
anodadasasauthoridades com genuidade , deduzidos 
os conceitos com coherencia, trazidas as provas com 
habilidade ; nette livrinhotodas as folhas faó frutos, 


meftas folhas todas as regras Íao regras para oapro- 
veitamento , nelas regras todos os caracteres fao le- 
tras, que enfinaó que naó ha mais que dizer, neftas 
letras naó ha ponto para o fentir , que naó tenha ads 
mitaçaó para o admirar : com que digo, que das fo- 
1has de(te livro fe pôde tecer huma palma, que todos 
pela eftimaçaô tragaô nas palmas; ou direy que das 
flores deitas letras [e pôde compor huma capella,que 
todostragaó na cabeça por coroa: pequeno he elte 
livrono volume, & refumido nas palavras, porém 
para o louvor he muitogrande,& diffulo: alli pares 
ce quiz dizer Plinio de outro femelhante : Est opus 
vernantis eloquium flore molitum y [peciofum etiam , 85 cum 
magna authoris lande diffifun. Delte livro parece que 
fallava omefino Plinio quando diffe : Narrat aperte, 
pugnat acriter, coli it friiter ornat excelfe. E comtal ge: 
nero de palavras, com tal modo de dizer, que lendo 
de flores o mais bemtecido ramalhete para o agrado, 
nem poriflo deixadefer o mais bem fazonado ramo 
de frutas para oaproveitamento; como diffe alguem: 
Genere dicendi Vere fru&luofo, —— | 
1 : Mas: 


age io WT. a aedi A cw dc = e» ^M 
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- Mas porquefenao cenfare de hyperboleo que 
havia de fer cenfura , vejao-fe os tres Sermoes 
que o Author enxire neftelivrinho , & verfehia 
que naó paflã de panegyrico, o que fe julga por 
hyperbole. No Ananás ,a quemintirula Rey dos 
pomos, metaphorizao Author o Rofario da Rai- 
nha dos Anjos,que fendo todo de rofas, & multi- 
plicando nelle as frutas, feitas bem as contas , nos 
enfina a multiplicar os extremos da noffa devo- 
çaó para com o Rofario da Senhora: no Sermad 
do engenho moftra bem o tendal da fua habilida- 
de,o aflucar mais engenhofo do feu difcurfo, pois 
fendo efte Sermao todo doutrinal, & reprehen- 
fivo, naó deixa de fer doce no que reprehende, 
quando he docil no que enfina,& com tal graga,q 
hetodo engenho na forma, ainda quido he enge- 
nho na materia, bem fe pode dizer defte Sermao 
o que ja diffe David : Quam dulcra faucibus meis elos 
qua tua fuper mel ori meo! O terceiro Sermao fen- 

do todo efpinhos para o fentimento, naô deyxa 

de fer todo flores para oagrado, masf:: neftemü- 

doacülpa converteoas floresem elpinhos: Spi- 

nas , & tribulos germanabit tibi tal foi a arte do Au- 

thor nefte Sermaó , que converteo os cfpinhos 

em flores, & bem podemos já dizer, Flores appa- 


| FfHerünt. Bem helogo que pelo prelo fe fagaó pre- 


petuas flores, que por ferem frutas naó merecem 
fer caducas. 
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.. Mas porque daô pareça panegyrifta , quando 
a obediencia me faz cenfor, concluo finalmente 
|. que o meu parecer he nao ter que cenfurar,ane 
tes à efta obra fico fummanente agradecido, & 
aofcu Author grandemente obrigado, dizendo 
com cettocuriolo: 
Viveergo Scriptor multas memorabilis annis , 
Ingenijque tia nobile Yivat opta. 

Tenho dito o que me parece , falvo melrori judicio. 
Convento de Noffa Senhora das Neves 6. de Jua 
nho de 1701. | at 


Fr. Luis da Purificação. 


(HB Se E Mg ER MOERORE RO 
LICENÇA DA ORDEM. 


TA Rey Jofeph de Santa Catharina, Mini(iro 
! Provincialda Provincia de Santo Antonio 
do Brafil ,ao Padre Mefire Fr. Antonio do Ro- 
fatio, filho da meíma Provincia, Miffionario Ae 
poftolico nefte Eftado do Brafil;faude, & paz em 
noffo Senhor Jefu Chrifto. Por quanto V. Cha- 
ridade nos fez prefente humlivro;que fe intitula, 
Frutas do Brafil, numa nova, & aícetica Monar- 
chia , o remetemos, fegundo noffos Eftatutos ,a 


péfloasgraves, & doutas da nofia Ordem, para q 


oexamina(fem, & approvaflem : da fua approva- 
£40 nos confta naó ter coufa que fe encontre com 


“os Sagtados Canones , & decretos A poftolicos, 
&leys danoffa Serafica Religiaó ; mas antes fer 


obra de utilidade, & bem das almas; por tanto 
por virtude das prefeates damos a V. Charidade 
a nofla bengao , & concedemos licença para 
que fe poffi imprimir o dito livro. Dada nefte 
Convento do Recife aos 13. de Junho de 1701. 


Fr. Fofph de S Catharina, 
eM niftro Provincial. 
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Approvaçao do Paço: - 


| Rdename V. Mageflade que veja efte Li- 
: vro, intitulado, Frutas do Brafil, de que he 
Author o M. R. P. M. Fr. Antonio do Rofarto, 
da Provincia de Santo Antonio, & Miflionario 
daquelle Eftado, & o informe com meu parecer, 
Ete engenho do Author, he hum dos mais reaes 
de toda a America pelo que defcobre nos fenti- 
dos, M yftico, A !l: gorico ,& Metaphorico, com 
inventivas provcitofas nas virtudes, & invectivas. 
curiofas contra os vicios. Entre o muito que def- 
cobre, diz hüa verdade digna de fe obfervar, & 
he, quea India, & Mina, que hojetem Portugal, 
heo Brafil; porque a India Ja naô he Índia; & o 
Brafil nao fó pelo ouro; que manda, mas pelos 
diamantes, naó em bizalhos, mas em caixas ; que 
todos os annos vem a efte Reyno, he o Brafil o 
que o faz taô opulento, como fe ve, & experi- 
menta ; pede o Author que V. Mageítade ponha 
a fua realattengaó em amparar, adiantar; & aug- 
mentar o Brafil: n3ó approvo menos efta peticao, 
doque olivro,por fertaójufta;& fendo pelo bem. 
do Reynoa petiçao do Author, contra o Reyno 
n3ó contem nada o livro. V.Mageftade mandará 
o que for fervido. Collegio de Santo Antaó 8.de 

Abrildet70 200 00 | 


Balibeçar Duarte. 
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) Ode-fe imprimir olivro de queefta petigaó trata, & depois 

- deimpretlo tornará para fe conferir, & dar licença d corra, 

& fem ella naô correrá. Lisboa 24. de Janeiro de 1702. 

Carneiro. Fr.Gonçalo. — Haffe. Monteiro. Ribeiro, 

2 Ode-fe imprimir o livro de que efa petiçaS trata, & depois 

. deimpreiio tornará para fe conferir,& dar licenga para cor. 

rer, & fem ella nao correrá. Lisboa 50. de Janeiro de 1702, 
Fr. Pedro Bifpo de Bona, 


(Dio fe poffa imprimir viftasas licenças do Santo Officio , & 


Ordinario , & depois de impreffo tornará á mefa para fe. 


taxar , & conferir. Lisboa 18. de Abril de 1702. 
| Oliveira... Mouzinho, Lacerda. Fieyra, 


V Ho eftar conforme com o original pôde correr efte livro. 
.. Lisboa 12. de Dezembro de 1702. | 


Moniz, Fi. Gonçalo, — Hae. id Monteiro. ^... Ribeiro, 
P Ode correr. Lisboa 15. de Dezembro de 1702. 


Fr. Pedro Bifgo de Bona, 


ss Y^ Axaó efte Livro em dous toftóes em papel. Lisboa 16. de 


7 


Dezembro de1702. 


Duque P. Oliveira. Monxinho, Lacerda. 
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Ananás, Cod Dag. de 
Cana de affucar, pag. 46. 
Coroa, . pag. 106. 
Mamoés, pag. 109. 
U mbus, pag. 110. 
Jabuticabas, | pag. ibid. 
Cus pag. III. 
Mapurungas, | pag.irs. 
Cambois, | pag. ibid. 
Oiticoros, 1a DNA DAS, uiga 
queunmss X pag. ibid. 
Genipapos, | pag. 1I9. 
 Capucais, | Pag ibid. 
 Gargauba, pag. 121. 
Fruta deConde, pag. 125. 
Coqueiros, ^. pag 126. 
17.  Areticuapé, o pag. 128. 
13. Macujes ^ ^ — pag 130. 
19. Mangabas, ^ pag.132- 
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28. 
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31. 
$25 
33. 
34. 
35. 


| 36. 


É Perluxos, dis d eain ibid. 


Jatacátea) 4 4 pag.ibid. 


Mandacaru, pag. 136% 
Cajas, pag. 137º 
Pitangas, — pag. 141, 
Caroatazes, Dag. 1430 
Bananas, | | pag. 14.6. 
Gatabas, pag. 147. 
Aracazes, | pag. TAS. 
Ubaias, :^ pas. ibid. & r5 r. 
Batombas,....: pag. ibid, 
Menduis, ; pag. 149. 
Morécis, ...- pag. 150. 
Cardos, pag. 151. 
 Oitituruba, Yéouopadg.ts2: 
ois cont os pago reir 
Maracujá, pag.15: 


tàzal;,como he hü novo mundo 4 depois de muitos fe- 
culos defcobriraó os Portuguezes , como he o novo 
Ceo, & nova terra , que vio, previo Sao joao no feu 
Ap. Apocalypte: V idi Celum novum , & terram novam; 
cap. 231, produz novas frutas nas formas , cores , & fabores, 
verfi. muito diverfas das que nafcem no mundo velho, & 
por ifo myfteriofas , & dignas de fe allegorizar nel- 


“Parabo lashuma nova , & afcetica Monarchia. Quizeraó as 


ladeJo- arvores formar hum imperio, quizerao levantar ,6 
-l A o P ex 11 mo” * H iN . P . 
athaó: acclamar Rey , fallárao 4 Oliveyra, àFigueira , à Vi- 
i: eA. de offe veceraó-Ihe o cetro ,a coroa de todos os fru- 
ONA n 

e 


- tosda tezra;naó quizerao ellasaceitar o governo, por. 


ungercê - EOM S 8 POUR Ut j 
e fe 30 perdezem a doçura dos feus frutos, O deícanço 


Regen. das fias vidas 2 quletaçaô das fuas cafas : falloufe ao 
- Efpiaheiro ;'ogoaceitou o governo: ora lá feavenha 
Indic9 eos com ofeu mundovelho, governe, &teja Rey o 
Le f ; 3 Efpinheiro mais efpinhado ; que ci no mundo novos 
Tie Re. no mundo do Brafil, a Monarchia dastrutas, o Rey, à 
gemvo Reinha ,.0s tres Ellados , Ecclefiaítico, Nobreza ; & 
bis con- Povo , fao como Deos os fez ; & a natureza os creou 
ftituiftis para gloria do Creador , fuftento do corpo, edifica- 
venite, cao d'alma, com as moralidades myíticas efpirituaes, 
& fub queheanofa obrizacaó , & não com as virtudes, & 
ui propriedades naturaes, que perteacem aos Medicos; 
ciefcis & Cirurgiões corporaes. He verdade que a (ciencia 
e, myítica,he medicina d'alma , mas nao fe. mete no que 
pertence á faude corporal , ou mera curiofidade dos 
quedizem,& nao fazem , dos que notao ; mas naõ eí- 
crevem, 
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Do Ananás Rey dos pomos. 


ANIM ASCE o Ananás com co- 
"ENS roa como Reysna caíca,que 
eS parece hum brocado em pi- 
nhas, tem aopa Real;nos efpinhos 
como archeyros a fuaguarda; pelas 
infignias Reaes com que a natureza 
o produzio tão fingular, de grande, 
& fermofà eftatura , tem a fórma di- 
gna de imperio , entre as mais frutas 


do 
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gum v Erutando Bra 
do univetío ; mas pelas pattes , & 


qualidades que tem para o bom go- 


verno , he Principe perfeito,porque 
he fevero, & fuave , fendo para o 
cofto a mayor delicia; fendo tao go- 
ftofo , fuave , & deleytavel, he muy 
fevero , afpero , & crucl para os cri- 
minofos , para os que tem chagas, Gc 
feridas: rigor, & brandura a feu tem- 
do,he o axioma do melhor governo: | 
a feveridade fómente he impreílao 
peregrina nos Principes, porque não 
deixão de fer homens ; ainda que fe- 
jão Principes ; o mais foberano tim- 
bre da mageftade, he a ferenidade- 
o mayor triumpho da coroa, he a: 
clemencia , & benignidade. Debora 
covernando o povo de Deos , tinha 
pot docel hüa palma, Sedebar [ub pal- 
mas porque diz a Efcritura quego-. 
vernava fais pia, do que magcíto- 

| | no das 
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fa; mais como mãy, que como Rai- 


nha, Surgeret mater in /[rael. Hie Ver 8? 7 
dade que para o governo dos ho- - y 
mens , que podem fer bos , & mãos, 
fao neceffarios os dons attributos de 
juftiça, & mifericordia : a bondade 
íómente no que governa ; nào he 
boa, porque fendo bom o que go- 
verna , pode fer mão o feugoverno; 
fendo bom para fi, ferá mão para os 
outros; & poriflo convem fer como 
o Rey dos pomos , brando , & feve- 
ro. O Rey do Ceo, & daterra ap- 
pareceo a Sao Joao no Apocalypíe, 
na figura de Cordeiro ; & Lcao; pa- 
ra enfinar aos que governão, o rigor, 
& brandura a feu tempo ; para mof- 
trat que fe para os bôs he boa a bran- 
dura, & para os mãos; para os rebel- 
des, & criminofos he neccfiario to- 
do o rigor,& toda a violencia, Luci- 
E A ij fer 


4 - Frutas do Brafil. 
Aya fet foi láçado do Ceo como dragão: 
ares (Projetius eft draco; os outros Anjos, q 
não forão dragões, cahirão como ef- 
trellas: para defapo(far dragões ha de 
haver força, & violencia.David, que 
- foyhã Rey talhado pelo coraçao de 
Deos,fendo boniffimo, & clemétnf- 
. fimo pelo que fofreo a Saul, a Abfa- 
In m-lão, a Semei , foy acerrimo defenfor 
iner&- da juftiga. Pela manhãa muyto cedo 
dc? me leyantava(diz elle) para matar os 


cca- i 
pecca- peccadores da terra, para caftigar os 


ere. delinquentes. Para a juftiga fer tépe- 
Pfelm 


a. radaco aclemencia,he muy neceffa- 


“8. sia nos Principes a princeza das vir- 
tudes, que hc a prudencia; porq fem 
efta não ha faber o diffimular para 

“reynar. Do Emperador Julio Agri- 
cola diz Cornelio Tacito, que fabe- - 
do tudo , não executava tudo o d fa- 
bia, fundavaíe afua politica em di- 

ASI: 


d “Parabola To g 
zer que fe não havia de crer tudo, 


nem deyxar de crer alguma coufa:: 


porque o crer tudo, era de animos li- 
geiros; nãocrer nada, de ignoran- 
tes; crer alguma coufa,de prudentes, 
& entendidos. Bem fez logo o Cre- 
ador de darcoroa, & infignias Re- 
aes ao Ananàs do Brafil com os at- 


“tributos de fuave; & fevero, para 


exemplo dos governos; fuave, & 
deliciofo para os faos, que fao os be- 
nemeritos; fevero, & nocivo para 


| osferidos , & chagados , queíaó os. 
| rebeldes, & criminofos : he tão fua- 
| ve, & goítofo , que não ha pomo 
| que fe lhe iguale na doçura; he tam 
| afpero; & violento que ate o mef- 


mo ferro có que fe corta, o gafta. Sc. 


ja pois Rey dos pomos quem faben- 
“dotanto, fabe temperar as doçuras - 
 comosrigores,dando aos governos 
2 CA Cun do . 
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o mundo maximas ,'& leys divi- 
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o Do myflico Rey deft mefmo. 


*w Ualquer homem he Rey de fi 
= mefimo : Homo Rex ; diz Chry- 


Homis Pr 


22, AB de dno q 1 ee S É mes 
Homo Hútiia monarchia mayor que as de 
Rex. 


todos os Reys da terra ; tem fÓ na al- 
ma humimperio de mayor valor que - 
o mudo todo; no corpo tem ajurit- 
diçaõ temporal , & na alma a efpiri- 
tual, para fer O monarcha, & prela- 
do tàais poderofo, &c abloluto ; tem 
o livre alvedrio, com que pode dit- 


pordoíeu Reyno como muito qui- 
zer, contra oproprio Deos; & Se- 


 nhor de tudo ; pode deftruir a fua 
monarchia , & condenala a penas 
 eternas; mas aflim como tema liber- 
dade parao mal, a tem para o bem; 
 parafe livrardos grandes; & pode- 
 rofosinimigos , que tem. no mundo, 
 Giabo, & carne, tem feus tribunaes, 


coníclhos, & defembargos ;no en- 
tendimento temo confelho de Efta- 


| do, na vontade confelho de Guerra, - 
 namemoriaconfelho Ultramarino: 
| osconfelheiros de Eftadoíao , Ap- 


preheníao, Difcurfo, & Juizo ;cítes 


| fao. osque examinaó , & penctrao 
| Osmovimentos contrarios da natu- 
| reza, & da graça, de que muito dc- 
pendeo Reyno do homem. 

| A natureza trabalha tó pela fua 
 conveniencia;attendendo fempre ao 


lu- 


$ Frutas do Brafil. 

lucro que pode tirar dos outros pata 
fi;agraga pelo contrario nao bufca 
“o feu commodo , & utilidade , fe- 
nao o que aproveite a outrem: a na- 
tuteza he amiga do ocio , & deícan- 
fo corporal; a graça naó efta ociofa, 


de boa vontade abraça otrabalho : a 


natureza anela honras, applauíos, 
foge dos defprezos , & confufoens; 
a graça attribue a Deostoda a hon- 
ra, & gloria; fofre afrontas, aggra- 
vos , & contumelias por amor de 
Deos : a natureza quer coufas curio- 
fas , & agradaveis , aborrece as vis, 
& grofleiras; agraca nao deípreza 
as pobrezas, & aíperezas : a natu- 


reza quer galas , delicias ,he amiga | 


de bons bocados , cama branda; o- 
no folto , trajo luzido;a graça quer 
abftinencias, mortificacoens , pat- 


gar, 


fimonias : a natureza gloriafe do lu-. 


y 1.0 MM Ao 
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gat , & do pofto que occupa , jact.fe 


donaícimento nobre, corteja os po-: 


derofos , lifongea os grandes , faz 
obíequios aos ricos ; a graca não faz 
. caío do lugar, nem do nafcimento, 
. mais favorece ao pobre, do que ao 
. tico,mais fe compadece do innocen- 
te, que do poderofo: a natureza que 
fer conhecida, pata fer louvada, & 
admirada; a graça nao quer conhe- 
cimentos, nem famas, nao procura 
novidades, nem curiofidades; por- 
que fabe que fobre a terra nao ha 
couía nova, nem perduravel: ana- 
tureza nao fe quer dar por vencida, 
repugna fer arguida, nem quer cftar 


| fojcita;a graça naó quer ufar da pro-. 


pria liberdade, nao quer dominar, 
mas antes gofta de fe fojeitar , & 
obedeceratodaa creatura por amor 
de Dcos : efta graça , que he lume 
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A 3 10 Frutas do Brafil. 
dX fobrenatural , dom de Deos, final | 
E. «dos efcolhidos , dizem os confe. | 
P lheiros de Eftado ao Rey defimef- | 
1 mo , he fobre todos os dotes, & 
B! prendas da natureza , & da fortuna; 

$ fem eftagraga nao valem riquezas, 

5 Íciencias , gentileza, fortaleza , en- 
B: genho, eloquencia ; fem efta gra- 
d ca, nem milagres , nem profecias | 
Yos aproveitao ; fem eita graça , nema | 
A Fe. nema Efperanga , nem todas as 

E mais virtudes fa0 aceitas a Dcos ; fo 
E efta graça bafta, homem Rey, pata 
E oteu teyno fer invencivel , & for- 
E midavelatodososteusinimigos. | 

B li Na vontade eftà o Confíelho de 

E Guerra : defte confelho fahem as re- 


| folugoens , & os decretos do odio, 
[! 8x affeiçao, para fe abraçar o mal, 
ou o bem : nefte confelho fc trata 
fobre aguerra , que ha entre a carne, 


ec 
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 &oefpiriro, & fe difpoem os excr- 
CitOS , OS Í1t105 , as cíttatagemas, as 
 enveftiduras , & retiradas , os dci- 
pojos , as victorias do mundo, da 
carne, & do diabo: neíte tribunal 
 feconíultao , & fe refolvem os me- 
| yos mais opportunos , & remedios 
mais efficazes paraíe abragarem as 
“virtudes, & abominarem os vicios. 
O entendimento, que heo letrado 
da vontade, dá o fcu voto, dizendo: 
Que aproveitacrearocorpo em del:- 
cias, & depois no inferno padecer 
eternos, & graviflimos tormentos: 
"Que aproveita fer nefta vida louva- 
. do, & applaudido, & no outro mun- 
do confundido , & condenado: 
. Queimporta fer càgrande homem, 
| grande qualidade, grande cabedal, 
| grande juizo , grande. doutor, & 
“nao fer do numero dos eícolhidos; 
| B 1 
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Mah, (7 . 
16. fenhor do mundo , fe tiver perdana 


""f26. iua alma ? fe fe perder » que lhe apro- 
veita fer fenhor do mundo todo? If-.- 


Ex c Frutas do Brafil. 
fer perpetuo eícravo dos demonios 
mo inferno? Refolucao, refolucao, 


mortifiquele a carne, morrao os ap- 


petites, enforquemfe os vicios, cefle 
a propria vontade, & nao averà in- 
ferno , diz $ao Bernardo, mas que fe 
perca o mundo, a fazenda, a vida , 0 
credito, a faude. Que importa, diz o 
Salvador do mundo, ao homem fer 


to diz,ifto aconfelha o entendimen- 
toà vontade nas confultas, & con- 


ferencias da guerra , que a carne faz. 


ao elpirito, 


O confelho Ultramar eftà na me- 


moria : os Noviffimos do homem, 
Morte , Juizo , Inferno , Parailo, 


fad as conquiftas ultramarinas ; por- 
que por elias fc paffa do mar defte. 


mune- 
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 mundoàterra firme da verdade ; el. 
| tasconquiftas fao as Indias , os Bra- 

fis, as Angolas , com que fe enri- 
 quece a monarchia efpiritual : fa- 
| zendo o homem Rey memoria da 
. Morte , Juizo , Inferno , Paraifo, 
| fazgrande negocio, porque como 
temor da morte, & muito mais da 
conta, coma efperança do premio 
 Íeanimaa venceros appetites defor- 
denados; a conquiftar as payxoens 
rebeldes, & contrariasà razao; & 
“defta forte vencendo , & conquif- 
tando os feus inimigos pelo ultra- 


Ifi. 23) 


mar dos Noviffimos , enriquece, 86 2,75.. 


augmentaoreyno ,enriquece as al- qi. 
| fandegas 3 EX vcma lograr pela Opu-P P 
Jencia da graça, aquella paz ;a fer- npu- 

Cüritus 


| . . 
mofura da paz, digo, que profetizou 255. 


Tíaias ao povo de Deos. A Soy Mee M 
INeíte reyno tambem ha pleitos, opulen- 


Bdj 


ELO io EN e ^ 


E Frutas do Brafil. 
7/4. & demandas,que nafcem, como diz 
5»»9: Apoftolo Sao- Tiago, das noílas 
Un concupifcencias,&c màs inclinações: 
i** para efteslitigios, & caufas, que fe 
so» MOVEM dentro de nos meímos , a- 
centijs lem dos confelhos, tem o homem 
Cem Rey fua Relagao , & Defembargo 
lan? do Paço: a Fé, a razao , otemor,a 
sv conciencia , faó os Deiembargado- 
“res, que relatao as culpas, julgadas - 
caufas fentencead os autos conforme 
o direito, & ordenaçao das leys di. 
vinas : 0s pleiteantes fao os affectos, 
 & payxoens humanas , os vicios 
contraas virtudes: as penas fao car- 
Ceres, acoutes,tratos de pole, confif- 
cacao de fazenda, degradagao , fen- 

tenca de morte. 

A pena de carceres he prender, 
refrear , & fopear as más inclinaço- 
€ns , os movimentos da carne, re- 


belli- 


Parabola f.. Ij 
bellioens danatureza : acgoutes fao 
 asdifciplinas que fe tomao para fo- 
| jeitaro corpo ao cípirito , fazendo-o 
 confeffar que he fojeito, & cícravo 
 Íeu:trato de polé he o exercicio da 
Oracaó mental, com que fe dà tra- 
tos 3o juizo com a meditacao das 
verdades; &. myiterios da nofla Fe, 
“parade aboininarem os peccados, & 
amaremíe as virtudes: aconfifcaçao 
da fazenda, heo defapego dos bens 
“do mundo, para fe fixar o coraçao 
. no füummo bem do Ceo: degrada- 
. cao , heo retiro , a folida6,o filen- 
| cio. À celia £requentada , diz Tho- vis 
masde Chempis, he paraiío; a cel. seem 
la enfaftiada he inferno. A ultima, go vi. 
 & melhoríentenca , que fe dá ncfta mes 
jut 


Aelacao , hede morte; he fazer aca- rs. 


| bara vida antes da morte ; he o vi- 277^ 
Ver , & naó viver de S. Paulo; he'«z. 
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ter ja largado os appetites , & as 
vontades ; he naó fentir, nem fazer 
cafo dos louvores, & vituperios 
dos homens; he nao fe Ihe dar do 
que vai, nem do que vem; he zom- 


bar dos vaivens da fortuna, eftarli- 


vte de todas as perturbaçoens , de | 
“todos os defgoftos , detodos os in- 


fortunios , livre de cuidados do | 
mundo , livre de emulagoens, li- 
vte de efperangas, de temores, de 
pezares,de moleítias; & inquieta- . 
coens da vida; efta morte , ou cíta 
vida he bemaventurada, porque he 


“a caufa de fumma paz , de fumma 


felicidade , de fummo  deícango: 


. deítes fentenciados à morte efpiri- 


tualíe diz com certeza , verdade, & | 


: gloria, o Reguie/cani tn pace. 
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NUM PANEGYRICO 
+ 5tpdo Santiffimo Rolario. 
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NT Ovos ceos ; novas terras; no: 

d N vas excellencias , , poderes , d 
maravilhas:do Kofario. Cum: eo eram 

— euntla c vy diri A Senhora do R ofa- ,,... 
| tio; diz aIgreja, tambem compoz «-* 
| olivto: do- mundo com o divino e 
. Compofitor : Quid et mundos ? Eft li- 5:3. 
. ber divinitatis : O mundo que he? Font 
Hioto livro: da divindade sobra da 
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divina omnipotencia , diffe o gran- 
de Antonio do Egypto. No pri- 
meirotomo do livro do mundo de- 
buxoua Senhora o feu Rofario em 
flores: no fegundo tomo do mundo, 


que heo Brafil , eftampou o Rofario 


-QCAnt.. 
CAD. 2e 
verf. Se 


uA 


| dolorofos E e nagala os: glorio (os; 


em frutos , para fe cumprir o que diz 
por Salamao nos Cantares: A ulcite me 
foribus, flipate me malis.Quiz a Senho- 
ra que rn fantiffimo Rofario fotle 
florido , & frutifero, tiveffe das flo- 
res o agrado , & dos frutos a utilida- 


se 


dc; poriflo na Europa em rofas, & 


“na Ametica em frutos. Seo Creador 


em companhia da Senhora : Cum co 
eram cuntía componens » tez a rofa Rai- 
nha das flores » dando-lhe coroa, 
purpura , trono » & guarda Real; 
porque avia de reprefentar na coros 
myfterios gozofos , nos cfpinhos os 


no 


Parabola 1. 
no mundo novo fezo Ananás con 

o meímo eftado , & apparato Real, 
decoroa, cetro , purpura , guarda; 

para queo Rofario de fua Máy fofle 

em fruto , o que no mundo velho 

era flor ; por iflo fez no. Ananás a- 

| quelle fublime fruto da terra , que 

| profetizou Ilaias : Fruthus terre fubli- o 
mis ; pata que na fuavidade do gofto a 
reprefentaífe os myfterios gozofos, ^. 
| nosefpinhosos dolorofos , na fubli- 

| me, & mageftofa forma, & eftatu- 
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ra os gloriolos : Frutfu terra fublimis, 

- O Evangelho do Rofario he, Be- 
atis venter ; o feu commento pode 

| fer o Benedictus fruétus ventris tui de 

| Santa Habel; como Terra deditfru- 7577. — V 
twm fuum de David, & tudo con- i 


firmado com a oraçao da Igreja na ;; 
fefta do Rofario, Eorum fruétus per- t 
cipere mereamur ui € eli ; Íuppofto 


Og que 
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Tii que o R ofario fe poffa chamar fruto; 
|^» como fe chama flor ; que:poffa ter 
N otitulo de frutos, como tem ade- 
T nominaça6 de rofas ; porque nao 
ha de fer fruto da tetra; em que fe 
BS chama flor* & quando cheguea nof- 
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o fa confideragao adizer, que quiza 
divina bondade repartir o Rofarto 
entre hum, & outro mundo, dan. 
do-o ao primeiro mundo emflor,& | 
ao legundo emfruto; porque-hade | 
fero Ananás, &nad outro frutodo | 

rafil, a metaforado Rofario? Por. . 
que em todo o mundo nao hafruta, | 
que maistenba da Senhora do R ofa- 
rio, do que o Ananas. O nomeo | 

 diz; Ananàs valo mefmo que, duna. | 

"n nafcitur: De S. AnnanaceoaMáayde | 

to... Deos: Anna quer dizer graça; cen- 

Ho c"te&ulincoenta Vezesfedomeado. 


 Rofarioa filhade Annachea de gra: 
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çasôcicos nomes fao finaes das na. 
turezas queos tem, o Ananás heo ^ 
fruto que melhor fignifica a Senho. 


. rado Rofario, porque contém a ori- 


gem da fua chea de graça , de que 
eftá cheyoo Rofario , & ainda que 
dnnana[ citur , tenha maisletras que 
Ananás, naó lhe tiraa fignificacao 
do mylterio : tambem Pernambuco 


“começou por Paranabuca , & a Pa- 


raiba por Paranáaiba , & pela cor- 


| rupcao dos tempos Paranabuca;, he 
Pernambuco, Paranàaiba he Parai- 
“ba: logo tambem fe pode dizer que 
| Annanafcitur, he A&nanàs ; omais fu- 
“blime, & mageftofo fruto defta ter- 
tas a metafora,a fignificação; & O 
| Têtrato do Rofario. ^ ^ dde 


Noenigmatico livro dosCanta- 


| res tenho grande argumento para o 
“Ananás fer o que fignifica , para o. 
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22 —. Frutas do Brafil. 
compararmos com o Rofario. Os 


- Authores do Rofàrio fao compara- 


Cant. 
Cp. Í e 


verf. 5. 


Cant. 
Cap. 4. 
verf. 3. 


dos com frutos da terra ; Chrifto Se- 
nhor noffo he comparado com a ma- 
ceita, Sicut malus inter ligna filvarum; 
& a Senhorado Rofario com a ro- 
meira, Sicut fragmen mali punicis ago- 
ra argumento perguntando: O Ana- 
nazeito do Brafil, que Deos creou 
com a Senhora, Cum eo eram cuntía 
componens , como creou a maceira, GC 


a tomeira, porque nao hade entrar | 


no predicamento do Rofario ? Os 
.Ananazes porque nao haó de entrar 


na conta das maçans, & dasromans, | 
tendo no nome , & nas metaforas - 
-dos myfterios do Rofariotaó ajufta- . 


das correfpondenciasf Sc a maçã, & 


a romá tem com Chrifto, & a Se-. 


nhora ; Authores do Rofario, al. 


WE TUIS femelhança, & porifíolograo 


os 


a. 


Parabola D... 23 
os privilegios da comparacao tao 
foberana, & divina, Sicut malus: Sic. 
ut fragmen y O Ananás, por fer defte 
novo mundoa fruta mais realenga, 
| ofruto mais fublime daterra, Frutfus 
“terra fublimis , O fruto mais digno, & 
"merecedor de reprefentar o bemdi. 
| tofruto do virginal ventre, Beatus 
enter ,tenhatambem o foro , a rega- 
liado Rofario, como tem asrofas, 
 & maçãs da Europa, Sicur plantatio 
| rof e. Frutos terre fublimis. 

-— SeoRofario heílor , & fruto, po- 
 nhamos em queítao qual ícja me- 
. lhor figurado Rofario,a or, ouo 
“fruto;a rofa, ouo Ananás. Com a 
| bengao de Deosíe refolverá a quel-. 
tao. Lançou Deos a fua bençaõ à 
terra para produzir plantas , nome- 
ando fómente ervas, arvores, & fru- 5, 


“tos, Germinet terra berbam virentein, rx 
sa | ? verfilio 
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24 Frutas do Brafil. 

€ lignum; pomifermm faciens fructum. 
Comeu feguir a parte dos frutos, tc- 
nho laftima de que as flores, que al- 
catifao os templos, ornados altares, 
coroao as imagens [fagradas , ficaf- 


fem fem bencao;. mas que Ihe ave: . 
mos de fazer, feaíua deígraga nafce | 


da fua fragilidade; & inconftancia? 


Sad as flores emblemas da brevida- - 
deda noffa vida: ao no(lo breve vi- . 


Jo Ner, Drevi vivens tempore , explicoü 


eap. 14. 


vfi Tob pelo nafcer, & logo acabar de | 


sb Mhumaflor: Quafi flos egreditur, c con. 


ent teritur, Sad tão caducas » & tranfito- | 
tias as flores , que o mefmo he appa- | 
recerem ; que defapparecerem : £/o- | 
Cat yes abparuerunt in terra nofira y tempus . 


ca Tp * 


vefiz-puttattonts ad venit , diz Salamaó : nao | 


fao afim os frutos, durad mais que | 
as fores :as fores não pafiao de me- H 


ninasa velhas;os frutos faó novos; 
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& velhos, como diz a Efpofa dos. 

Cantares, /mportis noftris omnta porra cam. 
| H0YA C vetera: as flores logo mur- 777, 
- chao, as frutas de guarda duraó todo 
Oanno; & como a virtude da ben- 
ção de Deos he fazer crefcer, & mul- 
 tiplicar , permanecer, & durar os 
 frutosquecrefcem , & multiplicao, 
| os frutos que fao mais firmes, & 
conítantes que as flores, he que levà- 
rao a bençao ; & as flores ficàrao fem 
bençao pela fragilidade, & incon- 
| ftancia da fua natureza; & fe os fru- 
| 
| 


 tosíao mais excellentes que as fo- 
| res, mais abençoados de Deos, mais 
| ditofos , & uteis que as flores; mais 
| excellente he logo o Rofario em 
| fruto; do que em flor; melhor fahe 
| no Ananás, que na roía; porque fe 
| pela firmeza, & conftancia os frutos 
| excedem as flores,o R ofario em fru- 

d js co te 


E S 26 Frutas do Brafil. 
LU to, Rofario conftante , & perma- 
i . nente, he melhor do que em flor; 
| - . maisutil, & rendofo pela firmeza, 
^» ^ & conftanciadareza). e ied 
; Nos Proverbios diz o Efpirito 
Wo me. Santo: De frucinoris fii replebitur bo. 
Lo Wenas nir unn/ quifque: Com O fruto da boca 
| Hh pode cada hum de nós encherfe de 
I todosos bens:o fruto da boca diz 
i" o Cardeal Hugo; que he a oraçao, 
Há fe ruins Oras primus ejt orátto: o Rofario 
o Sw. todo he de orações , & as principaes: 
di oracoés vocaes da Igreja; pois por- 
| que fe naó ha de chamar flor , fe nao 
ie fruto da boca o Rofario? Porque pa- 
u ra fer grato, & util, aceito da Senho- 
ra, & rendoío a quem o reza , Aeple- 
(oo bitur bonis,ha de fer em fruto, que du- 
(o tramaisquea flor, De frati orisejus; 
Por aqui entendão os devotos do | 
Rofario,que para a fua devoção s ras À 
0 | q en. 
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Parabola T. E 
bencoada , & rica dos bens da teria; 
& do Ceo , hade fer perpetua , & 
conftante;hade fera reza de todos os 
dias, para fer mereccdora dos bens 
eternos , como dizo mcímo Com- 

. mentador : AReplebitur. bonis eterme, 

| que nmguam marcefcunt, Reparem no 
marcefcumt : pelo Rofario em fruto 
| fealcanção os bens eternos que não 
| murchão; como fe diífera : O Rofa- 
rio ha de fer em fruto; & não em dor 
que fe murcha, para fc merecerem os 

| premios que fe não murchão ; Que 
| nnnquam marcefcunt. Bendita íejaa Se. 
| 


nhora do Rofario , bendita a terra 
que nos deoo Rofario em fruto , &. 
em for; no mundo velho em roías, 
no mundo novo em Ananazes; para 

| queem ambos os mundos fe vifiem 

| por obra da natureza cftampadas as 
excellencias do Rofario; mas no no- 
E D 1 «NO 


28 Frutas do Brafil. 
“vomundo , por fer em fruto, mais 
excellente , mais grato , & mais util 
o Rofario no Rey dos pomos , do 
que na Rainha das flores: Zeatus ven. 
ter, quite portavit. Terra dedit frutium 
fem S, aes | | Et 
Se o Rofario em fruto para as fuas 
excellencias he melhor do que em 
flor , para os poderes he mais ajufta- 
do o frutifero , do que o florido : pe- 
los frutos fe entendé as acçoés, & o- 


^b. bras: fruclibus eoru cognofcetis cos;pe- 
verfro. las dores os defejos, & as palavras; 
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& quem duvida,q mais poderofo he 


o Rofarioemfrutoeffectivo,doque | 


affcctado, do G em flor fruftrado , & 
baldado? Frustra est potentia ; que non 
reducitur ad attum. A potencia, dizem 
os Philofophos , que nao produz os 
feus actos , he baldada; porque nad. 
dáo fruto que deve àfua natureza: 
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|! 6óRofario em flor fem fruto; pode 

“fer efteril , infecundo ; faltandolhe 

| ofruto , arrifcado eflà às condena- 
| gOes,& caítigos da efterilidadc. Que 
“aproveitou a Rachel a fua fermo- 
“Íura? Antes morrerei, dizia ella, 
“doque nao dar fruto do que nao ter 
“filhos: Alioquin HOP Que aprovei- i ns 
touá figueira do Evangelho o appa- «e 

| rato;& abundancia defolhas;, fenao — 

| tinha fruto? condenou-a Chrifto , a- 

| maldiçoandoa logo fecou,aruit: ;por- 

| que julgouo Senhor que melhor era 
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| nao fer arvore, que fer arvore fem carr. 
| fruto : pois fe. as potencias fem actos ""/r 

| fao baldadas , as Raqueis fem filhos 

antes querem fer mortas, as arvores 

fem fruto fao condenadas ; melhor 
he logo o Rofario em'fiuto , do que 
.€m for; porque para a Ggnificação 
dos feus poderes, fio os frutos mais. 
D uj dcs 
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30 í F rutas do Brafil 
. accomodados; do que as flores; nao 
fe podiaó colher os foberanos pode- 


res do Rofario pelas lores, ou pelas 


folhas, fenio pelos frutos; porque 
aiib. pelo fruto fe conhece aarvore; Ex 
2o/35 J utin arbor agnofcitur. ^ 05^ Xs Erud 
Sonhou ElRey Nabuchodono- 
 forcom huma arvore, tão alta, & 


Dim poderofa, que chegava ao Cco: Pro. | 

ap. Ode Co o À o Pe, | ap^ P 

“2 Ceritas ejus contingens Caelum. Os 1o- — 
nhos fempre forao hyperbolicos; | 


como fe obrão com os olhos fecha- 
dos , excedem as medidas dos olhos 
- abertos: mas cu reparo que'com fe- 
rem os fonhos ordinariamente defa- 
tados , difparatados ; efte fonho de 
Nabuco fobre a arvore taó alta que 
enramava o firmamento, contingens 


Caelum , foi coherente , & formal, 
H» porque o fruto era pela medida da ar- 
ap í i 


5. VOLS» fruiius ejur nimius : huma vez 


que 
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“que a arvore foi taó defmedida, o 
“fruto avia de fer demafiado : os fru- 
“tos fao as medidas dos poderes : ar- 
vore tão grande , & tao poccrofa 
 quechegava ao Ceo , contingens Ca- 
 Jujque fruto avia de dar fenão hum 

. poder de frutos, fra&ur ejus nimiust O 
 Rofario em for nao. moftra os fcus 
poderes; fe nào em fruto ; porque o 
fruto he ofinal, & a prova do po-. 

| der, como heo ver dos olhos , o en- 

| tender do juizo ; fe nao ha fruto, fe 
nao ha obra, não ha poder. Em que 

| moftra Deoso feu poder! Em eftar 
 fempreiobrando :> Pater: meus. rf que T». 
| modo: operatur. Pata: o Rofario ter o vofi7 
“credito de poderofo , neccflario era 
tero nome de fruto , & fruto tão 
grande, & poderofo como o Ana- 
| màs. À Divina Compofitora do 1i- 
. Vro defte novo mundo, Cum eo eram 
| mos | cuntía 
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32 Frutas do Brafhl. 


cuncta componens depois de no primei- 
ro mundo difpor a rofa para o feu | 
R ofario, dandolhe todas as excel- | 


lencias virtudes , & poderes que 
dizemos Authores , querendo fahir 
com melhorada forma, MN 
tanto o Rofario; que o poz em fru 

de coroa, Rey dos pomos, usu 
das frutas ,'para memoria dos altif: 


fimos pou do fantiflimo: Rofa- 
 fio.c | 
A mayor imaravilha das matavis | 


lhas do Rofario , & caufa de todos 


os feus prodigios he fer huma ora- 
“ção, ou muitas orações por penfa- 


mentos , palavras, & obras: as ou- 
tras Orações mentaes , ou vocaes, 
que fe ufao fóra do Rofario, fazem- 
fe com penfamentos meditando, ou - 


com palavras rezando; a oração do 


Rofario fazíe com a boca rezando, | 


com 
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AP rabola do 33: 
com o penfamento contemplando, 
& com as obras dos merecimentos 
de Chrifto; & da Senhora, que fe | 
contem nos quinze myfterios. Orar 


comobras, & taes obras , mais he q 
obraríó com palavras,ow penfamen- 
tos;& porqueo Rofario tem efta ex. 
cellencia, poder, & maravilha fo. 
brc todas as mais orações, de fer ora- 
çao por obras, nao he maravilha fer 


tida pela mayor maravilha. Duas | 


grandes maravilhas fuccédérao nas 
campanhas de Ifrael : hum Rapaz 
como: David naquelle tempo , de- 


| gollar hum gigante mayor dos Filif- 


teos : huma molher como [udit , de- 
gollar a Holofernes , General do 


“Mais poderofo exercito de Nabuco-. 
. donofor: ambas: eftas victorias fo-- 
| raó celebradas, & cantadas, como. 
| tao dignas detoda a memoria, & ce- 
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it lebridade , mas com differenca de 

te tempo , & lugar: que a vi&oria de 

50 eR David foicantada no dia do trium. 

Fi; uet pho: £ grejte funt mulieres cantantes ; à 
vi&oria de luditfoicantada, & ce- 

i lebrada do dia cm que fuccedeo até 

(^ 7" o prefente tempo, diz a Efcritura: 
wr Dies autem vidlorie bujus fefhivitatis ab 

CS Hebreis colitur ex illotempore ufque ad 
“o prefentem diem. Eftas victorias tão 
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3 prodigiofasforaó alcançadas por o- | 


LIN rações : David entrou na batalha 
com o Gigante armado com o nome 
de Deos , encomendandofe muito 
E aDeos: Ego autemvento ad te tn nomtne. 
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“Domini exercituum : Judit nao fó teve 
He oracaó antes de degollar Holoter- | 
B “pes, mas no mefimo acto que degol- , 
Hs lou,orou, orando, & degollando | 
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spas Fog a maravilha : Confirma me Domine | 
Deus in bac bora: de David não fe con- | 


wer f. 


e SParabola: A | e 
taqueorando degollaffe, teriaorado | 
antesde degollar; mas Judit com o 
. alfanje namáo , coma oração na bo- 
. ca orou obrando , ou obrou orando: 
. em fuacafa,no feu oratorio tinha Ju- 
dit oração por penfamentos , & pa- 
lavras; mas na degollagaó de Holo- 
fernes orou por penfamentos , pala- 
vras ; & obras orou como e oraífe 
com hum Rofario nasmãos;ao me- . 
nos como figura do Rofario foi a 
rs v NP EO SE o sp il I, Cor. 
oracao de Judit. Omnia 1n figura cons i.i. 
tingebant illis, diz S. Paulo; que o que ^^^ 
fe fazia na ley velha era figura da no- 
. va. Orou Judit com obras , fez ma- 
|J. yor maravilha que David ;orou com 
. o Rofario em figura, unindo a ora- 
çao com a obra, por1iílo mais canta- 
—. da, & mais celebrada ferá a fua vi- 
— &oria, que ade David; porque ora- 
. çaõ taó rara que fe nao faz fó com 
201 E 1j 9 D 
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36 Frutas do Brafil. 
palavras, & penfamentos, mas com 
obras ,canteíe , & celebrefe porto- 
do o: Eid iii “8 muitas ve- 
zes : Ex illo tempore nfque ad prefentem 
diem; pelamaravilha das maravilhas, 
& caufa detodos os prodigios; que 
obra ofantiffimo Rofario, & obra. 
rà ate o fim do mundo.- TI Sd 
Chegàrao os Reysdo Otiente 
àlapa de Belem ;adorárao o Rofario 
no terceiro myfterio dos: gozofos; 


. mas como adorárao ? com os thefou: 


s 
AS ] 
dat [AR 


pa * 
* 


ros abertos nas mãos: Zdoravertint; 


Co apertis thefaurisfuiszo€m,heacon- | 


HançaO que ata o orar com orobrar; 


virão o:Rofario porobrà; o Minino- 
Deos naícido nas mãos da Senhora. 


do Rofario : fuvenerent puerum cum 
Maria matre ejus 5: como fabios , & 


- politicos orarão , & adorário como 


fruto dasfuas: màos; com os theíou: 


. JOS 
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yos das fuas terras: Zpertis tbefauris 
| fuis obtulerunt ei munera; & como os 


“Magos fouberão adorar, & imitar o 
AKofario, ajuntando a adoração com 


-aobra, logo fe feguio a maravilha de 
“voltárem | para os feus Reynos me- 
Jhores do que vierão, mais fabios 

“& mais ricos do que eráo : Meliores 
"utique quam venerant , revertuntur , diz p 
nib. 


S: Ambrofto. 
Não fe jactefóa Alia das seen 


]has do Rofàrio na adoração, & of- 
fertados Reys Orientacs, ra pa- 
recaq Íónas fuas terras ha frutos do 
Rofario, figuras dos feus myfterios; 
no incenfo os myfterios gozolos , na 
myrraos dolorofos ; po ouro osglo- 
riofos: tambem a noffa America tem 
frutos pata reprefentar as exceilen- 
cias,poderes,& maravilhas doR ofa- 
rio; num£ó fruto que à Concreadora 
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88 0 PIA. 
. domundo, Cum eo eram cuntla compo- 


Cant 


“cos. nens, plátou no Brafilincluto todo o 


UT Jardim do Rofario : Hortus conclufus 
foror mea f ponf aybortus conclufus O Ana- 
nas como Rey dos pomos, & de tan- 


tas prendas,com queo adornouana- | 
tureza guiada pela divina Providen- 


cia, para nelle fe reprefentar o fantif- 


fimo Rofario com todos os feus - 


myíterios , he o fruto com quea Se- | 


nhorado Rofario reftaurou , O que . 


pelo fruto de háa fe perdeo. . 


Hum homem , huma molher; | 
hum pomo forão as caufas da noffa | 
perdição, Adão, Eva, & ofruto ve- | 
dado que coméráo: outro homem, 
outra molher , outro pomo forãoos | 


Eq. m uma 


-— D ey 


reftauradores : outro homem Chrif. . 


“verdadeiro: outra molher, a Virgem 


to Senhor noflo, Deos, & homem. 


Maria, Máy de Deos , produzirão. 
n uc. É | com. 
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com füas vidas , & merecimentos 
o Rofario como fruto, para contra- 
pomo , & contraveneno do que in- 
comparavelmente caufou mayor rut- 
naqueo pomo de Paris na deftrui- 
'çãode Troya.Contraa bala da maçã 
'ervada do Paraifofez Deos com af. 
fiftencia de fua Máy o Ananás do 
| Brafil com a figura do Rofario, em 
que eftão os myfterios da noffa Re- 
| dempção : Zpfe lignum tunc notavit, Ecelef 
|! damna ligni ut folveret , diz a Igreja, 
| que notou Deos a arvore em que 
| Adão peccou, para desfazer os da- 
| nos deffa arvore: todo o dano cficve 
| em fe comer o fruto vedadospois pa- 
| ra fe desfazer o dano pela mcíma 
caufa por onde fefez , Et medelam fer- 
| ret inde, hoftis unde leferat , bafe de 
| desfazer , ha fe de remediar com ou- 
| tro fruto contrapoftoao danofo do 
; | Pa- 
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4O Frutas do Brafil. 
Paraifo.E fe os Theologos diferem) 
que o fruto da arvore de Chrifto 


crucificado foio fruto da Redemp: | 


ção ;tambem diremos, que no Ro. | 


fario eftà effe myíterio , & outros | 


muytos , ou todos os myfterios de 
Chrifto , & da Senhora : para fe po- 
der dizer quefe Adao, & Evacom 


) 


hura pomo fe perderaó , & nos pet | 


derão a nos; Chrifto Senhor-noffo, 


& fua Santiffima May como Rofa-. 
tO como pomo nos reftauràrio to. | 
das elas perdas;o que por Eva fe per. | 
deo, pela Senhora do Rofario fe co- | 


: Eva por comer o fruto com 
brou: Eva por comer o fruto cc 

que o demonio a tentou, perdeo a 
vidadalma, & do corpo ;a fecunda; 


—— —P— ———— a 


& melhor Eva para nos falvar, nos | 


da o fruto do feu Rofario , como 


confta das muitas almas,que por me-. 
yo do Rofario fe falvão. Dizem mui. | 
va a “tos 
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HE “Parabola A. 4t 
“tos, & grandes Santos, 5. Boaverr- 
“tura, $. Bernardino, 5. Aníclmo ,9. 
“Epiphanio, S. Pedro Damião ; que 
 héfinalde predeftinados a devação 

“da Senhorado R ofario:digo;do Ro- 
fario , por fer a invocação que mais à 

| obrigaa favoreceros teus devotos; 

| porferacifra,o compendio de todas - 
“as fuas graças , excellencias, & ma 
“tavilhas; com que o Serafico Dou- 
tor S. Boaventura conclue dizen- D. 
do, que neceffariamente fe perdeo s 
que fe aparta da Senhora do Rofario; 

& he impoffivel condenarfe o que 
“aellafe chega, & o que della fe val, 
 & do feu Rofario: Omnis 4 te aver» 
(fuso defpectus neceffe estu antereat, 
“ata omn adte converfus impoffbile eft ut 

| pergdtiu : Meteo 

| A 'Tenho mofttadoo Rofario em 


| fruto, com amigavel conttapofição 
Is “89 
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42 Frutas do Brafil. | 

ao Rofario em flor; bem fe vê que 
mais excellente , mais poderofo , & 
maravilhofo fe oftenta o fantiffimo 
Rofario frutifero , do que florido; 
mais grato, & util pofto no fruto, do 
que na flor; diga-o, & acabe.o de di- 
ze: a meíma Senhora do Rofario: 
Veniat dile& us meus in hortum fuum; com- 
edat fru&tum pomorum [uorum ; & nou- 
tro capitulo, «7 /i/a colligat : Venha 


. 0 meu amado filho ao feu jardim 


comerfruta, & colher rolas: as ro. . 
fas tao Rofario, porque muitas ve. - 
zes fe converteo em rolas ; mas o 

fruto dos pomos,fratfum pomorum fuo- 
rum, que ferá? O mefmo Rofario em 


“fruto, como fruto dos frutos , por 


terem fy os quinze myfterios , fra- 
tos da nofla redempcao; & porque 
diz que comaofruto, & que colha 
as rofas ? que do Rofario em.flor 
Ci : faca 


— de 


Parabola T. 43 
“faça tamalhete, & do Rofario em 
fruto pafto? Para entendermos, que 
 detodaaforte he o Rofario prenda 
| deagrado , & cítimacaó paraos feus 
Authores ; como flor, agradavel, 
| deliciofo; como fruto, util, & fabo- 
rolo ; & quando o jardim feja o Ro- 
| fario , o fruto dos frutos faó os myt- 
terios do Rofario, & eftes frutos, & 
. pao as rofas , fado paíto, a delicia, O 
“manjar do Senhor do Rofario : Com- 
| edat fruélum pomorum fuoruin : he tal 
| o Rofario em fruto , pelas ventag£s, 
| que faz àflor , que o póde comer o 
| me(ímo Deos como fruto dos fru- 
| tos: Comedat fruclum pomorum [uorim. 
| . Dignamente algreja na fefta do 
. Rofario , o folemniza com o Bea- 
tus venter , qui te portavit. , louvando 
o puriffimo ventre da Senhora , a. 
terra que deu o fruto dos frutos, O 
| E 1 |. Se 
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44 — Frutasdo Brafil. 
Senhor, & Fundador do Rofario 
em fruto , como profetizou o Pfal- 
mifta : V erra dedit fru&lum fuum ; 8x 
noutra parte diz Daniel Profeta: Be- 
nedicat terra Dominum:L ouvemos, & 
agradegamos a Deos o fruto , que. 
nos deu a virginal terra de fua fan- 
tiffima Mãy ; & ella, porque fó ella 


o pode louvar, pois de ambos he o | 


fruto do Rofario, ambos concorie- . 


rao para a fua creacao : Benedicat terra 
Da Dominum, laudet , € fuperexaltet eum 
vof 54 In feculas & a terra; que dá ofruto; 


quereprefenta o Rofario na melhor. 


forma que temos vifto , louvando a 


Deos fe louvaa fi. Os exploradores — 
daterra da promiffao para provarem | 


2^, 4 bondade da terra,7 erra, quam circuis 
veto. vimus, valde buna eff moltravad a gran. 
num. deza do cacho de uvas, que ambos 
cap. 53. CatteodtaO ; ut ex bis fructibus €ogno[ ct 
verf. 28 AD x e 

vd poteft. 


"HOM 5 


poteft. Boaterra he o Brafil , & mais 
. que boa , va/de bona ef? , que mais nad 
| fora, que pela grandeza, mageftade 
. domais fublime fruto da terra, fruc- 
| tusterre fublimis , que produz , com 
“tanta abundancia: no Ananás Rey 
. dos pomos , pondo de parte a fua 
| grandeza ,o feufabor, o feu prefti- 
| mo, Íó por fer eftampa, & retrato 
| do Rofario , com todas as proprie- 
. dades, & perfeições requifitas , me- 
| tecea terra dos Ananazes olouvot 
. daterra da promiffao , va/dê bona eff; 
| & pelo merecimento do fruto , que 
. dà, pela propriedade com que pode 
 feftejar o Rofario , como fiuto da 
. benditiílima terra da Senhora do 
| Rofario, Beatus venter , qui te porta- 
| "It ; podem os feus ditofos morado- 
tes requerer pela terra, em que vi 
Vem, o fruélum pomorum fuorum , O fru- 
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46 Frutas do Brafil. 
to do Rofario , medianeiro podero- 
fiffimo do fruto da pruqures , & do frü- 
to o da gloria. 


€—— d 
p ARABOLA 


SEGUNDA 


CATIA LO da 
D; Cana de affucar Rainha das fruta 
Wt do Brafil. il, | 


I imo — 


== mos da America pelas pren- 
: ux | das com que a natureza oco- 


SESS TE o Ananás he Ru dos po- 
é m SS ? 


soou , & qualidades de que o do- 
tou ; a cana de affucar , por merce 
da mefma natureza, & parecer do 

| 


mundo todo, he di ignamente a Rai-. 
| nha. 
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“nha defte vafto ,« doce Imperio dc 
. Brafil, pelo qual fe pode dizer , o 


"que o outro paftor diffe da fua ama- 
“da, & doce patria: . | 


NC 05 p^tv ie fines RC dulcia Iimqui- Firg 
| qnid arva. "ied 
. As melhores frutas fao as mais fa. 
 borofas , às mais faborofas , fao as 
mais doces : a cana de affucar he 
tad doce , que he a mefma doçura, 
porque della fe faz o affucar , de que 
| procede toda a doçura do mundo;&c 
fruta que nao fó he doce, mas a ori- 
gem do que faz tudo doce; fruta que 
| nao fo he doce ,mas a mefma decura, 
corociepor Rainha das frutas. Faça- 
| gura. Sendo muitas as donzellas, 
que EIRey Affuero tinha efcolhidas 
| pelas mais fermofas de toda a fua 
| Monarchia ,fóa Efther coroou por 


mos paralelo da fermofura para a do- 
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ER : CNGP M, E P ja E o gs 

FP" Rainha : Pofuit diadema regm in capite. 

vefi7-cjus ; as outras nao erao efcolhidas, | 
não eraó fermofas ? Confta que eraó . 


bem dotadas da natureza: Querantur 


“Eber Regi puelle virgines , ac fpeciof ? : como 


cap. Ze 


Porque era mais fermo(fa que as ou- 


tras : Erat enim formofa valde: & qual : 


eta o mais, ou o muito da fua fermo- 


fura: Era nao fó fer fermofa , mas fer | 
a mefma fermofura , & incredibili pul- 
vof is chyitudine : da fermofuta viremos | 
paraa doçura: fe Efther por fer nao . 
fo muito fermofa, mas huma fermo-. 
fura incrivel; incredibili pulchritudine; ! 


v; foi E(ther a coroada por Rainha? | 


acana, que nao fó he docé, mas a | 


mefina doçura, porque della nafce | 
o aífucar » feja como Efther coroa- | 
da por Rainha das frutas : Po/uit dia- 
dema reg T7, capite ejus: & affim cO- 
mo as damas de Afluero fe fojeita.. 
Hg k | 120, 
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e dai 


Paola: dH. | pm 


£2O 5 Bc.abedkceraó n Xherjreco- 


ador afuperior belleza da fua 
Rainha':tadas asimais frutas do Bra- 
fil conhecaó; &/adorem por fua Kai- 
nhaaSenhora Dona Cana porque 
àfua doçura fe deve dar de jure a co» 
10a dc todaafruta defta America, : 

si EftandoasttesDcofas; Pallas, Ju- 
no ; & Venus. em hum convite, (he 
conto; ou fabula dos antigos)lançou 


“a DeofaDilcordia:hum pomo com 


humas lerras j;que diziaO : I Pulchri- 


| ori detuta Defe amais fermofa: Con- 


tenderad as tres fenhoras fobre qual 
avia de levar o pomo; bufcàraó Juiz 
louvado , quefoy Paris, O qual to- 
mou o. pomo dc ouro , ORC deu-o à 


| deofa Venus. As outras deofas naó 

| eraó fermofas? ao menos prefumiao 

| que eraó, nao fófabias, & ricas, mas 

fcr mofas : pois porque deo Paris a 
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so Frutas do Brafil. 

fentençapor Venus? Porqueera Pa- 
ris, igual, recto, & prudente ; deo 
a macá deouro , quefe mandava dar 
à mais fermofa , a Venus, porque 
nao fó erafermofa , mas a deofa da | 
Fermofura ,como Pallas da Sabedo- | 
ria, & Juno da Riqueza. Se Efther 
levou acoroa, por fer a fermofura | 
daquella Monarchia ; fe Venus le- | 


. Youo pomo, porfer adcofa da fer- 


mofura: a cana do Braíil ; por fer a 
mãy do affucar, adeofa da doçura, 
feja a Rainha das frutas , tenha pela 
doçura, o quea Outra teve pela fer- 
mofura : Pulchriori detur. 00 - 
^ Efta Rainha he a que dà mais a 


Portugaldo que a India , no aflu- | 


car que fe faz da cana,como diaman- 
tes » & perolas , que aflim fe chamao 
os affucares finos, tem bem enrique- 
cido aCoroa, & Reynode Portu. | 
fi | gal. 
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d Parabola JT. — — $1 | 
| gal. Á India Oriental ha muitos an. Reg, | 
| hos, que por peccados , & injufti- à gene 
gas, já não he India ; o Brafil pela ca- 287 


na, pelos bizalhos dos diamantes, it 


3 
que embarca em milhares de caxas po 
todos os annos , hé a verdadeira In. i. ^ 
dia, & mina dos Portuguezes : oh 277; 
faibao; os que nao fabem , conhe- «7? 
cer , & agradecer a Deos ; óque me- 
tece efta planta do novo mundo do 
Brafil , pelo feu tão rico, & eftima- 
do fruto ; juftametite efta Rainha 
| das frutas pelo feu preciofo fabor,he 
| à Rainhá Sabá; que eftá fempre en- 

 trando no Reyno de Portugal com Re 
os feus effeitos , como entrou a de si- 
Sabà com muita riqueza de ouro, & dest 
pedras preciofas na Corte de Jerufa- 777^ 
lcm notempo de Salamaó; & fe of. 
fabio,& a gradecido Monarcha fou- »/.:; 
be gratificar, & correfpondet , hon- 
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rat » & premiar a Rainha Sabá, i& 
... 80s feus criados. siqua com que 
UN o vifitou; tambem míe efpera;; que.e 
^ pacifico. Rey;; que. ma agudeza , Se 
. comprehenfaó merece «o nome. de 
—. Salamaó; pelo ; refpeito; é Se conve- 

- niencia da. giu »! nao:.de. Sabá; 
mas do fabor, ficaos. favores, qué 
merecemos: taf EIS: ,;&leaes Vaffal. 
dos, quertrabalhao. no ferviço. defta 
Rainha, depois de perderem as vi. 
das, & as fazendas na defenta, &- 
reftauraçao do. grande; imperio da 


Senhora D. Cana, legitima, Rainha 
: das frutas ela: Ê Lom 
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"f^ doo quehe Deos, tudo o que 

V fabea Deos; fe. explica pordo: 

curas Aquellà alma dos Cantares tad 

| regalada de Deos, chama ao amor 

“do feu divino Efpofo fruta doce: 

 Fruttusejur dulcis eutturi meo; donde cam. +: 

 veyo adizer.o mellifiuo Bernardo, ^^ 

.quetanto que a alma gofta de Deos, 

Jogo; mundo lhe começa-a amar- 

ga: feo amord e Deos:s0 regalo cl. 

piritual, he doçura como diz Da: 

vi d: Prevenifts cum beueditliontbus dul j Pa. 

cediniss fe, a vida dagraça ; à vidaido sra 

efpirito,a vida do contemplativo, fe 

explica por fuavidade, & doqura:a 
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$4. Frutas do Brafil. 
cana de affucar, que he a fonte da do- | 
cura , férà a patabola da doçura d'al- | 
ma,q ama a Deos, & defeja nette trif- 

te, & miferavel valle de lagrimas lo- | 
grar hãa doce, & regalada vida; mas 

para hãa alma goftar de Deos, ha fe | 
de por nos tres eítados, em ques | 
Logicos confiderao as naturezas fe- 
cundüm fe abftra&as , & contraétas. | 


— 


üaBIYTQIEQ HE 
Do estado d'alma fecuindum fes ^" 


| 


P Ofta huma alma no primeiro cf. 


| 


tado , que fe chama da folidao;. 
fózinha com Deos ,entao he que fa- 
^ be ,o quefabe Deos aquemo ama: 
cada hà de nos diga nafüa confidera- 
cao : Nefte mundo nad hà mais que, 
Deos,& cu: & neftafuppofigao expe- 


rimen- 


Ao n 
ES va. , 2 


| Parabola TP. 4$ 
 rimentará aquellas docuras, & rega-. 
“Jos, que coftuma Deos dar aos dito. inc 
 fos;qleva ao eftado da folidad: ven- 7 
 turoía alma, que fó por fó goza de Dum 
Deos (ó poríó Deos lhe falla ao co- folic 
 raqa0, Íó por fó ouve o que Dcos Ihe qi” 
| diz, fóporio lhe reprefenta as fuas s: 
 miferias; pede, & alcança o remedio ci. 
. dellas, como aquella peccadora, que 
| ficou fó com Chrifto , ou Chrifto fó 
com ella: Remanft f'efus folus <> mulier Jor 
| sn medio flans : naquella hora em que * jS. 
“efteve fó com Chrifto , ficou reme- 
 diadadetudo , do o paffado, & do fu- 
turo: do paffado perdoada: Nº eque e- 
 gotecondenabos& para o futuro enfina. 
| da, & advertida:N ol amplius peccare. 
.—  Osque affiftem nas cortes, nas 
praças, nas povoacocs.fc quizerem, 
“bem fe podem por no fecundum fe, 
 nocítado da folidao,fem deixarem o 
mun- 
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“vor concutfo das publicas audien- 


Ji mundó;fem Íemeterem numa cova! à 
^a folidáo., & o deferto: como-ti. | 
nha ElRS E David Ecce elongavi fu | 
pn riens; Gmanfii im fólitudine., Davidno | 


“nas vi&orias ; David. nas perífcgui- | 


EX putas.do Brajil. 


on dentro dos icus corações tor 


paço, David na. campanha; David | 


ções; fugia para o delertodofeuco- - 
ração, & ficava fó por fó com Deos: 
nomeyo de humexercito, & no ma: 


cias, por fóra Rey defpachando; ou- 
vindo, refpondendo; por dentro fo- 
litanio: ermitao,fallando, & conver: . 
fando com Deos. Não tem logo def- 
culpa o Cortezão,o Juriftajo Nego. | 
ciante,o Soldado; o Eftudante. SS 
official, de deixar o (6 por íó com 
Dcos por amor das oceupações , ot- 
ficios ; & tratos do mando ; quando, 
no coração fe pode ter o ermo, & a 

d foli. 
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“Parabola Tf. $7 "t 
“Áolidão, em que humaalma conver. Ih 
| fa, & communica a Deos as fuas mi- ut 
“ferias, & fó como filencio, & co- Ws 
. nhecimento humilde de fuas culpas i 

Ninh 


“alcança o remedio; alli faz refenha 
dos peccados da vida paflada ; alli fe 
delibera, & compoem a vida futura; 
alli fe contão os annos que paffárao, 

 acontingencia dos futuros ; alli me. 

de , & medita na Eternidade, ou.  & 

 fempre no Ceo , ou no Inferno; alli 

| fe firmão os propofitos da emenda; 

alli fe confirmàáo , & corroborão os 

| proteftos de nunca mais offender a 

| quem nos creou, remio, & ha de . 

| dulgati bre s dois 
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cento 


cem pa 
ei “Do oflado da abfrazah iic i 


Pacte. 


4 Mundo, dizo grande Acofti- 


2 DNE, Ceu 


7 nho, moftrafe brando, & doce, | 
^* mas quanto mais brando , mais peri- | 
golo, & das fuas branduras, & pef- | 

» — tiferasdoçuras he neceffario que aal- | 
“maabítraha, & precinda o coraçao, | 

"  aindaquefeja com dor, & moleftia; | 
 porquenaofe deixa fem dor, dizo . 
mefmo Santo , o que fe retem com | 
p/55. deleite. ANenuit. confolart amma: mea: | 
"7* Aminhaalma, diz David, nao quer | 
as confolações do mundo , porque | 
1ó quer as de Deos;mas como anatu-. 
reza humana, por fua mà inclinagao, | 
& habito viciofo , eftà tao unida | 
com os inferiores deleites da carne, | 
A C H. cuíta | 


Parábola JF. $9 
culta muito -attancar , &c abftralir 

| delles: às vezes, diz o efpiritualif: 
“fimo Chempis , queremos, & nao 

| podemos, & nos queixamos.: fui, 
meu Deos, & Senhor, creado para 

| vos amar, & não poffo quanto quero; 
 eftoutioligadocomoamor vao, é. 
.vifcofo affe&to das coufas do mun: 
| do, que me não poflo arrancar, & o 
| facudir dellas. O fi mibi. dulcefcas , €& 

| fapias » quam cito fugient » € peribunt: 

| Ohfe foffeis para mim doce, & fa- 

| borolo., que depre(fa me abftrahiria 
“das filfas docuras do mundo. O fen. £e; 


Homini fornicario omnis panis dulcis mas ** 
“effa doçura do peccado fao bichos, - 

commenta Hugo: Dulcedo ejus ver- 

mes , idefl. , carnis illecebree ; fao bichos djs. 
| da conciencia, que remordem a con- voy. 
“ciencia nefta vida, & atormentáo ^* 
LE etet- 


| e 3 wm Cap. 25. 
füaldiz queofeu peccado he doce, «| 
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60 Frutas do Brafil. 
eternamente no inferno : | ermis eo- 
rumnonmortetur. —— | 
Navegando Ulyffes para Grocidl | 
chegoua huma Ilhade Africa, cha- 
mada Gelves;faltàráo os companhei- | 
ros emterra, & tanto que derão nas. 
«canas de affücar , que achãrão por | 
aquellas prayas da Libya, não fe que-. 
rio embarcar , eíquecidos já da fua | 
patria,que era (Cue d para onde hião; 
aífim fao os que pelos vicios do mun- 
do, deleites da carne fe efquecem da 
patria;que he o Ceo; & nao ha quem 


“osarranque dagolofina do peccado: 


não cuftou pouco a Ulyíles fazer . 
embarcar os companheiros;apporta- | 
são na Ilha das Sereas, que encanta. | 
vão os homens com a melodia das 


fuas vozes : mandou Ulyffes aos. 


companheiros,quetapaflemosouvi-. | 
dos com cera, & a elle oataflemfor-. 
tc- E 
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temente ao mafto do navio. Pelas z«. 
| Sereas entende Tfaias os goftos fen. top” 
| fuaes, dizendo , Et Sirenes in delubris 
| voluptatis As Sereas cantão doce- 
| mente na vida, mas chorão amarga- 
mente na morte ; então cantão mais 
| alegres , quando os mares mais tem. 
| peftuolos afogao os navegantes.Por 
| Ulytles entenderão os antigos o cal. 
| to; & cauto, que fefabeabftrahirdos — 
| atractivos da lafcivia; pelos compa- 
| nheiros os movimentos da carne;pa- 
rxosabfter, & reprimir : mandouta- 
|paros ouvidos , porque pie foffem ec 
(enganados como doce , &cattracti- 277- 


ve; 
| VO canto das Sereas,quc o aquellas; ^ 13 
| pelas quaes muitos perecem. | ciem 

- As Sereaserãotres donzellascom- raa 
'panheiras da deofa Proferpina , diz e 
| Quvidio , que depois que Plutão 
roubou a Proferpina , forão bufcar 
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62. .  Prutasdo'Brafi. 
omar, para nelle fe precipitarem ; os 
deofes compadecidos as converte- 


ráo em meyas mulheres, & meyas 


peixes | fieuras das rameiras , c& me- 
Ug ^ 


retrices, que nào fao detodo huma- . 
nas, &,racionaes, por não teremos | 
appetites fojeitosà razão. O habita. . 


tes maritimas fao mais lafcivas, que | 
asdo fertad;o terem azasas Sereas, | 
moíftra a inftabilidade , & pouca fir- | 
meza das mulheres de mão trato; | 
porque facilmente amão , & defa- | 


'mão;a cobiça dointereflcas faz voat | 


de hüs para outros. S. Fulgencio diz || 


“das Sereas, que huma cantava, ou- 
“tratangiacitara,& outra trauta;cani il: 
-tavão, & tangião tão docemente,que | 
. os navegantes atrebatados da melo. | 


diaradormecião , vinhão-as Sereas, | 
roubavio, & matavão. As palavtas, | 
BEI O as 
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| asgalas, os momos, ostregeitos das 
“mulheres do trato fado doce, & at- 
 traétivo canto com que fe enganão 
| osfracos , & mileraveis peccadores. 
|! Ariftoteles diz queas Sereas fe cha- 
| mavao Parcenope , Leucofa, Ligia, 
| quc habitavão no monte Peloro em 
Italia junto de Sicilia. Os Poctas 
dizem queas Sercas vendo a U lyí- 


| MCN IND. Mega ; : 
que morrerão de pezar. Tanto que 
'os homensíao recatados,& pruden- 
tes como Ulyfles, abftrahindofe de 


Sercas do mundo, ellas fe matão de 


feus goftos, & intereíles. 


DUENDES ROM MSS 
ELE A AA CS teo Am Dci 


fes tapar osouvidos pelas nio ouvir, | 


Ver, & ouviroscantos,& cariciasdas 


dor,& pena, porquefe acabão os. 


| i CAP. | 
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3:2 A PPPÜTO^ Yo: 


Da contra cao efpiritual, 


AA Contração dalma com Deos, | 
 & pela via contemplativa, he hu- 
ma união tão intima, huma adheren- 
cia tão apertada, como diz oextati- | 
zu. pi falmifta: Zdbeftt anima mea pofíte: | 
vef. ». (1e pôde chamar identidade ; o mef- | 
mo contemplativo o afirma : Simul| 
in unum dives , &- pauper : o pobre, &. 
^^ orico fazem hum: David, que heo | 
pobre, Pauper fum ego, unido com, 
Deos por amor, & graça; com Deos 
que he o rico na mifericordia,fazem. 
hum, & não dous, Simulin unum. Já 
que tomamos da Logicaos termos, 
da abitração, & contração, filofofe- 
mos na conttação da natureza com, 
os in- 


3L. 


3 "qux SC ans IS nega ad 
- ) tae 19 BRE SRI M ec SD E T 
hM EE RES SÃRS SM ES pao Sp 
LOU Di Ca EMEN 


 acotracáo da natureza humana com 
| adifferengaindividuante de Pedro, 
"não heuniáo fifica, fenão metafifica; 
he identidade;porque a natureza hu- 


! duo:tal he, do modo que pode fer, & 
| fe pode dizer ,a contração efpiritual 


de Deos com aalma, fendo dous os 
contrahentes , tão diverfos , quanto | 


|! vay de Deos creatura , fe unem por 


endo dous: Simul in unum diver , € 
| pauper. "id 


“Sobre efta maravilhofa contra- 


| de Chempis : O quam ptu , quam dulcis 


I doce 


! manacontrahida coma petreidade,. 
! faz hum fó Pedro, hum fó indivi- 


| amor , & graga com tanto aperto, 
| que fe identificaó , & fazem hum, 


cao exclama o devotiflimo Thomas | 


! ei diligentibus te! quam beneplaces gu[- 


| tantibus te! Ah Senhor que pio» &- 
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66 Frutas do Brafil. 
doce fois para os que goftaó de vos, 


das doçuras do voffo amor, & gra. . 


ga! para os que pela contemplacao 
dos voflos attributos, & perfeições, 


fe transformao, fe abforbem de tal 


forte , que fe identificaó coma voffa 


divina Mageftade ! E qual he o fru- 


to, oeffeito dacontracaó tao real, 
 & divina? He huma doçura, que ex. 


cedeatodaa doçura, & adoça ato- 
da a amargura : Vincit enim tua dulcedo 


omnem dalcedinem , & dulcorat omnem a 


waritudinem, E que mais pode defejar 
huma alma peregrina , huma alma 
defterrada , huma alma preza, per- 
feguida, & moleftada, por todas as 
vias, de muitos, & poderofos ini- 
migos, que lograr huma doçura, que 
vence a toda a doçura , todos os gof- 


tos » delicias, & glorias deíte mun- . 
do? que ter huma doçura,que adoce, — 


e 
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| & füavizetodas as amargutas , trii- 
| tezas, enfados , adverfidades , do- 
| tes, & calamidades defte miferavel: 


| mundo? & ocerto he que iíto me- 


| |hor fefente, do que fe diz, porque 
| nem quem o experimenta, o pode 
| explicar : Que melius fentitur, quam dr- 
citur. O fobredito Author, tao dou- 
| to, como experimentado nefta ma. 
| teria. | | 


Mas como nefta vida naó pode 


| aver felicidade firme, & fegura ; a 
| contracao , donde procede a doçura 
“incffavel, tem de quando em quan- Gm 
“do fua fuftracao. Naô ouve Santo, i». 
“pot mais allumiado , & regalado de 77 
Deos, que naó experimentaffe a al. Qui 

 ternativa do contrahir, &c fuftrair: hsec 


* $fitin- 


o meímo efpirito tao unido , & pe: 
gado a Deos , Zdhefit anima mea poit 


| te; confeffa a diminuicao dofeu fer. “enem. 


I ij 


VOL; 


lib. 9. 
Cap. 9. 


terdum 
gratiz 
fuftrac- 
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vor, otedio, faftio, defconfolagaó; | 


e” "Dormitavit anima mea pre tedio, Para 


vif28. (e chegar ao Canaveal , onde pela 
metafora da cana de aflucar fe achaa 
doçura da contração, he neceffario 
paflar por areaes , defertos , fecos, 
cíteriles , & fem caminho, nem raf- 


» 


"falo. to, Interra deferta, imvta C inaquof ayfte || 


verf. 5. in S antlo apparui tibi ; mas nefles del- 


emparos , desfalecimentos , trifte- 
zas , Íecuras fe prova a virtude, con- 
ftancia, paciencia daalma , & fe faz 
merecimento para os goftos , deli- 
- cias, & doçuras folidas, & verda-. 


. deiras; fempre agradecendo, fem-. 


prehumilhandofe nas bonanças , & 
. nas tempeftades ; com a efperança 


decintinela, achará o contemplati-. 
Je. vo O Pado , E venioad Vos, que vay 


tap. I º 


Fife ME t gi fire 
vef:t. para vir, que fe fufpende , & fuftra- 
he, pata dar que merecer à repetida | 


con- 


E 
Y: — 


 contracaó , & nefta advertência he 
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que eftá o verdadeiro alivio de trif- 
tes, & confolaçao dequeixofos. 


| 


Aindaacana myítica tem que dar 


aos amigos de Deos , aos que goítaó 
| do feu amor. S. Bernardo, amante: 


tao derretido de Jefus, diz que ate 


na lembrança do fantiffimo nome de 
| Jefusacha mel, & affucar ; /c/us mel 


more; Tefu dulcis memoria; & como 
nao ha de fer doce o que por noflo 


| amor, como cana de affucar , foi imo- 
hido nolagar ou engenho da Cruz; 
Torcular calcavi folus € porque nao ha : 
de fer amado fobre toda a doçura "f? 
hum amigo , que dando avida por. 

nos falvar , fopportou os tormentos 
comtantogofto , & amor, que deu 


| occafiao à Igreja reputar por doce a 


| Cruz, poi doces os cravos, por do- 
(ce o Crucificado, Dulce lrguum dulcer 
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“ mundo retirao-fe as tentações, fo- | 


90 Frutas do Brafil. 
clavos , dulcia ferens pondera? Motrema 

do o Senhor de engenho na Cruz 
por amigos, & inimigos, ficou pot 
herdeira das doces penas fua. Máy 
P3 fantiflima : Stabat juxta crucem oft 
vof5.3nater ejus: fe o filho pelo nome de Je: 
fus he doce, a May pelo nome dé 
Maria tambem he doce, O dulcis vir- 

go £M aria ; hetao doce, & util para 

o que com devagao diz o nome de 
Maria, que todas as vezes que fe diz | 
Ave Maria, alegrafe o Ceo, paíma | 

. aterra, Satanás foge, o inferno tre- | 
“me, mutchafe a carne, defprezale o | 


= == am 


 geatrifteza , por ferem tão fuaves, | 
amorofos , & uteis os dociffimos | 
“nomes de Jefus, & Maria , diz o, 
noffo Chempis ; & eu com elle o to- | 
müàraíempre dizer, Semper autem in) 
corde efus verfetur , Maria. - ^ 


| “Parábóla: TT. 7t. 
c^ Tambem pertence á parabola da 
cana de affucar aquelle fuaviffimo 
pao,quealgrejachama docuta. Sec 
Sacramento do altar por ter eípecies pi 
de pao , fechama pao , chamefe tam. ^" 
bem pao deaffücar pela doçura que um 
tem, du/cedinem tuam, Mandava Deos se. 
no Exodo quelhe puzetfem no altar 
Os pães da propofição : Pone fuper esa. 
menfam panes propofitionis. O Hebreo 5/25 
treslada, panes facicrum : fe os pães da 
propofiçao , figuras do Sacramento, 
[aO pães de caras ,.ou caras de pad 
pelo que tem de pao, porque fenão 
ichamarao pães, ou caras de affiicar 
pela doçura que tem , & experimen. 
tão os que devotamente comuncad: 
Qui ut dulcedinem tuam in filios demonflra- 
yer , pane fnavifhimo? A cana, & os 
pães de affucar , puxão agora pelo 
engenho, em que a Rainha das fru-- 
I" E | | tas. 
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9» bem póde chamar filho de dor, Be- 


72. Frutas do Bra fil 
tas morre de parto como a fermof: 
Rachel ; na moenda tem as dores; 
nas caldeiras pare o affacar ; a que 


cap. 35. 


ve18. noni , ideft , filius dolors; & o Brafil, 
que heo Jacob; chamelhe o feu Ben- 
vof18.jamim , Pater vero appellavit eum Ben. 
jamim. Com o Sermaó do engenho; 
parabola do Juizo univerfal , cele- 
braremos as exequias da fenhora 
Rainha D. Cana, que Deos guarde, 
para morrer como Rachel, & renaf- 

cer como Feniz.. AGE 


À 


Fen 
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otimo est «e 
va enite eo de condi quia plemem s 


torcular. 


didi x: joel. T Lo! » 


OUS INDE, defcei; xbrdus sla. : 
SAND oat ,oengenho eftá cheyo,. 
PT idis Deos pelo Profeta Joel. 
Que engenho he efte? He o engenho: 
da vargé de. Jofaphat , que ha de 
'moer no dia do Juizo. / entte , CE des: 
féendite mecum ad judicium , commenta 
aGloffa. E quem ferá o Senhor -— Gl 
| engenho * Será aquelle Senhor , 
quem o Padre Eterno tem. dile a 
commiffao de nos julgar, Pater, 77 
fed omne Judicium dedit. Filio. Moerà reas 
fo, P do Juizo doquras; & erit: 
in 
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des Frutas do Brafd. 
yw indie illa, [Hillabunt montes dulcedinem. 
verta8. O mefmo Profeta. Frutos doces,do- 
curas eftilladas em lagar , & enge- 
nho ;.que femelhança melhor.po- | 
dem ter, fenao decanas de aflucar? | 
bem fe pode logo dizer, que bum | 
engenho do Bratil; he parabola do 
Juizo univerfal. | 
"Se Chrifto Senhor noffo puzera 
os pes nefta America, & pregàra 
nella pelo eftylo das parabolas , que 
coftumava , parece que dos enge-. - 
nhos. do Brafil avia de titar-a para-. 
“bolado Juizo ; na meffe das canas 
avia de fundar o Sermao , como fez 
. nameffe do trigo da Paleíftina,Me/-. 
Man. frg vero confummatio feculi. cff 5 porque . 
sets, fe O Profeta Joel diz que o Juizo, 
univerfal ha de fer como engenho; 
"Defcendite mecum ad judicium » plenum. 
efl torcular. quem nos tita dizer, q ; es 
nun | b du aid. 
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a labedoria encarnada , fe cà viera, 
& pregàta , pelas traças que eftilla. 
va,que naterra dos engenhos avia 
de armar à inventiva do engenho. no 
Sermao do Juizo? | 

O dia do Juizo chamafe nas EL 
| crituras dia do Senhor , f'uxta eff dte: 
| Domini, porque he dia do Senhor de 
| engenho , dia de moenda , dia de 
| juítiça, dia dei ira, Dies illa dies i tre; 
| os mais dias ; fendo todos do Sc- 
hhor, fao particularmente dá Senho- 
| ra; fendo todos do Senhor doce, & 
recto, juíto, & mifericordiofo, Du. faim. 
24. 
tis Gr reflu Dominus , (16 com efpe- vey.s. 
| 


cial privilegio dias da Senhora, por- 
| quefao dias dagraca, dias da mhife: 
| ricordia communicada pela fua po- 
| derofiffima interceffao , Maria ma- 
| ter gratie , mater mifericordie *: para 
| que nos fucceda bem no dia da jufti- 
| K 1) ças 


76 Frutas do Brajil. 

Ca,tecorramos nos dias da graça à 
May demifericordia, & neíta hora 
lhe peçamos nos ajude com. o feu 
:coftumado favor a difcurfar fobre o 
Juizo univerfal, com aparabola do 
engenho. exse obaib €) 


0e Maria o 


PETRUM 


css 8elenumesbtoreular. oro 


^ Ez Deos o homem à fua ima- 

wu A gem, & femelhança, & como 
26.3 fabia , que o avia de remir, & jul. 
gar, fabricou-o como imagem; & 
femelhançade humengenho; fez o 
corpo de batro , como caíco da offi- 
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lhe infundio tres potencias , como 
tres palitos, & eixos da moenda, pa- 
1a nelles moer os penfamentos , pa- 
lavras. 2 G. obra S. do homem | que 


Ny cina,cafa de engenho, & na alma 
j 


cre-- Jg 
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| fParabola. AT: o 
“ereou, & remio para o julgar , & 
“moer nelle as duas tarefas daconta 

| quefenosha de pedir taó apertada, —— 
como fe vé namoenda dehum en- 
genho;a conta dos peccados queco- ^ 
| mettemos, & dos beneficios que re- 


| cclenidis. voa 1: jon enun. 
| Eftando ElRey Balthezar em 

| hum convite com os Magnates da 

| fuacorte, foi vifta huma mão como 

| de homem efcrever na parede do fa- 

lao, fronteira à mefa, afentença con- 

| tra E[Rey Balthezat. A mão como . 

“de homem, quafi anus bominis fcri per 
“bentis, fignificava o. Juiz Deos, & vef. y. 

| homem,quehade julgar vivos, & ^'.— 
| mortos : os tres dedos que efcre- ^^ 
“via6, figutaváo os tres cixos da mó- 
enda do juizo, em que fe baó dé mo- 
eros peccados;& a efcritura de froii- 
“te do candiciro , contra caudelabrum; 
no K uj figni- 
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o Frutas do Brafil. | 
fignificava os beneficios da nature- 
za, & dafortuna, que aquelle Rey 
tinha recebido de Deos como pay 

d dos lumes , defcendens 4 "Patre lumi- 
*"/:7- aum. O que eftá efcrito noslivros de 
Deos , diz S. Paulo que he para 
doutrina noffa , para nos advertir O 
que nos convem faber para a falva- 
çao das noflas almas. No juizo que 
Deos fez de Balthezar , pelas cir- 


1enos adverte, quea conta, que fe 


mas de beneficios, & por iffo fe mof- 

4, oua S.Toao Evangelifta o Juizo de 
2^: Deos emlivros, Et libri aperti funt: 
"4^ (36 livros da razaó , os livros do Jui- 
zo divino, dedeve, & hade aver, 
de dividas, & recibos, de peccados, 
& beneficios : heconta do negocio, 
que Chrifto Senhor noflo "n 
ou 


cunftancias daefcritura da fentenga - 


hade pedir, naó he Íó de peccados, 


d "P arabola. IT. 79 
dou parao dia do Juizo, JCegotiami- Lu: 
1i duin vento; entao veremos, fe ago- 
| Tao nao vemos, os negociantes bem 
apertados , & mohidos do fenhor 
de engenho, pelo livro da razao, pe- 
 lonegocio dos peccados , & bencfi- 
| Clos , JNCegotiamint dum venio. 

| Seo homem, que Deoscreou, & 
| remio para O julgar de peccados , & 
| beneficios , he o lagar, o engenho, 
| "Plenum eff torcular ; & o Filho do ho... 
| mem, fegunda peffoa da T'rindade, 
| heo Senhor de engenho; quaes fe- 


| ow 5 
rao os lavradores? Os Anjos, que. 


hao de vir com o Senhor a julgar: ££ Man 


eap. is. 


| omnes eH ugeli cum eo, diz S. Matheus; «efa. 


porque os Anjosíao os que plantado: 
nasalmas que tem afeucargo ; plan-- 
tao infpiracóes do Ceo, colhem os: 
frutos das boas obras, moendo de 
meyas, deterço, onde quinto, po 


ppc 


a i os E NÉ. TU 


ES EEE EE Te 


= 


[- 
ERO 
— "== 


= 
E A 
E 


= - —— 
ES ESSE TE 


E 
ctae li ioc ial ELM ner MM MEA 
"ete roc d RUE Rt OR e Nc ne ANM, cua ME A HA CT, NEU PESAGEM a 
P 3 E E 35 WA ) q h 


so Frutas do Brafil. OM 
..— forme os merecimentos , & virtu- 
- . des dos feus encomendados. Os 
Anjos haó de cortar cana, como diz” 
o Profeta, do engenho do Juizo, | 
gd eMiittite falces , quoniam maturavit fe- 
cer às. ger. Os Anjos diz O Senhor de en- 
genho , haó de efcolher , & feparar 
a cana do genero humano, dividin- 
do os mãos dos bons : Exibunt eAn- 


Mah veli Gr feparabunt malos de medio jujto- 


Cap. 13. qaae À «^s 
verfa» rum, C7 mittent eos 1n caminum toe — 


Dous partidos de proptiedade: 
tem os Anjos obrigados à moenda 
do Juizo: o partido da cana nova, ' 
que faó os moços; o partido da cana. 

velha, que fao os velhos: eia, vita, 
vita, mete cana : comecemos pela . 
cana velha;que tem muito qué ti " 


4«. pela doutrina de S. Agoftinho 


maior efl etate , maior e[E iniquitate :ma- | 
yor idade , mayor maldade ; & o 
"EET peyor. 


| digio: o Profeta Daniel diz que Da- PD» 
 nicl minino foi o Juiz dos velhos. 
- Suzanatios , fentenciou a cada hum. 
| delles ; FR id Inveterate dierum Der. 
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peyor he, diz o Seneca, que 0$ ves sine. 
Et bog 


lhos querem ter a xuthoridade. dos , j^ 


velhos ,& as verduras dos moços; “/* 


tao cHpisa as canas velhas; que mes =: 


antheris 
tem de novo com a invernada, & «e 
ofeu rendimento que he»mayor con- “7; 
denagao , & mais afrontofa fenten- 27" 
cano Juizo de Deos. rem, 
Chamou Deos a Juizo os velhos 
quetentàrao, & infamãrao a Suza-. 
na, & nefle acto, que foi hum dia 


do Juizo; üccedeo-hum raro. pro- 


Cp. 13. 


| malorum : Envelhecido em mãos se; 
“dias , fetu fizefte o delito de que fal-. 


famente accufas a innocente, & que 


tem aidade com aculpa, a velhice 


com o cafo , jure « da mayor idade fe. . 


for- 
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32 Frutas do Brafil. | 
formar a mayor culpa? À idade naó 
he culpa,mas a culpa na mayor idade 
he mayorcrime, & pela circunitan- 
cia da mayor idade foras condena- 
dos, & afrontados os velhos: /nvete- 
rate dierum malorum. Atento velhices 
inveteradas na maldade , que mayor 
idade , mayot conta , mayor moc- 
dura , mayor condenacao. 

Entre agoraa efquipacao dacana 
nova: cuidarao agora os moços, que 
na menor idade averà menos que 

| moet , menos que condenar : ouvi a 
À hum experimentado em toda a ida- 
Li p de. funr fui, etenim f[enut : Fut mo- 
| 655,60, diz David, agora fou velho, mas 
ih temo tanto os peccados da mocida- 
! de , que vos pego Senhor, vos nao 
| lembreis delles : Delia juveniutis 
(0 PPL meg Cr ignorantias meas ne memneris. 
|» f. Efta peticao ao que parece nao eftá 
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Parabola IT. 83 
em forma: fe os peccados de David 
moço íao delitos tao graves , que 
mais fe teme delles , que dos da ve- 
lhice, como lhe chama ignorancias? 
A ignorancia he capa da culpa, ou 
alforria do peccado ; onde ha igno- 
rancia , nao ha peccado : como logo 
quer David que Deos Ihe perdoe os 
delitos da mocidade como igno- 
rancias, Delicta, ignorantiasNem to- 


das as ignorancias livrao de pecca-. 


do , porque as ignorancias affecta- 
das, fao maliciolas ; por mais que o 
mundo chame aos peccados da mo- 
cidade , ignorancias , verduras , levi- 
andades , nào deixão de fer delitos 
muito atrifcados para a falvação. A 
razio he; porq os peccados dos mo- 
cos fao mal conhecidos, mal arte- 
| pendidos,mal confeflados, & emen- 
“dados, & ainda que David pelo di- 
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$4. Frutas do Brafil. 


zer do mundo Ihe chame ignoran- 


cias, pelo efcrupulo, & temor do 


Juizo os confeffa por delitos gra- 


ves; & petrigofos para a falvação: 
“Delta juventutis mee. — 


^Marchava o exercito de David 


“contrao de Abfalão, paffoufe ordem 
“aos cabos , que fenão matafle Abla- 


lão : Servate mibi puerum Abfalon. Se 


“Abfalão merecia que lhe tiraffem 


mil vidas, fe tantas tivera, por inten- 
tar com hum exercito de rebeliados 


tirar a vida, & acoroa dacabeca a 


feu pay ; porque fenão ha de tirar a 
vida a hum filho tão defalmado* por- 
que não ha de pagar o que tem feito? 
Ora vejãoo que he David, vejão o 
coração de hum homem dignamen: 


te copiado pelo coração de Deos, 
juxta cor meum, Tinha Ablalão come. | 
“tidocatrozes delitos, & era moço, | 


cs 


 PParabola. TF 84 
& como na opinião de David. os 
peccados da mocidade fao mais para 
temer, que os da velhice; temeo o 
piedofo , & amorofo pay , que mor- 
rendo Abfalao moço fe condena(le, 
temco que Abfalao na flor da idade 
metido na moenda como pampano | 
Íoberbo , ambiciofo lhe rendeffe a 
eternacondenacáo: pois não morra 
Abfaláo moço , dizia o bom pay, 
não fe corteem cana nova, guardele 
paracana velha: Servate mibr puerum 
Ábfalon. 

Ncítes partidos da cana nova, & 
velhatambem hacocas , & coquei- 
tas, canascom filhos: os que tem ca- 
fas, familias, & governos , prepa-. 
remfe , que hão de paffar duas vezes 

pela moenda , hão de fer como f36 as 
--canas mohidas , & remohidas; por- 
que hão de dar conta nào fó das fuas 
EC Lo dis almas, 
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86 Frutas do Brafil. 
almas , mas de todas as almas , que 
cftio debaixo do feu governo, & | 
jurifdição temporal, & efpiritual: | 
queira Deos q fe lembrem as tiaras, 
as coroas , os capellos, as mitras, os . 
magiftrados , as becas, os baíftões, as | 
“varas ,que fe lembrem que hão defer | 
- bem efpremidos , & repaffados na | 
moenda do engenho do Juizo, que | 
hão deter dobrada moeduta, pelos 
dobrados peccados que fe podem | 
commeter nos governos, & juítiças. | 
Duplicate ei duplicia : Dobrai a moen- 
da a Babylonia, dobrailhe.o juizo, 
apoc. diz hum texto da Apocalypfe; por-. 
e»t. que nào fó tem culpas da pefloa;pec- 
"^* cados de commiffao , fecundum opera 
ejus, mas culpas do governo, do offi- 
“cio, peccados de omiffao , fe deu 
rat. Regina. E que bem fe lembrava del- 
"* taconta ofanto Rey David, quan- 
do 
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| Alienis parce ervotuo ! Se os que Deos 
| mete nos governos, nas prelazias,& An 
“e , 


 ràotanto, como David, aconta que | 
 haodedar a Decos não fÓ defi, mas - unl 
| dosfeus , não fó dos feus peccados, | 
“mas dos peccados dos fecus; os que 
| porfua propria vontade, & cruel co- 
 biga de reynar fe metem, & entre- - di 
“metem illicitamente nos governos P 
| parafeincharem , & encherem, co- 
monio temem amoenda do luizo | pr 
| divino? porque fenão lembtraó , de n 
que? daquella tremenda fentenca do ls 
| Efpitito Santo: Durif/fonum juditium epi 

so qui prafunt , het, bem acommoda-«ee— 


Parabola FF. 7 NO 
. do pedia a Deos com muitas lagri- abe 
| mas [he perdoaffe os peccados pro- ma 
| prios; peccados peffoaes: e P occultis EN d 
mei munda me,&os peccados alheyos, Du 
por fua omiflao commetidos; E abra; — 


judicaturas, temem tanto , & cho- Pun 
Wa 


da 


ig. WU 
Ji y 
wx dl 


Dan. 


ep. Do luas ; CN 
exo, rapidus que egrediebatur à facie. ejit$ y tt- 
: "dicta 


ss Ervas o Brafi, 

da pataa moenda do Juizo; no du-, 
vif fimum. Ascanas, que não fa co- 
cas, nem coqueiras , os fubditos ; os 
vaffallos que nào tem almas de que 
dar conta, haó de achar bem dura; 


&x apertada a moenda ; porque no 


Taizo de Deos, em que não ha ret. 
peitos, nem dependencias , não tó 
fe fia muito delgado; mas apertaíe | 
muito com o fiado : mas as coquei- 
ras , OS governos , os paftores, Os | 
pays, & máys defamilias, hão de a 
achar a moenda não fÓ dura, & a- 
pertada , mas duriffima » apertadifli- 
ma, Duri/fimum uacuum. '1:339£f1 

Querem faber agora com que ha | 
de moer o engenho do juizo? não | 
ha de moer com agua, nem com bel. 
tas, ha de moer com fogo; affim o 
diz o Profeta Danicl : F/uvius zgnem 


| Parabola I. O 89 
| diciumfedit. À primeira vez quemoco 
“O Juizo divino, foi com a agua do 
. diluvio ; no fim do mundo ha de 
 moer com fogo , que he elemento 
 maisrigorofo queo d' agua. O aflu- 
“de do engenho do [uizo univerfal 
 ferá defogo , para que fe faiba, que 
geralmente o rigor da divina juítiça 
“explicada pelo fogo , ferá mayor do. 
“quefoi no principio do mundo ; mas. 
particularmente ferá de fogo, & não 
“de agua o affude do eagenho do Jui- 
ZO , para caftigar aos que moem com 
fangue nos feus engenhos ; aos que 
| moendo comagua, ou com beftas, 
| mais moem com o fangue dos cícra- 
| vos, que com aagua dos affudes : a 
|agua com que moem os engenhos 
dos fenhores , que fao tyrannos , & 
Turcos , ou mais que Turcos para os 
teus cativos , podefe dizer que he 
fangue. "uo O je 


U 


Frutas do Brafil. 
Defejou David beber agua da cif- 
terna de Bethlem ; romperáo os cus 
foldados pelos arrayaes dos inimi- 
gos, & trouxerão agua de Bethlems. 
vendoa David.diz otexto que anao | 
uiz beber, dizendo que não avia 


de beber o (angue de fecus foldados: 


90 


Reg 1 NC um fanguinem ifforum virorum bibam? 


cea 


7/17. Que milagre foi aquelle d'agua em | 
fangue , para David dizer que não | 
queria beber o fangue humano na 
agua da cifterna ? Nao foi milagre de 
converfao d'agua em fanguc, mas 
foi confideração pia daquelle infig- 
ne General , chamar a agua fangue | 
pelo trabalho , pelo perigo da vida 
com que aquelles bons foldados a | 
trouxerão: Quia in periculo animarum. | 
fuarum attulerunt. mibr. Os engenhos. 
em que trabalhão os eferavos fa- 
mintos , defpidos , & faltos de todo. 

ne é | oali- | 
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ratio TL O1 
| oalimento d'alma , & corpo, ainda 
que moão com agua, moem com o 
| fangue que deshumanamente Ihe ti- 
| rào osfenhores por tormentos, que | 
mais parecem martyrios de tyrannos 
. da Fe, do que caftigos de fenhores 
. Catholicos : mas la eftá o Valle de 
|. Tofaphat , o Valle do corte, Zn valle 7^ 


| Ap. 3e 
| «oncifionts , onde fe ha de armar o en. ses 

genho do Juizo , ahi fero bem mo- E 

hidos ; & remohidos com fogo os EAE 
 fenhores de engenho , que moem ^» 
como tyrannos , mais com fangue; 
 quecomagua: Pluvins 1gnem rapidus 


ue 


-— — O Feitor Mor do engenho do | 
| Juizo nao póde fer outro mais acco- 
| modado ao intento , do que noffo 
| pay Adão; como foi o author, & reo 
| do peccado , que he a origem do [ui- 
zo, feráo Feitor do engenho, traba- 


M 1j He: 


ba Frutas do Brafil. 
lhe, & pague feitorizando o que fez | 
com o feu peccado: o que Deos difle 
por elle , Ego feci , & ego feram , Eu o 
fiz, eu o pagarei, dira Adao pelos 
feus defcendentes , pagará o que fez | 
peccando , na feitoria do Juizo dos 
peccadores : & notfa máy Eva, que 
foy a primeira caufa das caufas do 
dia do Juizo, ferá Feitora da moen- | 
da, & calcanha da caía das caldei- 
ras; ja que foi a complice da primeira 
culpa, feja a meeira do trabalho do 
engenho: ja que convidou o marido 
acomer do pomo vedado , ajude-o. 
a tragar o caroço da fruta, carregan.. 
do o peío do trabalho , £go fecr, ego 
feram. | iva sp 
Entremos na cafa das caldeiras. | 
Fervet opus , redolentque thymo fragran- 
tia mella. O meftre do aflucar quem 
ferá ? O Principe dos Principes da 
| A lgre- 


T 
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" Tgreja de Deos S. Pedro , porque 
com a decoada da faa penitencia 
| temperou oaffucar da divina graça, 
 aplacando aira de Deos com as la- 
| grimas defeus olhos, 7/evit amare: 
“foi amargofo o pranto de Pedro, 
| porque a decoada, fendo amargofa, 
| poríefazer de cinza, & agua, tem. 


pera , alimpa a doçura do affucar: 


quem quizer affucar, trate da decoa- 
“da, porque com a amargura da peni- 


 tencia he que fe alcança a doçura da 
 divinagraca. Porque achava David 


“tao doce o amor, a familiaridade, & 
| trato com Deos : Quam dulcia faucibus 
men eloquia tua fuper mel ori mico! Por- 
 quecomia pio de cinza, & pão de 
| lagrimas , tinha decoada , po: iffo ti. 
 nhaaffucar. As lagrimas da peniten- 
|. cia; diz o Melliftuo Bernardo , fao 
| mais doces, & regaladas do que os 
pc Mum 2. une 


Mattb; 
cap. 2 6, 
verf.7 5 
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manjates reaes , Dulciores funt lacry- 
me penitentium deliciis Regum : fendo | 
amargofas as lagrimas pela materia, 
pela caufa material, fao doces pela 
formal, & objectiva, & por iflo fan- | 
Cp-t-tas, & doces: O quam fancius dolor , & 
We- dulcis fletus! Chempis no valle dos 
T7 dünrOS me hr ab 
Os mais officiaes do engenho faó 

os Apoftolos ja nomeados por De- 

Íembargadores ; & Affeffores do | 
ef Juizo, Sedebitis E vos judicantes duo- 
veas. decim tribus Ifrael ; eftes Principes fe-. 
rio os Banqueiros , Caldeireiros, 
Taxeiros, Purgadores. S. Matheus | 
por deixar o telonio feguindo a 
Chrifto,ferá o feu Banqueiro. S. Joao 
Evangelifta Taxeiro pela tina de a- . 
zeite fervendo em que teve o feu 
martyrio. S. Thome pela increduli- 
dade de que fe purgou apalpando as 


cha- 
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“chagas de Chrifto refuícitado , ferá 
“o Purgador, & aflim os mais terad 
“Teus oficios conforme os feus talen- 


tos; porque fe Chrifto Senhor noffo. 


Filho de Deos, & da Virgem Ma- 
xia, he o Senhor de engenho no [ui- 
zouniverfal, Plenumeft torcular: Om. 


ne judicium dedit Filio, os Apoftolos 


porque não ferio os officiaes do tal 
“engenho? bem apremiados , & bem 
honrados ficao com os officios do 
real, & divino engenho do dia do 
| Juizo , fedebitis €& vos judicantes. 

— Debaixo da cafa das caldeiras ef- 
tãoasfornalhas, que com os negros 
metedores de fogo parecem vivas 
pinturas do inferno : a mais da le- 
“nha, que fe mete nas fornalhas , he 
| damata da preguiça : quem o diz? 


| O divino Miffionario S. Joao Bap- s, 


| tita; Fuit bomo miffus a Deo: & que 


aizZ 


Matth. 
eap. 3. 
verf. Io. 
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diz fobre as lenhas do engenho?O- 
nis arbor , que non facit. frudium bonum, 
excidetur , in ignem mittetur : Toda 


“aatvore, que nao der bom fruto,ferá 
cortada, & lançada no fogo do in-. 


ferno : ifto he , toda a alma racional; 
que nao der fruto de boas obras , ferá 


“cortada com a fouce da morte, & 
langadanas fornalhas infernaes. As 
preguiças do Brafil ; os inuteis, re- 


miílos , tibios , preguicofos, pufilla- 


nimes, que não fazem obra boa, & 


para o mal paffao de efpertos, ferão 
cortados como medidas de lenha, 
para o engenho do Juizo divino, & 


lançados em hum fogo, que não tem 


medida, nemtermo, Znignem cter- 
nui. | | 


— Dacafa das caldeiras paffemos à. 
cafa de purgar, que parece o purga- 


torio do aflucar , porque cítao nos, 
| | andai- 


pai 
EE DES te 
MUS. dt MSI AE e €: LEN S Set nS 
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“andaimes poftas as formas como ai- EN 
“mas do purgatorio, purgando asfe. m 


| zesdo peccado, o mel, & remel dos m 
. deleites mundanos, ate que fahem 4 


do purgatorio, & fc poem no ten- Ü 
dalaos rayos do Sol de juítiça, onde il 

“limpas de cara, & cagucho , ficio i 
caras capazes Ns bcne Caco ale ur 
Deos, como diz S. Paulo: Tunc am ac. 
tem facie ad faciem. Para ilo eftá o Se- e i. ul 
 nhor S. Miguel pezando nas fures s] 
“balanças as almas como pães de affu- a 
| car. No dia do Juizo, que he o dia - A 
 dopezo, & encaxamento, fe verà Inr 
que o affucar fino , faó os mayores "t 

| Santos da Igreja Catholica; o affu- 
“car redondo os timoratos; o affucar 
 retumbado os convertidos; & o 
 maícavado que preço terá? Decer- 
to maícavadofei eu, & fe Ihe cha. 
mat retame , nao o afronto , que terá. 
| mayor 


ão: 
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mayor preço do que muito affucar 
branco; & quem fera? S. Benedito, 
gloria dos pretos, credito dos maí- 
cavados , maravilha dos retames, 
fera tão eftimado , & de tão fubido. 
preço o affucar de Benedito , que to- 
das as caxas , que fe embarcarem 
parao Reyno do Cco naquelle dia, 
levaraO na marca a Benedito , por. | 

que com o titulo de Beneditos cen. | 
trará a falvamento no porto do Ceo 
a frota dos predeftinados : Venste be. 


ep. :5. nedicli Patris met. 


 Eftou vendo, que contra a para- 
bola do engenho me pondes efta du-- 
vida. Dies magna , € amara valde. Se 
o dia do Juizo he tão grande como. 


amargofo , que femelhança podeter 
. hum dia de ranta amargura com | 
hum engenho dc affücar? Refpondo: 


O Juizo univerfal ha detera meíma — 
uris : con- 


vc Parabola 7f. 
“condição do Juiz. Dulcis, & reifis 
Dominus : O Senhor do engenho do 
Juizo he doce, & recto, cantou o 
 Pfàlmifta; poisaffim ha de fer a for- 
. mado Juizo, doce, & re&o, gofto- 
"fo, & amargofo ; ha de tet mel, & 
“fel, para fer perfeito, & cabal Juizo: 


grande dia , Dies magna, para os di-. 


tofos, que lograrem o convite da- 
quellas doces , & divinas palavras, 
 Fenite beneditts: grande dia, Dies map- 
“na, para oscondenados , grande dia 
| deamargura , amara valde, ouvindo 
aquella trifte, & amargofa fentença, 
— Difcedite ame maledicli in 1gnem ater- 


num: & como o engenho do Brafil- | 


he doce, & amargoío ; doce pelo 
affucar,amargofo pelo trabailhocom 


que fe faz , bem fe pode admittit en- 
tre as parabolas do dia do Juizo a pa- 


rabola do engenho do Brafil; como 
Mund. N 1  adas 
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a das virgens, que tambem os paos 


da bends le chamão virgens , São 
mile eft regnum celorum decem Virgini- 
busis 

Acabemos com hum calo eftu. 
pendo , em que o fupremo Juiz, & 


Senhor noflo quiz moftrar huma fe. 


melhança da parte amargofa que 


terão dia do Juizo. Na Cidade de 


Mandeburg hum eítudante » por 


nome Udon, fendo rude, & inhas 
bilpara as letras , fazendo oração à 
Virgem noffa Senhora ; alcançou 


habilidade, & engenho para fer tao 


ater Bifpo ; começou bem, acabou 


mal , profanando as c ldiifisses das . 


“douto, & benemerito, que chegou | 


Efpofas de Chrifto; foi arrebatado. 


do facrilego acto , em que eftava 


coma Abadeffa de hum Convento, 


poro em Juizo na fua Se diante de. 
Chrif. 


“Parabola IT. IOI 
, Chrifto, & dos Apoftolos, foi con- 
. denado á morte temporal; & eter- 
 na:nomarmore , em que foi dego- 
lado ,feconferva ainda hoje o fan- 
:gue derramado daquelle errado Paf- 
ter, & fe moftra aos Bifpos Succel. 
| fores quando tomao poffe da mitra. 
| Exclefiaftico , nobreza, & povo, 
de bum Prelado com huma mitra na 
 cabecafe condena,que ferá das mur- 


gas, barretes, & capellos? Se dos 


roxetes 'efaz lenha para o fogo do 
inferno | que Juizo fe fará dostrajos 
profano), & modas de veftir tão im- 


Í E 


jm caltiga a fua cala, & os Princi- 
pés da fua Igreja, como não ha de 
|caftigar aos Principes; & potenta- 
dos do mundo , que vivem como 
| Atheiftas, & Epicuros? Se as Ma- 
|geftades , as Prelazias, as Judicatu- 

| ras 


pudicas, & efcandalofas? Sc Dcos | 
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152... Frutas doBrafil. 
ras hão de fer julgadas, & as virtu- | 
»4». des examinadas , Ego juffitias judica | 
7^., bo ; que juftiça fará Deos das injufti- | 
— ças, dos odios , dasenvejas, das co- 
biças, dos roubos, ufuras, fimonias, 
dos teftemunhos , das murmura-. 
ções , ociofidades , torpezas , lafci-. 
vias publicas, em que arde, & nao | 
cefía de arder efta braza do Brafil: 
- Populi, popult , Povos, povos, €x-. 
“clamao Profeta que fez do Juízo de. 
Deos engenho. Chriftios , Chrif- 
 tàos , fecredes o que dizem os ora- 
culos divinos fobre o Juizo univer- 
- fal;fe credes que ha de acabar efte 
mundo , & tomaríe conta ao genero 
“humano no Valle de Jofaphat ; fe 
credes que: o Senhor de engenho 
“eftà para botar a mocr muito cedo, 
«4 Fuxta efé dies Domin ; fe credes, que 
cap.9- fendo mohidos naó deres boa conta 


. das 
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“das voflas vidas, aveis de ir para as 
“caldeiras, & fornalhas do inferno; 
! como dilatais a emenda da vida para 
a hora do corte , que he a hora da. 
morte? ou para o dia da conta, que - 
 heodia do Juizo? Que juizo, que 
 tencao tendes de clperar boa fenten- 
ca dosautos de tão profanas, & ef- 
“candalofas vidas ? Tomai com tem- 
 pooconfelho de hum bom letrado, 
| & oexemplo de hum bom Senhor 
| deengenho. EIRey David tinha no | 
| feu coração hum engenho mocnte, . 
 & corrente , Cor contritum , € bumi- Pfüm. 
iatunr. David tinha dous engenhos A 
“d'agua nos feus olhos, que mobiad. 
de noite, & de dia os feus peccados; . 
| F'uerant mibi lacryme mec panes die ac pgtw. 
nocte; com ostres engenhos do co- o 
ração, & dosolhos fez tão rica ca- | 
fra, fez tantoaffucar, como fe vera. 
no 
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IO4 Frutas do Brafr ih 
no dia do Juizo; entao fe achará que 
fez bem de moer , antes de fer mo- 
 hido; de moecro coracaó com a dor 
dos peccados , & os olhos com la- 
gamas de arrependido , para achar 
em Deos o affucar da gloria , O pre- 
mio da penitencia , como. elle o tem 
ja profetizado : Quam magna multitudo 
Es: tue Domine! 


+ Aqui tendes Catholicos Die | 


Santo Crucifixo o Senhor de enge- 


nho , que ha de botar a moer no dia | 


do i zo , Defcendite mecum ad judi- 
cium , quia plenum efl torcular ; com os 
braços abertos vos chama, vos con- 


vida a moer de meyas à Ma graça 


coma voffa cooperacao : vinde, vin- | 


de peccadores , mocr a voffa cana, 


a voffa vida nefte fagrado molinotes 
vinde moer no engenho da miferi- 
cordia, antes que vos moao no en«. 


ge. 


A 
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 genho da juít'ça; vede que agora 
moe com fangue, depois ha de moer 
| comfogo; agora moe com o feu fan- 
"gue preciofo para falvar, depois ha 
“de moer com fogo para caftigar;ago- 
“tahe Senhor de engenho de aflucar, 
“deengenho doce, Dulce lignum , dul- 
“ces clavos, no dia do Juizo moeráo 
fel, & amargura , Dies magna , € a- 


“mara valde : moer antes de fer mohi- - 


do he o que vos diz efte Senhor: 
 moamos os corações com a contti- 
cao, osolhos com lagrimas, antes 
“que nos moão as conciencias, & as 
“almas na moenda do Juízo particu- 
lar, & univerfal ; moamos os pecca- 
dos, emendemos as vidas , para quc 
“na vindoura cafra do dia do Juizo, 
 achemos em arrobas eternas da glo- 
ria, eternum glorie pondus , O rendi- 
mento da conttiçao , o premio da 
I O peni- 
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penitencia. Perdao meu Deos; mife- 
ricotdia meu Senhor , mifericordia. 


Eno tão 


PARABOLA 


TERCEIRA. 


| CAPITULO on 
Do gium E cfi bane | 


ESUANIA ! Monarchia ima de 
SAN tres eftados , Ecclefiaftico,. 
Su nobreza, & povo: feo Mo- 
phán: das frutas do Brafilheo Ana- 
nàs,a Rainha a Cana, fcguefe a fru- 
ta do eftado: Ecclefiaftico » que he 
“Coroa ;a figura hede melaó , o chei- 


ro bom, &t muy njanado: Hum rod 
| cle- | 
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 clefiaftico , que melhor definição 
pode ter, que aque Ihe dá S. Paulo: 
Chrifli bonus odor fumus “O eftado Ec-2. | 


. clefiaftico he o almiícar , a algalia , o c».:. 
 ambar de Chrifto : os Sacerdotes pe- 777... 


 loeftado que profefiao , pelo exem- 
| plo que devem dar ao mundo, de- 
vem cheitar a Chrifto de que fao 
| imagens, devem cheyrar a fantida- 
. des. No Rio Ganges dizem que ha 
pomos ,com cujo cheiro fc alimen- 
tão os feus moradores : com as vir- 
tudes dos Sacerdotes fe alimentão os 
feculares, fe edificão os póvos: a boa 
opinião , aboa fama dos Ecclefiafti- 
cos ; que affim interpreta:S. Agofti- 


nho o Chrifli bonus odor : Nam odor bo- «t 


nus fama ns ef : o bom conceito. 
que fe tem dos Sacerdotes, he a alma 
das almas , he o fuftento ,'a vida, a 
confolaçao da Chriftandade , que - 

O 1 como. 


108 Frutas do Brafil. 

como erva Gigante feguc os paffos, 
& bebe os femblantes da luz do 

mundo : /os eft:s lux mundi. 
Se as coroas Ecclefiafticas nao 
fao coroas frutas de bom cheiro: fe 
o cheiro das virtudes fe perverte , & 
fuccede o que diz a Efcritura Sagra- 
da, Erit pro fuavi odore fator, toda à 
vf: Reoublica andará apéftada pelos 
mãos exemplos dos Sacerdotes: S. 
Gregorio Papa he que o diz : Caufa 
ruine populi Sacerdotes mali;8z acho eu 
que a caufa da caufa da pefte , & rui- 
nado povo, he nào fer o cftado Ec- 
clefiaftico , como diz a cabeça da 
m Igreja : Fos autem genus eleclum , regale 


oi. facerdotium , gens fantla. Os fagtados 


Grec. 
7] nreseif- 


JYe, 


7 Qanones bem dizem, & advertem — 


os requifitos que hão deter, os que 
fe ouverem de ordenar: genus ele&um; 


dotal, 


pot fer tao grande a dignidadefacer- — 


| 
| 
l 


| 
| 


“cerdotes : quer dizer que fao müitos 
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“dotal, regale Sacerdotium, & a obri- 


gagao da fantidadetão alta , gens /an. 


“ta; por falta deftas partes, & pren- 


das que deve ter o eftado Ecclefiaf. 
tico, diz S. Joaó Chryfoftomo, que 
os Sacerdotes faô muitos, & pou- 
cos: Multi Sacerdotes, €& pauci a. 


Chryf. 
fapêr 
Matth, 
homil, 


 namultidao; poucos na capacidade; :s- 


| 


| 


| 
| 
| 
i 


| 


muitos no habito, poucos no mere- 
cimento; muitos ordenados, & pou- 
cos bem ordenados na vida, & nos 


| coftumes: Multi Sacerdotes, & pauci 
 *yuacerdatesziiósononitot d es 

“+ No eftado Ecclefiaftico ha Pafto- 
res, Parochos , & Curas d'almas; 
cftes tem duas caftas de frutas que 


imitar, Mamões, & Umbús : o Ma- 


| mao he excellente fruta, tem a feme- 
Jhança, & fabor de Melão, comefe 


atodaa hora fem fazer dano, com- 


[| 
|| 
| 
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do: eftas virtudes naturaes do Ma- 
mao moralizadas, fao o zelo, acha- | 
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poem os humores , refrigera O figa- 


ridade,a diligencia,o amor de Deos, 
& do proximo, que devem ter os 
que temalmas afeu cargo. Os Um- | 
bús faô como ameixas , comemfe 
como Melancias; nos fertoes onde 
nao harios , nem fontes , he o refri- 
gerio da fede:pelos defertos defta A- 
metrica he muito neceffaria a virtude 
defta fruta nos Paftores, Gc Parochos, 
que tem obrigação de darem os ali- 
mentos , & refrigerios efpiriruaes às 
fuas ovelhas, que padecem a fome 
do pão da doutrina, & fede dos Sa-. 
cramentos da Igreja. De Jabuticabas | 
livre Deos aos Paftores do rebanho. 
de Chrifto; fo como uvas ferraes;. 
tem a raiz fóra da tetra. A cobiça he. 
a raiz de todos os males : Radix entm. 
e p Q^ | 


| omnium malorum eft cupiditarsainda mal, 
porque o mundo diz, & clama, que 
 oanterefle eftá na Igreja, & fe he tio 
| publica, & notada a raiz da cobiça, 

“os Mamoes; & U mbüs fao as frutas 
 quefervem para a obrigação dos Pa- 
fores Ecclefiafticos ; & não Jabuti- 

“cabascomas raizes defóra reprefen- 

tando os interefles demafiados , as 

“cobiças infaciaveis : Radix enim om- 

ninm malortum eft cupiditas. — 


| Oeftado Religiofo, que tambem 


fruta nos Cajüs ; como fao duas fru- 
tas, Caftanha, & Cajú, unidas em 
hum pomo , fignificao oit bonos, o 
andarem de dous em dous, ou como 
| dizem, Frades a pares : affim como a 
natureza para documéto nofio unio 
no Caju duas frutas diverfas ; affim 
os Religiofos andarem dc dous em 
es dous 
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| feinclue no Ecclefiaftico , tem a fia . 
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"dous moftrão a união, a paz, e | 
cordia que tem, ou devem ter entre - 
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x con- 


fi , ainda que tenhão diverfas natu- 
rezas, nacimentos, creacóes, & vô: | 
tades : a Ordem que diz? Amor, & | 
charidade : ou a charidade que diz? 
Ordem. A alma tão fanta ; como re- 
ligiofa , diz que o feu Efpofo poz | 
nella a charidade em ordem : Ordina- | 
vitin me charitaten: a Ordem he da 
charidade,& a charidade da Ordem: | 
a Ordem, a Religiao em que não ha. 
charidade fraternal, amor, paz, & 
concordia, não he Ordem, he defot- 
dem , & defordem do inferno ; por- 
que o inferno he huma cafa , hü con- 
vento , hum collegio fem ordem, 
porque fem charidade , Obi nullis or- 
do; & fer inferno por divifoens , GC 
parcialidades o que fe fez para Ceo. 
por meyo da união, & conformida-. 


de 
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“de das vontades, he o cafo ém que as 
chagas de JESU Chrifto le devem 
 interpor, & mediar para fe unirem 
| osque vivem em comunidades def- 
unidos. Eftando os Difcipulos do 
| Senhor em communidade recolhi- 
. dos, & congtegados no Cenaculo, 
|'Ülbierant Dif cipuli congregati , entrou 
Chrifto pregando paz, Pax vobis, & 


“tanto que fallou em paz , moftrou as 


chagas , Offendit. ei manu , €& latus: 


paz com chagas a Difcipulos con- 

 gregados ? Sim : como fe differa , ou : 
como fe rogàra Chrifto pelas fuas 
“chagas aquella primitiva communi- 
dade de Religiofos , que tivefiem 
| paz,uniio,& charidade entre fi;que 
| nào fizeffem do Ceo inferno ; que 
| nào deffem aos feculares efcandalos, 
“aos demonios : Pax vobis : Ostendit ei 
| manus, & latus, bi erant Dif cipuli con- 


gre- 


Joan, 


cap. 20, 
verf. 
I9 ^ 


I 
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gregati. Pata a paz , & união das Ot- 
dês não fe pode mais encarecer a ne- 
ceffidade da rogativa, que chegar o 
mefino Chrifto a pedir pelas fuas 
“chagas que haja paz ; & para fe fazer 
“oqueo mefmo Chrifto pede, he ne: 
ceffario, diz o meu Doutor Chem- | 
pis, que haja paz em particular, para 

a haver em commum : & parao Re- 
ligiofoter a paz que feencomenda, 

.  &fepede pelas chagas de Chrifto, 
"Urn. ha deobfervar quatro pontos : eftu- 
ir dat em fazer mais a vontade alhea 
vm +, do que a fua propria; eleger antes ter 
menos, do que o ter mais; bufcar 
fempre o lugar inferior; eftar à obe- 
diencia; defejar, & orar, que nelle. 
fe faça inteyramente a vontade de 
Deos : tanto que os particulares ob- 
fervarem eftes pontos, logo havera 
paz, & união em toda a Ordem ;lo- 


S0 


"End 
EN | 


| derão-fe os Cajus , pela femelhanca 
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go à Ordem fera Ordem, & ^e con- 


fequencia Paraifo. 


Ao eftado Religiofo em comum, 


referida; Ficus agora outras ftu- 


| tas em particular às Ordês , que vel. 
“tirem das fuas cores : para os que tra- 


zem a mortalha preta, fervirào Ma-- 


“habito pardo Oiticoros, & Piquiàs; 


para os de habito branco. & pardo; 


“purungas, & Cambois; para os de 


Genipapos , & Copacaias : Mapu-. 


rungas faó como pimentas de chey- 
| fO pretas: os Cambois fam como. 
| uvas, hüs pretos, outros vermelhos: 
 acorpreta he muyto propria do has : 


bito Religiofo, porque pela pro- 
| fiflaofe morre ao mundo, & fetraz 
| do no habito preto; não por do, & 


| fentimento da morte , mas por g gala, 


& final deffa morte EU igra fum. 
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rus Sol duas vezes fe veftio de do na 
2» mortede Chrifto , Obfcuratus eff Sol; 

& na morte do rmindó , Sol fathus eff 

"per: namorte de Chrifto foy cot- 
pte. tezia foy fineza, & foy obrigação, 
(^. Botat do na inoite do feu Creador; 
".  namorte do mundo ha de botar do, 

cftirfe de preto, porque elle tam- 
ai ha de morrer ao mundo mor- 
rendoo mundo, Sol factus est niger: 
faô foes amortalhados, Os que tem as 
mortalhas pretas; ou fcja por mot- 
rerem ao mundo , ou pela morte , & 

Payxao de Chrifto porque trazem 

do, por fentimento,& compayxao, 

& poriflo refplan dece tanto nellesa 

compoftura ,amodeftia, & outras 

muitas virtudes que lhes encomen- 
Cr dao as fuas Regras, & Inftitutos:Le- 
E es Via enim, Co jocofa verba M equensri- 


o non congruunt p Paff "Joni C Hy 
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€ amari [rmis vulneribus eus. 

Osqueveftem habito pardo, grof- 
 feiro , & aípero, tem Oiticoios , & 
Piquias; as cafcas deftas frutas fao da 
“cordo habito Francifcano : a matfa 
do Oiticoró he excellente : o Piquià 
 pordentro he como mel,por fora af. 
| perezas, por dentro regalos , Fori 
panno [a intus eft quod deletat , dizia S. 

Bernardo de Santa Sofia: affim co- 
 moanatureza vefte de huma tofca, 

 & vilcafcaa mais doce, & regalada 
“fruta, & dentro de dia bruto, & 
“duro cafco cria a mais preciofa pe- 
| dra; & com hum efoinhofo; & agn ef 
'tecapelo cobrea peine das flores, 
| debaixo dos bureis vis, afperos , & 


 groffciros fe tem achado na Igreja 


| Catholica os diamantes, & as: ofas, 
| comque fe enriquecem, Bs Ornaoos 


Pau —— exem- 


| feus altares : Intuere Santlorum vivida 
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rào ainda nefta vida os mayores fa- | 
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exempla , in quibus vera perfeítio reful. | 
fit. Ve (diz o noffo Doutor) os ex- | 
emplos vivos daquelles , que cuber- | 
tos de penitencia , abatidos, & mor- | 
tificados como Íoes entre nuvés par-. 
das refplandecem com os mais illuf- 
trcs rayos da perfeição, por meyo da | 
mortificação exterior, & interior, 
do cilicio perpetuo do habito; tive-. 


vores, & regalos da divina graça: 

Foris pannofa , intus eff quod deleclat ; 8c. 
fe pelas frutas da terra fe explicao os | 
frutos das obras, Ex frutlibur eorum | 
coenofcetis eos ; pelas frutas Oiticoro, 


“ou Piguiã, com as cafcas pardas , af- . 


peras , & toícas , & por dentro gof- 
tofas , & regaladas , fe ve; & fe co- | 


^ 


lhe como os que veftem habito par- 


. do, mortalha penitente , podem ter 


por dentro os regalos , as delicias. 
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Fundador. 


T9 


“que Deos coftuma dar aos que tam 
“nas vidas como parecem nos habi- 
“tos; aos que vivem como veftem, & 
fe conformão com a imagem do fcu 


Para o habito branco , & pardo, 


 eftào guardados os Genipapos, 
 Capucaias , por terem de ambas as 
“cores, as medullas brancas, as caícas 


Gc 


pardas : o mixto deftas duas cores 
tem grandes fignificações, & myl- 


terios. Não foy fem grande myftc- 
rio, no contrato que fez ]scob com 
| o feu fogro Labão, tomar para fios 
“cordeiros de varias cores, para que 
Rachel foffe paftora do gado bran- 
co, & pardo; para que Rachel foffe ,,, , 


figura da divina paftora , que por tcr 


| 


porfilhos huns cordeiros de varias 
cores,foy vifta no Ceo como titulo 
de Rainha veftida de cor varia : 4/ti- 
|i. | bit 


Cap. 30. 
verf.32. 


Pfal 44 
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tit Regina in veflitu deaurato , circunda- 


ve(1o ta varietate. O habito de cor varia, 


branco, & pardo, he habito Real, 
eL fhisit Regina, habito gloriofo pelo 
“branco; & penitente pelo pardo: de 
branco foy agala do Tabor,de bran- 
coalibré dos Anjos na Refurreição | 

de Chrifto, de branco os trajos da 

gloria, naterraandio juntas as duas 
“peças de branco, & pardo, porque. 
“pelo pardo , que fignifica a peniten- 
cia, fe alcança o branco da gloria; 
bem era que habito de tantos myfte-. 
“tios, habito tão agradavel a Deos; | 
& aos homés , não efcapafle à pintu- 
“ra da natureza nefta America ; bem 
era, & bem foy que fe debuxafle nas. 
frutas , que pertencem ao eftado Re- 
ligiofo; o muy fanto, & religiofo. 
habito da cor branca, & parda, por 
fero proprio da Rainha dos Anjos: 


 4fli- 


WüPbobola HT tai 
el fitit Regina in veffitu deatvato cir- 


cumdata variet ate, NAS dia uo 
 —Huma fruta chamada Gargauba, . É 
 dotamanho de huma cereija,amare- E 
la, o comer adocicado, mas trava na 
muyto na boca ; & que fignificará B 
| eftafruta no eftado Ecclefiaftico, tã- aa 

| 


to nos Frades, como nos Clerigos? 
“Significa a defordem da affeição dos | 
“parentes : trava tanto aos R elieio- Da 
“Ífoso amor carnal co parenteíco, que p 
“osfaz perderasalmas;affimo efcre- — i 


veo Doutor Maximo S. Jeronymo: , 4 
Quai i: monacborum , dum patris, mairis- Reg. E 


| o oe M 2 x . . Mona- ME 
que mtferentur y [uas animas. perdiderunt. coru, EE 
| O mefmo diz S. Ifidoro dos que fe mt 
metem em negocios, & demandas 
| de feus parentes: os Padres, & San- m 
tosquetratão defta materia, Bafilio, — E 
| Gregorio, Bernatdo, vão fundados | 
| nos Evangelhos , onde Chrifto Es 


Luc. 
cap. 14. 
verf. 

| 26. 


Jédor. 
Jib. de 
“femme 
bone, 
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Qui dimiferit patrem,qui non odit patrem, 


c matrem , dizem , que nào pode fet 
Difcipulo de Chrifto, nào pode fer 


Religiofo verdadeiro, o queamaos | 


parentes defordenadamente, por- 
que cahe em muitos barrancos , ato- 


leiros , perigos de fua falvação , com. 


pretextos de falfa piedade ; & não 


[a6 poucos , os que comem Garga- 


ubas : «Multi monachorum; 1aÓ muy - 


tosainda mal,os que deixão aquicta- | 


ção dacella, a conveniencia da clau- 
[ura, o aproveitamento do cípirito, 


“onegocio da perfeyção a que eftáo - 
s obrigados afpirar, pelas confuíões; 


enredos, & labyrintos do mundo, | 
com ofilfo titulode fazerbem aíeus | 


parentes , & amigos perdem as fuas. 
almas : Pro fuorum temporali falute [uas 


animas perdiderunt. Sv Ifidoro. 
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Ro A BLTA L o dn 
Do oftado da Nobrega: 
: A Síim como a | Philofophia lcdii 


I Zio a dez predicamentos todas 
“as entidades, todas quantas coufas 
ha fuftanciaes , & accidentaes , cha- 
. mandolhes fuftancia , quantidade, 
. qualidade, relação , acção, pay xão, 
ubi, fito, habito , duração; nas mef- 
| mas claffes entrarão os predicamen- 
| tosda nobreza, com as frutas que 
"melhor lhes accommodar: no predi- 
— camento da fuftancia entrão os que 
nio tem mais fuftancia que a fua fi- 

. dalguia; aeftes chama o mundo fi- 
. dalgos pobres , & não os cítima tan- 
| to como aos que tem mais fuftancia 


sw a fidalguia ; mas como a nobre- 
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“zahe huma participação de Dcos,a | 


fua fuftancia he mais do Ceo, que da 
terra, mais tem de Deos,que do mã.- 
do. Para que Saul bufca(fe ao Profe- 
ta Samuel no trabalho em que fe via, 


 ]hediffe hà criado; que-Samuc! era 


hã homem de Deos, homem nobre: 


| Eccevir Dei efl in bac civitate , vir nobi- 
. li: baftava que Samuclfofle homem | 


de Deos , para o que delle queria. | 
Saul; mas homem nobre; que tem | 
com o homem de Deos , Vir «Dei,vir 
nobilis? Equivocafe tanto a nobreza . 

com avirtude, & fantidade, queo . 

mefmo he fer fanto , que fer nobre: 
como a nobreza he. participio-de . 
Decos, a fuftancia, a cllência da no-. 

breza he a virtude : cà nefte novo . 
mundo, dizem os que fe prezão de | 
fidalgos, que faó os Condes,& Mar- | 
quezes da fua terra , que fe cà unes 4 
Me | iJ aum - 


uc SS 
Ee HM N 
mS rel 


'tancia, boa mafla, boa conciencia, 
boa almo; vir Dei, que he a fuftancia 


demtitulares; que elles aviao de fer; . 
fejão embora Condes, Marquezes, 
 & Duques, mas fejão como as frutas . 
“dafuaterra: lands de Conde f20 co- 
o pinhas, afuftancia , & miolo da: 
fruta de Conde herica “mafia, pare. 
“cemanjar branco : a fuftancia da fru- 
ta de Conde mofira bem aos fecus 
diaturaes como ha de fér.a nobreza. 
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para entrar ho predicamento da fuf-. 


dà verdadeira nobreza, yir nobit. 
“No predicamento: da quantidade 


| “entrão OS quc fao fidaleos pelo q que 
| tem: s Rx nao pelo à q tao; z por haver un | 


“mundo fidalguia, que he pente 
de , diffe o cutro: Dineros for q anal 


dido êxo Poeta: In pretio pretium nunc. - 


| 


| diz 5. Lucas, /7omo quidam , fem ou- zx. 


eft, dat cei fus bonores. Eum homem, 


bs 11) [B e go ro 
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ES o7 ZolMwrdo Bm. o 
tro nome , nem nacimento mais que 
ariqueza , Erat dives, efte filho das 
ervas fem patria , nem geragao traja- 
vaíe como Rey, Zuduebatur purpura, 
comia como Principe, Epulabatur | 
Jplendide: efte Rey;efte Principe, efte | 
fidalgo em que predicamento da no- 
breza ha deentrar? No predicamen- | 
toda quantidade , onde entra toda | 
aquellanobreza tao mal entendida, 
de quem mais tem , mais fidalgo he, 
& por fer tantaa quantidade deítes | 
pobres, em que predicamento hao | 
deentrarfenao na quantidade é pois 
pela quantidade da fazenda julga 
mundo como peitado o foro dano- | 
»breza: eftes fidalgos por dinheiro de 
que fruta goftao mais? Da que naíce] 
- de humaatrvore a mais rica; & pode- 
rofa defta terra. Os Coqueiros fao os | 
fidalgos do predicamento da quanti-. 


dade, 


“dade, fao muy altos , foberanos, ef- 


“cocos fao bem conhecidos pelo pre- 


“ftimo , utilidade, & fabor , para tu-. 


“do ferve, para o doce que delle fe 


faz, & para pucaro por onde fe bebe: 
“osramos do Coqueiro tambem fam 


“ramos da nobreza pecuniaria, por- 
“quecomelles fe fazem cafas, & fe 


“cobras cafas, & a bruíca para a que- 


“rena dos naviossate do cairo da caíca 
fe fazem cordas, & amarras; para fi 
 dalgos por dinheiro, & nobreza por 
“quantidade f20 ricos, & bizarros os 
Coqueiros , porque por elles fe ex- 


| predicamento da quantidade. 

—. O terceyro predicamento he da 
“qualidade, & he o nome que fe cot- 
“tuma darà fidalguia: não fe pode nc- 
PII | ^7 Sgadl, 
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tirados, & muito ricos, porque de. 
“tudo quanto tem fe faz dinheiro: os 


| plica bem anobreza, que entra no. 


af 
“gas EE" -— = RES E SA RS E C WI 
m vo NE jf EE [P 
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gar,que ha muitos, que faó : muy qua- 
lificados ; & qual he a melhor prova 
da qualidade ? A obra: De Jofephde 


mac Arimathea diz Sao Marcos ; ,queera 


cap. 15. nobre, ANCobilis decurio, quando con- 


verf.43 


ta delle a generofidade , o: difpen- 


dio, afc.,o valot com. que tirou a 


Chrifto da Cruz, & lhe deu fepultu- 


ra: cftas faó as boas qualidades, que - 
fe moftrão nas obras, que fe acredi-. 
tão com as acções, & frutos genero: 
fos, debuxou-asanaturezaem huma | 


real fruta ; que fe chama Areticuapé, 


he como hüa pinha , a maffa de den-. 
tro muito alva, & adocicada: a qua- - 
lidade da nobreza mais efclarecida | 
he a doçura das beneficencias;o : | 


ftar a Deos ,& aos homes. 


. No predicamento da relação en- | 
trãoas hidalguias por refpeitos , por- - 
gue pelas valias, & ep dos pa- | 


drinhosg 
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“drinhos; & interceffores , fe alcan- 


ção asfidalguiastelativas & não he 


| neceffarió para efta cafta de fidalguia 
 geracáo nobre, nem fangue illuítre, 
mais que haver quem chegue , & in- 
 troduza o pertendente. Perguntou 


ElRey Saula Abner,de que geração 
era David: De qua ftirpe defcendit bic 


adolefcens*: Juro a vofía Mageitade 


“queonão conheço. Pois fazey dili- 
 gencia por faber de quem he filho cf- 


temancebo. Abner não fez mais di- 


 ligencia fobre-a geração de David, 
“que introduzilo diante de Saul com 
“acabeça do Gigante nas mãos: /ntro- 
duxit eum coram Saule: tal foy a Intro- 
“dução,avalia, o refpeito de Abner, 


queo paftorzinho alcançou tal foro 


 1eípcytos, ( que ifo fao relações ) os 


| de fidalgo , que chegou a fergenro. 


do mefmo Rey : as introduções; os 


rel- 


I. Reg. 
Cap. 17. 
Verf. 53 


verf. 58 


130 Frutas do Brafil. 


I. Reg. 
cap 17. bentem in manu. Quado os A bneres in- 


melhor condiz com a nobreza , por 


refpeitos dos Abnetes he que fazem. 
os Davis fidalgos, & Principes: cita 
introdução não foi mera relação, não 
foi fó o reípeito de Abner,foy o me- 
recimento de David. Porque foy in- 
troduzido coma cabeça do Gigan- 
te nas máios,co osfervigosà vifta: /n- 
trodaxit coram S aule caput Ponfibles haz 
Ei 

troduzéosDavis enfeitados;ou con- 
feitados então he q refultão as meras 
relações: Dão Brafil hüas frutas ,que 


chamão Macujés , como forvas de 


Portugal, muy doces , & pegajofas; 
Cx às doçuras io muy faceis de for- 
ver; & dellas reíultáo os reipeitos,as 

valias,introducoes para as fidalguias 

de relação, queheopredicamentoda . 

nobreza introduzida por reípeytos. 
“O predicamento da acção he o que 


fer 


| P arabola: ! ÍT. I31 
 feropini&o muito provavel, & judi- 
| ciofa, que cadahum he oque obra: 
oque obra bem he o nobre; o que 
| mal jo vil, & baixo; dondefe fegue 
| que a nobreza herdada, como diíle 
odifcreto Ulyffes, nào he propria, 
he alhea : Cam genus; € proavos , & 
que non fecimus ipft, Vix ea ücffra voco: a 
melhor nobreza, afonte de toda a 
. nobrezacomo he? He por fi, nào he 
poroutrem. £o fui, qui fum; Eu fou 


Exo 


oque fou, diffe Deosa Moyfes; por caps. 
| ifo os Philofophos ,& Theologos '"^'* 


chamão a Deos ente z fe, & a creatu- 
 raente ab alio: aquella divina effen- 
| cia, deque participa a nobreza hu- 
| mana, heoque he, obra como quem 
“he, fem dependencia de outrem, por 
| iffoheoentemais perfeito,& nobre- 
| zafüprema: os que por ft, & por fuas 
“acções não fao nobres, & Íó fc jactao 
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ea noflra voco., pois depende dos: mes 
recimentos alheyos , do que os ou- 
tros para ferem nobres fizerão. Hãa 
das mais nobres frutas defta Ameri- 


cabe a Mangaba, de que fe faz rica 


conferva, bem eftimada ainda fóra: 


da fua patria; porem faibafe; que fem 
o fieri, & confervari do affucar, he "en 
fruta: outras frutas menos-nobres 


e dependeráo daconferva para ferem: 
“masa Mangaba por fi fem outra con-: 


feyção nem dependencia he fruta, 
que: pode entrar com a melhor no-: 
breza no predicamento da acção. - 

- Se ha fidalguia apayxonada, en- 
trará no predicamento da payxão: 
paraosapayxonados da fidalguia te- 


nho hãa fruta por nome Jaracatheá; 
E cor, , & labor en Mamib; temhum . 
leite | 


da nobreza dos feus. progenitores, | 
ouca,& cícaca nobreza he eftaj7' ix. 


| MRabehpd o —— 0 qai 


| eftáo vertendo fangue : fidalgos de 
 fanguc apayxonado, fanguinolen- 
“tos, matadores, vingativos , não fa 
“de bomfangue , não fam de fà ngue 
puro, & limpo, quandoacolerae [- 
tà defenficada, O fangue não eftá 
| muito puro. Matou Caim afeu ir- 
mio Abel, (vede como começou o 
miúdo; que muito he feja hoje peyot 
doquefoi?)em quanto o tan Sue cor- 
| reo do corpo de Abel,não pedio vin- 


rayentãohe que levantoua voz , & 
pedio a Deos juftica: DA ox [angutnus 


| 
| 
| 
1 
| 


guede Abel era o mais illuftre que 
então avia no mundo; não eta filho 
do primeyro homem monatcha do 
mundo. pois efle fangue tão eleva- 
poor R iij do, 


leficãotão rubicundas, que parece. 


ganca,tantoquefemifturoucoater- —— 


Gere: 


fratris tui claimatad me de terra, Ofan- 4 


verf. Io 
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“do, & foberano ; tanto que fe miftu- 
roucom aterra vil, & bayxa, logo 
foy apayxonado,vingativo; fangues 
de miftura , & miftura da terra , nào 
he fangue puro, & limpo, entrarà 
quando muito no predicamento da 
nobreza apayxonada effe vingativo 
fangue: Vox fanguinis fratris tui clamat 
Adm deterra o goto eto 
Tambem ha fidalgos de ubi; que 
tem a fua fidalguia no onde, íemlé- 
brança do donde ; bem fe poderão 


Es dice SR T 
SIE 
Nut 


"dh RES a 


iy 
3s um 


os dondes , pata modeftia, & laftro 


cap. 7. 


meum : Lembrate David , lhe diffe 


cotejar, & comparar os ondes, com, 


Reg: da fortuna: E go tuli re de pafcuis fequen- 
vefS.gem greges, ut effer dux fuper populum | 


que cotejandoo donde com o onde, 
o qu fofle 


Deos, que te tirci dos paftores , & te 
fiz capitad do meu povo : naó fó diz 
dondeotirou , mas onde o pozipara. 


) 
[ 
a 
1 
| 
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 fóffe agradecido modeiíto, & humil. 
de. Grandes ubis tem dado o Brafil a 
“muitos efquecidos dos dondes, & 
 defvanecidos comosondes,& o pe- 
 yorheque ainda averá quem fc nao 
contente como muito , que tem à 
 Vifta, do pouco ou nada que tinha. 
Dizey agora que ifto he fatyra; que 
picãa: algum particular, fendo huma 
doutrina geral, ,& indifferente para 
todoo genero humano : eu nao faço. 
fatyras, efcrevo; & prégo verdades, 
& doutrinas iai lizas, & com- 
muas : osmalevolos , &.maldizen- 
tes ao os que fà: yrizão, picioaquem 
lhes elcreve, & prega a verda des pi- 
cando-fe picão , & fe dão por pica- 


dos, imitando neíta fua malevolen- ,,,,, 
cia AOS Tudeos, que tecião a coroa de “427. 


verf.19 


efpinhos, Pleclentes coronam de [pins; 
Wrrvies i tecendo os efpinhos, poa 
F pica- 
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picareim a cabeça de quem lhes pté- | 


gavaa verdade: Si veritatem dico yob1; 


Hér. | - / bul : p^ pu 
cap 10. NãO faltará quem me vingue: eZ V 


ta quem fe queixe dos ubis da terra; 
por fer nitfo patria dos forafteyros; 
& madrafta dos naturaes ; mas quei- 
xefe de fi , pois tem na fuaterra hüa 
fruta chamada Mandacarú, do tama- 
nho de huma Camoeza; a caíca en- 


Eu não me quero queyxar, porque | 


v/3º yjndicta, diz Deos. Digo que não fal: | 


tvOs:, creados , ttata-. 

vi > alcos: os dados da pr^: 
nha fao os poítos , os lugares , os of- 
iud é | | ficios;. 


| 
P 
i 
4 


ki 


b. 
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ficioss a doçura do miolo, que he 
boa para acalma, os faz tão defen- 
| calmados;que pelos deleites,em que 
| gaftio os cabedaes, & os poftos,pet- 
| demo miolo, o juizo , & alma, por 
| nào cotcjarem os ondes com os don- 


| «  Sobreterras , & (itios ha grandes 


“contendas, em que fe confomem os 


| cabedaes, as vidas , & as almas por 
| falta de lembrança do fito , ou do f- 
tio da fepultura , que nào tem mais 
 quefete pes de terra; para o predica- 
mento do fito temos huma galhar- 
 daftuta Cajás, do tamanho de amei- 
Xa, boacor, bom cheiro , grande ca- 


rogo: capazes fao os fidalgos, que. 


veftem , & dão de veftir da melhor 
| feda , comem, veftem ; & fuftentão 
amuitos, & muitas, mas do alheyo, 
oufiado para nunca pagarem; & o 
Bu. Caro- 
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caroço, que he o elcrupulo, com fer 
tamanho , o engolem , att que vao 


“parar nos cajazeiros,nos cemiterios, 


nos fitos onde eftioos cajazes pat-. 
tidos: Aquijaz fulano, ou fulana;& | 
queira Deos , que fejafó o cajás do 
corpo na fepultura, fem o là jaz da 


alma no inferno, por fe fazer fidalgo 
de fito , fenhor daterra do engenho, 


dafazenda que nào crafua, porque 
fendo Cajás, ou comendo Cajás, vi- 
veo tão eftragado , & cego dos vi- 


cios, como fenão ouvera de ter mor. 


Luc. 


cap. 80r 


verf.13. 


b 


tc, & fepultura; porque veftio ; co- 
meo , lardeoucom o outro.rico. do 
Evangelho, tem, ou terá o feu ja 
zigo, ofeulàjaz noinferno, pelo ca: 
jás da fua vil, & feya fidalguia, Sepulz | 


5A eff ininfernos os 


he predicamé- | 


O habito tambem 
to da nobreza : fe o habito de C 


& 


| to; m 
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PUTEM o deq mats ufaó os Portu- 
guezcs, aflenta fobre hum fojcito de - 
 merecimentos proprios, ou herda- 
| dos,legitimamente he habito deno: 
 bteza, he nobre infigne, poistraza 
| infignia no peyto; mas fe os calva- 
 tios,em que fe poem tacs cruzes,náo 
 temoutros ferviços mais que fazer 
“calvarios; fe os ceos, em que apparc- 
cem taces finaes, & cometas, fão cor- 
 ruptiveis , porque corromperão para 
Íedarem , nem reducticiamente me- 
recem tacs habitos o predicamento 
 danobreza: osque trazem taes has. 
 bitos , fe forão prudentes, fe pejarão 
de trazer finaes nos peytos ; fem fe- 
“rem aflinalados em merecimentos, 
Dava ElRey Saulo fcu veítido,& as 
“fuasarmasa David para ir pelejar. co 
o Gigante; nio quiz David aceitar; a 
 eículoufe cortefmente , Non poff um co. i m" 
| s B LE 


|! 
E oxe d MEE 
$ E P. d JM 4 


C 
um 


Wn 
Im 


1, Keg. 


24. 
verf.11 


verf. 4 


? 
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fic incedere ; depois veyo David an- 


dar com o veítido,& armas do Prin- | 


cipe Jonatas ? Razão bem clara , & 
textual : David nao aceitou o habito 
de Chrifto que lhe dava Saul; habito 
de Chrifto digo , porque a Saul cha- 
mou David muitas vezes, Chriito; 
Quia i brifius Domint eft: nao quiz Da- 
vid ufar do veftido de Saul , do habi. 
to de Chrifto, porque ainda nao tt 
nha ferviços , nem merecimentos, 
ainda naô tinha idoà guerra a mere- 


cer o habito que lhe dava ; aceitou 


depois o habito que lhe deo o Prin- 
cipe, porque ja tinha merecido, ja ti- 
nha degolado o Gigante, & alcanca- 
do huma prodigiofa vidtoria;& por: 


que David nao quiz trazer habito | 


de Chrifto antes de o inerecer , diza 


rey Sagrada Efcritura, que obrava como 
er prudente: E: prudenter fe agebat: poui- 


tos 


! 


i 


LPS parado masa em ciego ——— dia 
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| tosnaótrazem habitos podendo-os 
trazer; & fao mais que prudentes, 
 porverem que os habitos que: dee q: 
viao entrar no predicamiento dano- | 
breza, andao tao mal predicados, & na 
cítimados, como ascruzesquecítaó — || 
nos cantos expoltas aos defacatos do | 
vulgo; mas nem por iffo ficarão fem "t. 
fruta, comaó Pitangas , que fao ver- ia 
| melhas, dacordo habitado Chrifto, UA 
| fao boas para o faftio : parece que | M 
| tambem fe póde dizer que faó tantos n 
| oshabitos; que enfaftiao a quem os B 

“ve,onde fe nao aviao de ver. 2 
—— Oultimo predicamento he a du- nu 
| raga : na nobrezaa duragaó , fidal. y" 
“gos por antiguidade; heo governo "iE 
fummo da fidalguia , niffo fe cacao DF 
“os Nobiliarios, & livros das gera- (X 
-ÇÕes; mas he contra olivro da gera- n 
l^ de Chrifto, noqual Sam Mat-: N 
S iij theus LR 


ZA€Mattb. 


CAP. Ls 


ver f. 1 
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theus poz a Abrahão mais antiguo 


abaixo de David, Liber generations 


Jefu Chrifii Fili David , Filij ed bras 
bam. Os Padres Chryfoftomo , Eus 
thymio, T heofilactotambemíe can-- 


caó com a antigualha de Abraham 
pa precedencia de David; fil Da: 
vid, Filij eA brabam. Nos livros de 
Deos, em que fuccede osultimos fe- 
rem os primeiros, & os primeiros os 
ultimos; nos livros das gerações di- 


vinas, em que mais fe attende aos | 


merecimentos, que ás antiguidades; 


em que mais valo ter mais obras, do 
queannos, David precede a Abra- 


hão, o moderno poemfe aflima 


do mais antiguo. 4 Falt David, Fili 


eA brabam. Os fidalgos do mundo, | 
que feguem a opinião da duração da | 


nobreza,& neffe predicamento que- 
tem ver a fua'fidalguia, pata fer gran- 
; dd E^ ; né e, 


IR 


 de;&eftirada,todos fe párecétn com 
os Caroatázes; fam como os dedos 
 dasmaáoss he oque coftumao dizer 
Os fidalgos para defprezo ; & defi- 
gualdade da fua nobreza , que os de- 
dos das mãos não faó iguaes. Os Ca- 
toatazesfao amarelos, cheirofos; a- 
“fidalgados Betão fidalgos de nobre: 
zatão antigua, & cftirada, que fe fa- 


zem parentes da cala real, defcen-. 
dentes do fenhor Dom Ananás Rey 


dos pomos; porque tem o feu fabor, 
afuaeítimacio , a fua regalia, genti- 
lezayagrado, & applaufo,que tet as 
perinhasde cheyro de Portugal; & 
damos fim aos predicamentos do cf. 
tado da nobreza coma eftvlo rais 
iuccinto, & laconico que póde fer, 
&otempo deu lugar : aos centra 
doresdasparvidades quizera refi po- 


Cias; 


"SParabela dV. —— Hj 


dercom os mapas 8c quintas efferi- 


ESO qoe UE eq opa so qecec mq 


Iv, e] 


XE 
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cias; fas o que fó fe réfponde'aos 
defcontentes das fummas GC com- 
pendios: queo Author.como he o | 
menor dos Menotcs;ate nos feus ef, 
critos profeffa menoridades , & e 
recolhe, & fome nos diminutivos - 
do | conceito qué de ft tetn.y & nos | 
fundos do nada que he. inn 


CAPITULO! 
J Doeftado do Povos mono b | 


wv Ultimo eftado da Monarchia 
4 7 dasfrutas he o Povo: do polt- 
tico corpo de huma Monarchia. os 
pes, como parte inferior ; fignificão | 
o povo; mas eu fey; qué acfles pes. 
chama Salamão principes; Quam pul-. 
Con; -chri funt gréftus tui im calceamenti filia. 
wu, principis | porque na Monarchia da, 
Y Jgre-. 


TY MEE e is (e CEN a E” - - ^ " — ——— " ^ 
; NEA NAE E UP ine TCI te e EL qma Uo ages 
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“Igreja, emque fe faz mais cafo das vul 
virtudes, que dos fangues, ha offi- V 

| ciaes Principes, porque hi Santos E 
| emtodosos officios , que pela fanti- 3 
dadefao Principes , como os peíca- na 
“dotes de Tiberiades;que fao os Prin- ME 
cipesda Igreja, diz David: Conflitues E 
eos principes [uper omnem terram. Co- Hp. "r- 
meçando pelo officio de carpintey-:+.. — ^8 
 roporlembranga , & reverencia do- "ug 
Principe dos Reys daterra, Princeps. — ty 
 régum terre , Chrifto. Senhor noflo, 4c WB 
que depois de fabricaro mundo , fe E AT 
“não defprezou de trabalhar bari ini ^ wd 
officio mechanico, & fer diea 3M. 
por filho de hum official, Filim fa- FH 
“bristodo o tempo;que efteve em Na. M 
“Zateth, fe exercitava no officio de "i 
E 


“carpinteiro , ferrando , & acepilhan- Jii | 
do os madeiros-com $. Jofeph, que N 
mu 


tendo official;era Principe,filho del- B 
| LEE Rey E 
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Mah Rey David, Zofepb fili David. Efco- 
efe ]heo o Filho de Deos entre todos os 
officios o cortar ; &lavrar madey- 
ros, pela fimpatia, quetinhacom o 
lenho da Cruz em que havia de fer | 
crucificado ; & pot e(fe myfterio da- 
remos aos carpinteiros ; & a0s mais 
- quetrabalhão em madeiros , tornct- 
“ros; marcinciros, lerradores:, dare- 
mos como aosmaisofhciosque cà — 
fe ufao, frutos , & frutas; frutos dos 
-— Santos, frutas daterra :osfrutos dos. 
“Carpinteiros he o Santo dos Santos | 
Chufto Senhor nofo, S. Jofeph, & 
S. Jacobo de Boemrasas frutasferão | 
bananas,porque cortadas com huma 
facá moftrao no mioloa cfhgte de hü- 
Crucifixo, paralembrançadafimpa- | 
tia de Chrifto com olenho da Cruz 
noofficio de carpinteiro.» mn 000. 
— “Os Pedreirostema Sam Proculo. 
Lee TOM S ied 
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| porfruto, Gas Gaiabasporfrutasas — NT 
Gaiabas fa0 as maças do Brafil, del- " 
 lasfefazem os matetriaes pata o edi- DR 
. ficio docorpo , porque fe fazem ti- a 
“jolos, &c ladrilhos, & gaiabada, que tl 

pode fervir de cal , & area s mas to- v 

máraeu , & tomárao os Pedreyros; nel 

que fazem obras materiaes, & cor- A 

poraes,quefazem caías,&c templos, ig 
“fe lembrárao daquella caía da eterni- E. 

dade , que fc faz com as obras da vi. Br 
| da, para aqual havemos de ir todos Om 
entes , ou depois do S. Joao : //it bo- riy. 
 moindomwm etermtatW[ue. er UR 
—.. Osantigos deráo o officio de fer- 18 
 reiroaPlutào, deos do inferno, & “HM 
deos das riquezas; masdo inferno, —— (8 
 &dasriquezas do mundo fe fonbe E 
 bemlivrar S; Duuftano, quefoy fer- dM 
“reiro; doferro,8& do açotirouafor. 
 taleza:.do cotagaO contras tenta- - 
NES ae dps 
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ções do inimigo ; da fornalha accefa 
lembranças do inferno; & dos foles 
cheyos de vento , o que faolifonjas, - 
.& vaidades do mundo: como fam | 
tantos os officios de ferro, latão, co- 
bre; eftanho , chumbo, caldeirey- 
ros, farralheitos , latoeiros , cutiley- 
ros, efpadeiros, havemos de darlhes 
huma fruta de varias caftas, Araça- - 
zes, Aracaaçú, Merim Pedrado, Pe- 
rinhos, para que dos metaes , de que 
fazem varias obras , tirem o fazer 
aquellas obras Íolidas, & perdura- | 
veis, que fó aproveitao na outra vi- 
“imo. da: Operaenimillorum fequuntnr o. 
Pd Os ourives do ouro, & prata tem 
“fas Ubaias, ou Pitombas amarellas 
da cor do ouro, jà que forjao, mol- 


dao, batem, & limão peças, &jo- 
vas, tratem de pedir a S. Eligio,que 

. foy ourives,que Ihes alcáce de Deos 
À to Oco- É 


“livreiros, levarão a reçad de men- v 


“O conhecimento, & eftimaçam da E 


| do todo, pois peza o fangue, & a vi- DE 
“dade JESU Chrifto: S. Eligio com a 


“O outro nas mãos nao foy atraz do M 


“cor de penitencia; a materia deftes 
“oficios fao pelles, & couros,de que 
“tambem fe fazem os trajos da peni- 
“tencia. Os veftidos que Deos deoa 
“Adao, & Eva em penitencia do pec. 


cado.forao de pelles 7 unicas pelliceas. cp. 


'S. Crifpim , que foy çapateiro, 5. 
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joya d'alma, que val mais que o mã- Wr 


. Ab Ro Ecclef 
ouro, Qui poft aurum non abijt, nào Oz, 4. 1 


cegou a luz doouro, para por inte- "7^9 — ^ 
refles da terra arrifcarfe a perder os eo 
bês do Ceo. | | 

Gapateiros, corrieiros , felleiros, i 


duis:a fruta diz com amateria do of- “il 
ficio: os menduis tem cor de cinza, 


TER, 


verf.22. 


“Aquilas, que foy corriciro, S. Gual- 
ECT qoi fundo, 
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fundo , que foy felleiro, S. João de - 


Decos, quefoy livreyro , das pelles; 
& dos couros, em que trabalhárao; 
& tirarão os motivos para as peni- 
tencias que fizeráo;paraos trabalhos, 
G martyrios que padecerao. y 
Os lavradores, & hortelões plan- 


tem Morecis ;.faó como uvas, mas | 


azedas; para que fe lembrem dape- | 
na, que pelo peccado fe deu a Adão, . 


Inf udore vultus tui: Adão cava, Adão | 


planta, Adão fua, porque peccou: | 


fao os frutos que fe colhem dos pec- 
cados , fuores, & trabalhos para fe 
fuftentar a trifte vida ; mas confoléte 
os filhos da culpa, & trabalhos de 
Adão, que deffes meímos officios 


“forão muitos Santos, Sao Ifidoro la- | 


vrador, S. Mauricio hortelão. 


- Tambemos vaqueiros, carnicei- | 
tos, pelcadores, & marinheiros tem | 
Bia va fru-. 


N 
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frutas, & frutos. S. Arnoldo foy ma- 
 rnheiro , S. Parthenio pefcador, S. 
| Alderico vaqueiro, S. Henrique car- 


“nas prayas acharáo cardos como fi- 
gos roxos , por dentro alvos, caroci- 
nhos pretos, doces, & azcdos , que 
bem moftráo a variedade da fortuna 
| do mar, oramuito, ora nada, bom 
jantar,mácea: os quetratão de ga- 
“dos, & açougues, para ferem como 
forãoos Santos do feutrato, que bé 
podem fer;fe quizerem,contentem- 
fe com Ubaias, que aos ourives ba- 
ftao as Pitombas. Ubaia tem acofea 
comoavelã,a maffade dentro he co- 


rocinhoaleum tanto azeda, ma Sou 
ftofa. A penitencia, que he o fal da 
carne humana, amarga fim, m as O 
effcito deffa falga, o fruto defla mor: 
Em | | tifica- 


 Diceito: os que tem officios no mar; 


mo caífco de cebola, ao redor do ca: 
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ficacaó he o eternogozo da gloria. 
.. Nãofe queixemos alfayates que 
ficáo de fóra ; que ainda que elles ás 
vezes faltão com as obras » que pro- 
mettem , não lhes faltaremos coma 
fruta, que eftá guardada para elles, 
chamafe Oitituruba,he do tamanho 
de huma laranja, tem hum caroço de 
huma banda preto,no qual fe vê hãa 
peftoa como em hum efpelho : que 
melhor efpelho para osalfayates,que 
530 Homobono, que fendo do mel- 


" 


mo officio , foy tam bom homem, 
que foy Santo; & não o puderafer, 
fenão fizefle bem o fcu officio, fe en-- 
carregaffe a conciencia, furtando, & 

retendo o alheyo, fe fizefle modas 

“de veftir profaniffimas , & deshone- 
ftiffimas , como alguns fazem, com. 
tanto dano, & eícandalo do mun-- 


do. 
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. Pot reverencia de IN. Padre Sam 
Francifco coroemos a mechanica 
com a mercancia,que he officio bem 
 arrifcado para a fala ção, porque to- 
| pacom a cobiça, que he a raiz orc 
. caufa de todos os males: porque jo- 
| gacomolaco do diabo, que fao as 
riquezas, que fe anhelao pela mer- 
 cancia; tudo diz S. Paulo : por ferem 
tantos os encargos , efcrupulos do 
| negocio, para Zacheo fe falvat, ref. 
 tituio quatro vezes em dobro: os en- 
ganos da mercancia , & toda efta re- 


 ftituicio dobrada, & multiplicada, 


 Reddo quadruplum , bé cta;pata fatis- ru 
| fazer dividascertas, & fíabidas, prd 


“naó duvidofas, fe acafo as tiveffe co- 
 trahido , $7 a/iquem defraudavi.. Oh 
quantos, & quantosofticiaes da mer- 
| Ganciaieftao tão arreigados na cobi- 


ga, táo enlagados , & enredados do 
diabo 


"L 
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diabo nas conciencias , nào com di- 
vidas duvidofas, & cafuaes, mas cer- 
tas, & fabidas , efperando , nao fey 
que efperao , fem reftituigaó , nem 
tenção de reftituir, ate que venha a 
morte, & os livre da reftituiçao ne- 
fta vida, mas não da eterna reftitut- 
ção que fe faz no interno. O Santo 
de mayorexemplo que tem efte o£ 
ficio, heo Serafico Padre Sao Fran. 
cifcos foi mercadot,& filhode mer- . 
cador, mas com adivinagraça feli- 
vrou da raiz, & do laço,comtal def. 
- apego do negocio, & divorcio das 

riquezas, que por antonomafia heo 
Patriarcha dos pobres, & a fua regra 
o mayor prodieioda pobreza. A fru- . 
ta dos mercadores chamafe.[oás,co4. | 
mo medronho , tem fua doçura com | 

refaibo de amargura: & quemayor | 
tefaibo de amargura pode ter amer- 
Qd cancia | 
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cancia ambiciofa, & avarenta , que 
o que Chrifto Senhor noflo diz nos 
"Evangelhos fobre os ricos avaren- 
tos, que difficultofamente fe falva- 
“são: Dives difficile intrabit in Reg uum 
— Celorum? 
 — Aindanos reftao duas frutas, que 
| por ferem uteis, & medicinaes, as 
 Offerecemos aos Medicos ; Cirut- 
| gioes, & Boticatios , Maracujás; & 
. Perdluxos. O licor; & as pevides do 
“Maracujá hetão fuave , & refrigera- 
| tivo, que póde fervir de cordeal: os 


Math, 
Cap. 19« 
verfi23. 


 Perluxos nao faó importunos,& im- | 


| pertinentes , mas antes opportunos, 
 & preftadios, fao do tamanho de ce- 
| rcijas , dacafca fe faz excellente do- 


| ce, a mafia liquida com fcu agro do- 


“ce; hecordeal fino, & as pevides pe- 

dra bazar. Deftas frutas com tantos 
| preftimos, & virtudes podem apren- 
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I56 Frutas do Brafil : 
der os que curio o corpo humano, as 
obrigações, & requifitos neceffarios 
dos feus officios: dos Santos Gol. 
me, & Damiaô , prototypos da me- 
dicina, podem tomar o exemplo pa- 
ra feguirem o aforifmo do Principe 
da medicina Hippocrates,o qual diz 
que o bomMedico ha defaber o pat- 
fado , entendero prefente , prever O 
futuro. | E 
Chegamos a fallar da excellente 
frutado Maracujá, que fe nao he a 
: Rainha, he a Duqueza das frutas pe- 
la flor, com quea natureza a enno- 
breceo , & fingularizou fobre todas 
as frutas, & flores da terra; pintou o 
Creador ao vivo nefta myfteriofa 
for alamentaveltragedia da fuaPay-- 
xão ,a columna,os azorragues, os 
cravos, as chagas, a coroa, o fangue, 
com tanta perfeição, & viveza, que 
13] 7 Ip 
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“Parabola IT. 157 a 
por iffo fe chama a flor da Pay xao, N 
porque como florefpirouo Salvador 
do mundo no monte Calvario : F/os Ne» 
Libani elanguit; como or morreoin-w4 — | 
clinando a cabega, /nciinato capite;pa- i 
ta que com a parabola da flor cele- "n 
bremos a payxao de Chrifto, & fà. ni 
camos memoria do mayor bencf- m 
| cio; que devemosa Deos; coroan- i 
“do a obra da Monarchia das frutas | 
do Brafil com a flor que prodnz.ià zi 
meíma terra para gloria do Creado B 
lembrança , & agradecimento. do "o B 
Redemptor. | 


T Ego filos campi. 
Cant. 2. 


Cabada acea caminha Chrifto. 
com feus difcipulos para o hor- 
V iij to 


r58 Frutas do Brafil. 
to de Getfemani , para o lugar onde 
vivem as flores, & florecem as plan- 
““ tas; vaia for do campo imitar a con- 
dicaó das flores, que fóra da patria, 
em que naícerao , cahem defmaya- 


Mattb. j E. : 
cap 26 tiftart , € me[us offe. Nas flores do 


77" horto vio a myítica flor do campo 
as imagens dos feus martyrios, & os 
cfpelhos da fua Payxáo; vio nas ro- 
fas a parpura de efcarneo, & a coroa 
de cfpinhossvio nos cravos os da fua 
Cruz , nas violetas os vergoes dos a- 
coutes , & na copa dos lírios o feu 
caliz; vio o mar de fua Payxáo em 
flor bravo, & tormentofo , pelo que 

“tinha de humano; começou aenífra- 

Mare. quecer , murchar, & defmayar, Caro. 


cáp. T4 NO e "S nr : | 
QUSE 7707 infirma , cepit contriftari: como 


flor do campo padeceo os mayores 
rigores, & inclemencias: do Cco 
E f SS MEM. otan- 


das;murchao desfalecidas; Cepit cons * 
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iu 
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Parábola: IIT. 145 
“orando tres vezes fem defpatho; &- 
couorvalhado dos fuores de (eu fan. zw: 


cap. 22, 


gun squizerão dizer os antigos que 
 dofangue da deofa da fermofura fe . 
 geràraa purpura das rofas ; & foy fa- 
“bula; mas formarfe a Rofa de Teti- 
“co,do fangae da flor de Nazareth,he 
| tão certo, como fuat Chrifto fangue 
“no horto de Getfemani ; então feco- 
gmecoua cumprir oadagio, Paga o 
Ju fto pelo peccadorso innocente Te- 
 fuspelo peccador dc Adão; mas cm 
“may diverfa , ainda qué corrente 
miocda:' porque o peccador srgon 
 emíuor de agua, Zn fudore yuítus tui | 
 &o[ufto dos juftos em füor de fait cy. 
| gue, Sicurguthe fanguimeo ceara 
— Chega Judas com foldados para — 
prender a quem tinha vendido por 
trinta dinheiros;o vil, & nefcio mer- 
E cador 


| gue, Faéas efl fudor ejus ficut guttz fan- verfi 


160 Frutas do Brafil. 


“cador Judas, 2M ercator pe funis: mas 
-affim havia de fer, como Chrifto era 


"foan. 
CAp. T4. 
verf. 6. 


AM atth. 


Cap. 26. 
Verf.ij. 


Mattb. 


eap. 28. fa 


Mer/12, 


A 


dno (1 16. 


averdade, Ego /um via, veritar, a vers 
dade vendefe por pouco preço, &a | 


mentira atodo cuíto. Comprárão os 
Hebreos a Chrifto por trinta dinhei- 
rOs , triginta argenteos, & as guardas 
do fepulchro fobornárão com gran- 
de foma de dinheiro, Pecuntam copio- 
ain dederunt militibus: «donde naíceotà- 
to difpendio para a guarda,& tantali- 
mitação paraa compra? Porque Chri- 
fto era verdade, & os que diflerao 


que Chrifto não era refuícitado , era 


mentira; para a verdade regatcafe | 


muito , para fe comprar a mentita, 


não fe repare em preço. 


Prendem os foldados a hum 


Comprebenderunt 7 cfum , & là vay ata- 
da, & preíaa noffa. flor para fer def- | 
prezada & eícarnecida , fendo que 

as | 


Parabola IJF. 


| as flores quando fe atão,& prendem, 
 hepararamalhetes; & prendas de ef- 


timação : entrão os foldados na Ci- 
dade com a flor prefa , ou com a pre- 


| fadaflor; não ha muitos dias, que a 
corte de Jerufalem recebeo com pal- 


1n35,a0 que agora recebe com afron- 
tas: ahroda do mundo, como fam 
varias , & falfasas tuas voltas, & re- 
voltas ! hontem muitos hofannas,vi- 
vas, & applaufos,hoje, Morra,mor- 
raotraydor ; hontem Rey, hoje reo; 


 hontem cantavão triunfos com ta- 
“mos, & palmas, hoje vos querem 
| erucificar no tronco das palmas, ain- 
| daquefejais huma flor, ou porque o 
fois, nio vos ha de durar muito a vi- 
| ear Egojfos campi. —— 


' Cinco vezes foy levado o noffo 


| JESUS aos tribunaes de Jerufalem, 
“em todos ellesa mayor afronta que 


rec- 


1 d 
| $m 
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162 Frutas do Brafil. 
recebeo o Filho deDeos dos homes, 
foy a bofetada , que Ihe deu hum Be- 
Joe, Jéguim, Dedit alapam Jefu. Onde ef- 
vof2:. tava o Ceo , & a terra, quando tal 
faccedeo?para quando guarda o Ceo 
os feus rayos , & o centro da terrao 
inferno? ouvefogo , ouve utfos para 
caftigo dos que efcarnecerao a Elias, 
& a Elifeu:teve a terra boca para tra- 
gar, os que murmuràrao de Moylés: 
fecoufe a mao de Jeroboaó , quando 
quiz dar huma bofetada em hum 
Profeta : & nao ouve caftigo para O 
que ferio a face do Senhor? Sem du- 
vidaqueo Ceo, & aterra fe achárao 
impoffibilitados para o defageravo . 
de tal afronta. bod | 8161 
Em cafa de Caifás negou Pedroa 
^4" Chrifto , e: ille negavit. Perguntou 
"ps eut . | v^ 
v«/7» ChriftoaPedroíe oamava,tresve- | 
zes; como queria que ficaffe em fcu 
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lugar, fez delle Bor do campo, nas... 
perguntas do bem me queres, Dilig:s Ra 


verf.16 


me, diligis me, amas me: Bem me que- 
tes, bem me queres, bem me queres. 
Na terceira pergunta entrifteceofe 
Pedro , porque lhe lembrarao ostres 
malmequeres das ttes negaçoés:Con- 
triflatus efl Petrus , quia dixit et tertio, 
amas me : negavit tertió. Foy Pedro tão 
bemafortunado nos feus malmeque- 
res, nas fuas negações , que baftou 
hãa viíta da mais viftofa flor do cam- 
po, para logo dar o fruto digno de 
penitencia; o pranto com que cho- 
rou as fuas culpas,foi o orvalho,com 
que refuícitou o bem me quer de T'c- 
dro : Refpexit Dominus Petrum, flevit 
amare : tu fcis quia amo te. 

Celffou atormenta daquella noy- 
te,os Pontifices remeterao O Senhor 
a Pilatos , Pilatos a Herodes , Hero- 

| Qua, des 
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164 Frutas do Brafil. 
des a Pilatos, de tribunal em tribu- 
nal, de Miniftro em Miniftro,de va- 
raem vara andavaa melhor flor, que 
nafceo da melhor vara,& da melhor 
terra: E gredictur Yirea de radice effe, 
flos de radice ejus afcendet. Herodes mã- 
dou veftir a Chrifto de branco jul- 
gando-o porlouco: Pilatos veftio-o 
de purpura de efcarneo , por fe fazer 
Rey naterra, em que nafce a fior do 
Maracujá, a fior da Payxao:tambem 
naícem humas rofas , que para repre- 
Íentarem as cores com que efcarne- 
cerao a Chrifto em fua Payxao , pela 
manhã fao brancas, ao meyo dia ver- 
melhas. Notavel terra, notavel cli: 
ma he efte Brafil; notaveis (impatias 
tem as flores , & frutas defta terra có 
a Payxao de Cihrifto.O primeiro no- 
me com que efta America foy bauti- 
zada dos cus defcubridores , foy de 

AL EA San- 
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Santa Cruz; apáos lançou a ambi- 
ção o nome da Santa Cruz chaman- 


dolhe Brafil, pelo pao Brafil;mais pe- 


lointereffe do lenho, que pela me: 


 fnóriada Cruz , fe chama efta terra 
| Brafil, & nao Santa Cruz, como fe 
| chamava no principio, em que ainda 
| naoaviacomo hoje tanta cana,tanto 
"fumo ,'& tanto pao Brafil, tanta co- 


bica, tantafrieza; & tanto peccado; 
oh comotemoquecomtantos finaes 


“da Sacratiffima Payxao de Cbriftoa.. 
| cabe eftenovo mundo com caftigos, 
| porfe nao aproveitar dos finaes: o fi. 
 malcerto de fe acabaro mundo ferà 


jh 


 apparecer noar a Cruz de Gbrilto: 
| c unc apparebit figuum Fala bowintiitan. Math. 
| diria | | ER ri 
| tosfinaesda Cruz ; & da Piyza6do ver 

“Senhor, fe eftao vendo nasfiores SÊ 
frutas defta fatal terra ,que:nao lerá 
 temeridade de juizo fofpeitar, & re- 


A 1j ccar 


30 


ren dee: mein 


-—- Concluirão-fe os autos,deufe fen- 
tenca contra a flor do campo , para 
fer a flor defta terra a flor da Payxão; 
puzerão a Chrifto huma Cruz às co- 
itas: contemplao muitos Santos ,que 
“naruada Amarguta fe encontrou o 
Senhor JESUS com fua Mãy,aflor 
,, do campocomo lirio dos valles: 2,9 
cap flos campi , & lilium convalhum: depois 
»"/'* aue os cotações fe cômunicárão pe- 
Josinterpretes dos olhos, & o fenti- - 
mento levantou o interdico à Tin- 
gua, tompeo a fentidiffima Senhora: 
Filho das minhas entranhas, luz dos 
meus olhos, quem vos chegou a efte 
eftado, fendo vos a flor do cápo vini. 
"da do Ceo? que batalha de flores foi 
fta , verde, & cruel batalha, da qual ; 
(ahindôsão mal ferido , vos não re- : 
4 | A tirals, 


Parabola LIT. 167 
| tirais , & ainda caminhais para outra 
“mayor batalha, a buícar quem vos 
mate ? bem fey eu que o voo amor 
foy caufa defta pendencia , motivo 
 defte exceto; masiíto he paffar os 
“termos, que permittem as leys do a- 
| mor: amar, & morrer he o maison- 
de podechegar hum Íojeito , quan- 
| doíc prefa de fino ; mas padecer a- 
 frontas , & blasfemias pelas ruas pu- 
blicas ; como reo , & condenado, if- 
“fo he amar fóra da regra: ora meu 


“cados do mundo chegárão a enfra- 


neftes meus braços , antes que vos 
| crucifiquem nos deffa Cruz. .— — 
Os miniftros, & foldados arreba- 
tárao o ramalhete de myrra dos pei- 
tos da Efpofa , oaffligido JESUS 
“elos braços de fua Máy, arraftando-o 
os dg 


| 
a 


| | 
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Deos, & meu Filho, já que os pec- , 


“quecer a omnipotencia, defcançay 


168 Frutas do Brájfil. 
por hum mar de fangue o levário ao 
monte Calvario, onde o defpirão, 
& eitenderãona Cruz para o cruci 
ficarem. O' almas Chrillas,fe em vós 
ha alguma piedade, fe os voffos pey- 
tos não faó-maisduros que as pedras, 
attentay; & vede a que exceílo che- 
garão Os peccadores a porem fobré 
hum monte para fer mais publico o | 
defatino , & mais infame o efcanda- 
lo : forao taes os noffos peccados; 
que chegárioa defpira Deos , ade 
compor a innocencia, & affim nua a 
Mageftade, que domina o (co, &a 
terra, aeftendem fobre a Cruz, para 
Ihe encravarem as mãos, & pes com 
duros,Gccrueisctavos; ^ 70 cu 
Dizem alguns Contemplativos, 
que começárãoa encravar a Chrifto. 
na Cruz pela máo cíquerda. Barba- 
ros,que fazeis? a mao efquerda Jupe 
| elsf 


i JP arabola Y I69 
deis? amio efquerda , que he vizi- 


nha do coração, encravais? não vc- 


des, que poderá caftigarvos o tribu- 


nalda Juítiça, fem que vos valha a 
divina mifericordia” & que deter- 


miínais com amão direita, que hea 


mão da omnipotencia! atreveifvos a 


encravala? & que paciencia ha de ter 


a omnipotencia , que não feja em 
J. yoffo dano ? Mas deyxay , Senhor, 
. deixay, que fe niffo executão effes 
| barbaros o feu odio,tambem nos af- 
| fegurào o beneficio, & fazem copio- 
| faa noffaredempaao, exaltando nef- 
fa Cruz a flor do campo, o bem me 
| quer do mundo : Ego flos campi. — 

— Jaoleito das flores, em que aal- 
| ma fanta empregouo fcu amor , Gc O 
| feu juizo , Leélulw nofler floridus , eftà 
| armado no monte Calvario com ca- 
| made penas; cottinado de afrontas; 
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170 Frutas do Brafil. 

jà a lor da Payxão pofta no lambi- 
que da Cruz com bem de fogo,& le- 

nha , deftillando fragrantes exhala- 
ções deamor,exceflos de mifericor. 
dia,ao bom Ladrão deu o Paraifo, 

ao Difcipulo amado a Máy, atodo o 
genero humano aredempção ; dan- 

do em fimo Salvador do mundo os. 
ultimos alentos da vida nos braços. 

da Cruz , inclinou a cabeca  Znc/ina- 

jw. tocapite; para moftrar que morria co- 

7/5. mo flor, que quando morre, fe incli- - 

na para aterra; para moftrar a incli- 
nação que nos tinha por via tambem 

da May, que o reclinou no prefepio, 

zw. fechandoo principio com o fim, Re- 


eap. 2. 


s. clinavit eum inprefepios paramoftrar 


com a inclinação da cabecafobre o. 
peito, que fe como flor fecava , &. 
morria, não erapor falta de rego 
d'agua, & fangue,que aindatinha no. | 
"£j | / lido, À 


Parabola ARA 
lado; mas por violencias ty; 
Hebrea,& exceffos do feu dar: amor 
efpirava como flor inclinando aca: 
beca: JFlor Libani elanguit. Inclinato cas 
pite tradidit Spiritum. 

Eípirou em fim alor do Libano 
no monte Calvario, como flor do 
campo , £o flor campi; acabou a vida 
a gala da gentileza, Specio/us forma 
pre filijs bominum ; VADE a lot de 
Nazareth  FESUS N azar enns; fe- 
coufe a rofa de Terico , Quafi plantatio 
rof e in f'ericho. Almas, aimas, olhos, 
corações) juizos Catholicos, atten- 
dey, & vede, que o infenfivel, O ir- 
racional fentior. chorou, & ten 
toua morte da flor do campo; cho- 
rou quem não tinha olhos, arrepen- 
deofe quem não tinha dip com: 
puugiofe quem não tinha coração, 
fez iai quem não tinha pec- 
. Ye 1j cados; 
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172 Fi utas do Br 4f. 
cados ; porque o Sol fe efcureceo; as 
pedras fe quebráráo, o vto do tem- 
plo ferafgou , as fepulturas fe abri- 
rão , os mortos refufcitário ; & vos 
com almas, com coracoes, com pec- 
cados, com beneficios, & outras 
muitas obrigações, que he o que fi- 
zeis? que heo que fentis ^ que heo 
que chorais? que heo q dizeis a hum 
Deosmorto em huma Craz por vos 
falvar? emite, videte.Chegay com 
effes olhos,ainda que fecos, & inde- 
votos,a ver os prodigios,que obrou 
adivindade encarnada para vos re- 
mir, &falvar, & dizey comigo: * 

O' Pelicano divino, co tanto peito 
raígado, co tanto fangue vertido pa- 

ra greco os filhos; efe coralder- . 
retido de ii o preciofo fanguchade | 
permittir q hü Catholico,que vosa- | 
Mera: i condene eternamente: Effe 
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peito alanceado, em que voffo amor 
abrio porta franca atodos os pecca- 2 
. dores,ha de fepultar no inferno aque n 
+ vos bufca arrependido? Chegay pec- 
. cadores , abracaivos com quem vos 
. efperaco os braços abertos; de bra- " 
. ços abertos não fe prefumem cafti- | 
. gos, fenão abraços: chegue o fober- M 
bo; & tirando o turbante prefumi- :8 
. do das vaidades do mundo, facrif- 
qug a prefümpcáo, onde o manfo 4n 
Cordeiro fe offerece em facrificio: | 
chegue o homicida, & lance a efpa- 
. dà com que tira innocentes vidas, 
“aos pes do que eftá morto por he dar 
 Operdáo,&avida:chegueoambi- - 1 
“ciofo, & avarento,& daquelles rios ^ 
| de fangue , mais ricos que os da pra- W 
ta, tire as verdadeiras, & eternas ri- E 
| quezas : chegue o fenfual , & lave a 
“torpeza de fuas culpas na fonte do 
pic Y m «mado; 
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i74 Erutas do Brafil. 
lado ; de que nafce hü pego fem fun- 
do de mifericordias: chegue a Efpo- 
(a dos Cantares, que hetodaa Igreja 
Catholica,a ver,& colher o feu bem 
mequer,o feu remedio , & falvagao: 
Ego fios campi. este) j S 
—. Colheofea flor, & o fruto da ar- 
vore da Cruz, enterroufe, depois de 
enterrada brotou eftampada na mor- 
talha em que fe envolveo; para que 
tiveffemos a confolação de vermos 
com noffos olhos fe quer hãa eftam- 
pa da flor, há retrato do Efpoio das - 
noffàs almas. | 5h 
— Aquitendesaflor da Payxao com 
“todos os finaes que a providencia do | 
Creador pintou em huma flor defte | 
novo mundo. eZ planta pedis ufque ad. 
verticem non eft. in eo f[anitas. Pelos pes. 
“começa pe da flor. O' pés divinos, | 
para cujas plantas nào era digno co-. 
ds In xnm 
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Par abola 74 ER 179 | 
xim o Sol, nem capaz fitial o Firma. d 
mento, nem decente alcatifa q pri- 
 mavera:neftes loberanos pes he que E 
“tomou pe aditofa Magdalena, Stans m E 
| retro fecus pedes ejut , nadando no mar 7. 
. daíua contrição, atê que alcancou 
| perdào , Vade in pace. Boa mare , Déc 
| Cadores, mare de rofas nos pes da "B 
| flor ; aproveitar della, dizendo: Nú. A 
ca mais minha flor, nunca mais, meu ul 
. Deos, vos hey deoffender. 
- Ide vendo, & contando os mati- 
zes da flor, as feridas dos joelhos, 
Os efpinhos do horto: as pedras da 
rua da amargura fizerão eflas chagas 
| como efpelhos, para nelles vermos 
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as enormes, & cançadas fealdades J- 
| dos noffos peccadosipara nos enver- E 
 gonharmos, & confundirmos a nof. JE 


| fa cegueira, de chegarmos com nof. 
Yos peccados aferir, & maltratar os 
| etlrr) Joc- 


176 Frutas do Brafil. 
joelhos daquelle omnipotente Se- 
nhor , a cujo obfequio o Ceo, a ter- 
ra, o inferno adorando dobrao joe« 
lho. i] ib Sq odo 
Vamos vendo , & reparando. 
Mãos de Deos prefas? Vio Pedro ne- 
fta noyte em cafa de Caifás ao feu. 
Deos prefo , &camarrado , & como 
ter negado , nào fe pode ter que não 
foltafie as amargofas. correntes de 
fuas lagrimas, porque vio preto, & 
amarrado o Cordeyro , que tita os | 
peccados do mundo , & confiderou 
arrependido que os feus peccados | 
erãoas cordas, com queo via amat- | 
rado , como difle David em nome | 
defte Cordeiro : Funes peccatori cita À 
cumplexi funt me. Fleyit amare. 58 
—. Ef&amos no lado aberto como | 
barra para nella entrarem as fragatas | 
de noffas almas , fca tempeftade for | 
| | muy- 
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muita, os ventos contrarios , os ma- 
tes banzeiros, & os piratas do infer- 
no derem caça; marcay peccadotes a 
cofta , a barra, o porto defte lado, pa- 
ranelleanchorares, & fazeres mata- 
lotagem, & aguada, porque defte la- 
do fahio fangue , & agua , os Sacra- 
mentos da Igreja; nefte peito aberto 
achatão os peregrinos hofpicio , os 
enfermos hofpital, os fracos caftcl- 
lo, os homiziados amparo,os crimi- 
nofos fagrado,& todos refugio; foc- 
corto Sabrigóu miotalyitiss Geox 
-. Quereis ver o que he o mundo? 
como paga a quemo ferve: vede ef 
ta cabeça, que fendo a melhor 
do mundo, a coroárão de efpinhos;. 


“eftes olhos, que quanto viao, reme- 
. diavio,fechados,& efcurecidos; ef- 
tabocapor pregar verdades;chea de. 


fel, & vinagre; aflor, &cofruto da 


L divin- 
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178 Frutas do Brafil. 
divindade , abelleza do creado , o 
objecto dos Serafins ; o Filho do 
Eterno Padre, & da Virgem Santif- 
fimatão disforme. desfigurado 
do que he pot Deos, & porhomem, 
que chegou a'dizer o Profeta Rey 
em feu nome, que fendo Dcos, & 
homem, era nao homem , quanto 
mais Deos; pelos tormentos de fua 
Pay xao: go fum verimis ; & non bomo; 
taó feyos fab os noffos peccados,tad 
disformes as noflas culpas , que pu- 
zerao nefta deformidade, nefte def- 
conhecimento a mais bella flor, ,que 
deuo Ceo , &a terra: Ego fas campi. | 
O' da morte, o do peccado, O 
do inferno, acaboufe o voffo tem- 
po; deftiniole o voffo: engano,arrul- - 
noufe o vofío imperio, victoria pe-- 
las armas de Chrifto ; victoria pelos 


peccadores temidos , victoria pela | 
flor . 


Parabola II. 
flor do campo , for da Payxao, que 
por gala do feu amor tem por victo- 
tiaa morte, portriumpho a Payxao; 
mas como a victoria he morte, & 
Payxaó , convertafe em choro a vi- 
&oria, Ver/a eft victoria in lutfum ; dif 


—A tos,dobremos finos das almas arrc- 
|. pendidas , todos osintereffados, 
& apaixonados por efta victo- 
ria , digao clamando , Mife- 
ricordia, mifericordia. 
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